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laformaciones comentadas 

E l c o n t r a s t e e n t r e d o s 

d i c c i o n a r i o s 

Hace u n mes, m i l i b r e r o de P a r í s , 
Jules M e y n i a l , m e r e m i t i ó el p r i m e r 
f a sc í cu lo de l a o c t a v a e d i c i ó n del « D i c ­
c ionar io de l a A c a d e m i a F r a n c e s a » , que 
comprende desde l a l e t r a « A » a l a pa ­
labra « C a p a b l e » . Se p u b l i c a r á u n cua­

derno semejante cada seis meses y que­
d a r á t e r m i n a d a l a obra en 1934. N o se 
d i rá que l a doc t a C o r p o r a c i ó n , m a i r e 
de su s i m i l a r e s p a ñ o l a , procede con l i ­
gereza, t a n t o m á s si se recuerda que. 
l a e d i c i ó n a n t e r i o r del d i cc iona r io f r a n ­
cés a p a r e c i ó en 1877. 

L o s a c a d é m i c o s e s p a ñ o l e s h a n supe­
rado — lamen tab lemen te , acaso — a sus 
colegas galos. L a p r i m e r a e d i c i ó n f r a n ­
cesa a p a r e c i ó en 16,94; l a p r i m e r a espa­
ñola , el l l a m a d o « D i c c i o n a r i o de A u t o ­
r i d a d e s » , en seis gruesos v o l ú m e n e s , de 
1 7 2 6 a 1739. Desde estas fechas, l a A c a ­
demia Francesa ha pub l i cado siete ed i ­
ciones e i n i c i ado l a oc tava , m i e n t r a s 
que l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a h a hecho 

I m p r i m i r quince . 

Y he a q u í el f r u t o c i e r to de t a n a fa ­
nosa l abor ios idad . E l d i cc iona r io de 
« u e s t r a A c a d e m i a — m e r e ñ e r o a l a ú l ­
t ima e d i c i ó n , fechada en 1925, en que 
«e c o r r i g i e r e n los t remendos e r ro res de 
las ediciones de 1884, 1899 y 1914, que 
tantos escr i tores pus ie ron en vayas y 
burlas—es u n cemente r io de pa labrea 
•desusadas y muer t a s , y u n a desordena­
da y a r b i t r a r í a r e c o p i l a c i ó n de t e c n i ­
cismos, neologismos, amer i can i smos que 
generalmente son reg iona l i smos espa-
•fioles emigrados , y v u l g a r í s i m o s y g i t a ­
nismos, como « g a c h é » , « g a c h í » , « g a c h ó » 
•y o t ros tales, de l a m á s ba j a ex t r ac ­
ción y r u i n procedencia . 

Ved. en cambio , con q u é c r i t e r i o , con 
•qué n o r m a decorosa, con q u é m é t o d o 
«ientif ico compone l a A c a d e m i a F r a n ­
cesa su d i c c i o n a r i o : « E n e l estado en 
ique se encuen t r a h o y l a lengua f rance -
sa ha sido compues to e l « D i c c i o n a r i o » ; 
y pa r a r ep re sen t a r l a en este m i s m o 

«s tado , l a A c a d e m i a h a j uzgado que no 
debía poner l a s pa labras an t i cuadas , 
que e s t á n fue ra del uso, n i los t é r m i ­
nos de A r t e s y Ciencias que e n t r a n r a ­
ramente en el discurso, h a b i é n d o s e c i r -
« u n s c r i t o a l a l engua c o m ú n , t a l como 

en el comerc io o r d i n a r i o de las h o n - • 
Tadas g-entes.» 

Se esc r ib ie ron esas pa lab ras en 1694 
y aparec ieron en e l p re fac io de l a p r i ­
mera ed i c ión . H a n podido repe t i r se en 
1931 y se h a a ñ a d i d o que l a A c a d e m i a 
<ha permanec ido fiel a su p r i n c i p i o , que 
* 8 el de hacer, no u n d i cc iona r io h i s t ó ­
rico y e t i m o l ó g i c o de l a lengua, s ino u n 
diccionario del uso. C o m p r u e b a y re­
g i s t ra el buen uso, el de las personas 
instruidas y el de los escr i tores jue 
l ian cuidado de e sc r ib i r p u r a m e n t e e l 
ftancés. Y consagrando este uso, lo de­
fiende con t ra todas las causas de co­
r rupc ión , tales como l a i n v a s i ó n de pa­
labras ex t ran je ras , de t é r m i n o s t é c n i ­
cos, de l a j e r g a o de las locuciones 
Dérba ra s que se ve s u r g i r cada d í a , en 
p r o p o r c i ó n de necesidades m á s o menos 
peales del comerc io , de l a i n d u s t r i a , de 
los deportes, de l a p u b l i c i d a d . » 

Dicc ionar io del uso; d i cc iona r io pa ra 
resolver de m o m e n t o las dudas de c u a n ­
tos no pueden dedicarse a hace r u n a 
i n v e s t i g a c i ó n filológica o g r a m a t i c a l a 
^ada v a c i l a c i ó n o en cada caso de des­
conocimiento, l a A c a d e m i a F rancesa ha 
«efinido y comple tado con e jemplos y 
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reg las cada p a l a b r a i m a g i n a n d o que l a 
desconoce c o m p l e t a m e n t e cada f r a n c ú s 
que l a busca en el l é x i c o . Y l l ega a i n ­
c l u i r a c o n t i n u a c i ó n del presente de i n ­
finitivo de cada ve rbo i r r e g u l a r , los 
t i empos y las f o r m a s en que sus i r r e ­
gu la r idades se producen . V e d c ó m o : 
« B a t t r e . (Je ba t s ; nous b a t t o n s ; j e ba t -
t a i s ; je b a t t í s ; j e b a t t r a i , e t c . ) . » 

E n el D i c c i o n a r i o de l a A c a d e m i a 
E s p a ñ o l a n i s i qu i e ra se a d v i e r t e con 
u n a a b r e v i a t u r a c u á l e s son los verbos 
de c o n j u g a c i ó n i r r e g u l a r . L o s a c a d é m i ­
cos cortesanos de Fe l i pe V supusieron 
que el « D i c c i o n a r i o de A u t o r i d a d e s » , y 
aun l a e d i c i ó n compend iada en u n t o m o 
publ icado en 1780, i b a n a ser mane ja ­
dos solamente po r l a casta c u l t a o le­
t r a d a de aque l la sociedad dieciochesca: 
t e ó l o g o s , human i s t a s , l a t i n i s t a s escr i ­
banos galenos, etc. L o s a c a d é m i c o s que 
en 1925 d i e ron po r bueno el t e x t o ac­
tua l , no han a d v e r t i d o que en el t i e m ­
po presente el d i c c i o n a r i o es una h e r r a ­
m i e n t a de t r a b a j o pa ra todo e l que es­
t ud i a , pa ra todo el que lee, p a r a todo 
el que escribe, aunque sean ca r t a s co­
merc ia les . Y es de ve r l a a n g u s t i a del 
n i ñ o aprendiz- de bach i l l e r , del of ic inis­
ta , que o l v i d ó l a g r a m á t i c a y v a c i l a ?n 
l a o r t o g r a f í a , del r e n t i s t a o del nego­
c iante s in p r e p a r a c i ó n y s in t i e m p o pa­
r a preocupaciones filológicas cuando 
buscan en el d i cc iona r io las pa labras 
que no e s t á n , « v a » , « v o y » , « q u e p o » , y 
o t ras t an tas que no t i enen l a m e n o r 
r e l a c i ó n g r á f i c a y v i s u a l con sus i n f i n i ­
t i vos « i r» , « c a b e r » , etc. Y es de ve r 
l a t r i b u l a c i ó n de aquellos indagadores 
cuando encuen t ran en el d i cc iona r io pa­

labras m u e r t a s que no pueden acqplar 
a l lenguaje a c t u a l y cuando ven que 
la A c a d e m i a a u t o r i z a el uso de voca­
blos m ú l t i p l e s , t omados muchos de ellos 
de b á r b a r a s deformaciones del m á s ba­
jo uso popu la r . 

¿ Q u é es, entonces, l i m p i a r el i d i o m a ? 
E l lec tor a t ó n i c o ho p o d r á concebir que 
l a A c a d e m i a au to r i ce a esc r ib i r « i v i e r ­
n o » e « h i b i e r n o » po r « i n v i e r n o » , como 
si fue ra a r b i t r a r i o y capr ichoso el uso 
de l a hache y l a i n d i s t i n t a a p l i c a c i ó n 
de l a «v» y l a «b» y como si el uso no 
h u b i e r a puesto t é r m i n o a l c ic lo evo lu ­
t i v o de u n a p a l a b r a que y a a l comen­
za r el s ig lo X I X ha ahuyen tado de los 
l é x i c o s el b á r b a r o i v i e r n o y ha bo r r ado 
l a « h a c h e » y ha consagrado l a «v» en 
las voces der ivadas « i n v e r n a d a » , « i n ­
v e r n a d e r o » , « i n v e r n a r » e « i n v e r n i z o s . 

M á s absurdo p a r e c e r á a l l ec to r a t ó ­
n i t o que el D i c c i o n a r i o de l a A c a d e m i a 
au to r i ce a dec i r : « a r r e m p u j a r » y « r e m ­
p u j a r » , f o r m a s ca r re t e r i l e s y v i l l a n a s 
del ve rbo noble y sonoro « e m p u j a r » , 
c u y a c l a r a e t i m o l o g í a , el l a t i n o « i m p e ­
l i e r e » no t iene « a r r e » n i « e r r e » . ¿ E n 
q u é t i e r r a h i s p á n i c a se dice h o y « e m ­
p r e n t a r » n i « e m p r e m i r » n i s iqu iera « i m ­
p r e m i r » po r « i m p r i m i r » ? Y a s í p o d r í a 
c i t a r dos m i l l a r e s de casos. 

A f o r t u n a d a m e n t e , l a nueva e d i c i ó n 
del D i c c i o n a r i o de l a A c a d e m i a F r a n ­
cesa donde se recopi la y recoge siste­
m á t i c a m e n t e el i d i o m a f r a n c é s , t a l ^o-
m o se usa hoy, y p a r a el uso de todos, 
l imp ios , fijado y esplendoroso, s e r v i r á 
de n o r m a p a r a componer l a p r ó x i m a 
e d i c i ó n del D i c c i o n a r i o de l a L e n g u a * 
E s p a ñ o l a . 

Y a t o m á b a m o s de F r a n c i a las ideas, 
las leyes, la l i t e r a t u r a , las cos tumbres , 
las modas y los v i c i o s . . . ¡ Q u é t e n d r á 
de p a r t i c u l a r que t a m b i é n el l é x i c o del 
i d i o m a caste l lano . t engamos que t r a d u ­
c i r l o del f r a n c é s . . . ! 

Dionisio P E R E Z 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

A r t e s , L e t r a s , 

C i e n c i a s 

A P E R T U R A D E L C U R S O 
D E L A A C A D E M I A D E 
C I E N C I A S M E D I C A S 

A y e r se c e l e b r ó e n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l A t e n e o de S a n t a n d e r l a 
a p e r t u r a d e l c u r s o , o f i c i a l .de l a A c a ­
d e m i a de C i e n c i a s M é d i c a s 1 9 3 1 - 3 2 . 
P r é s i d i e r o n u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , e l s e ñ o r p r e s i d e n ­
te d e l A t e n e o , d o n G a b r i e l M a r í a de 
P o m b o , y l o s d o c t o r e s A l b e r d i y 
S a n d o v a l , p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o ^ 
r e s p e c t i v a m e n t e , de l a A c a d e m i a . 

D e c l a r a d a a b i e r t a l a s e s i ó n , e l 
d o c t o r A n t o n i o S a n d o v a l d i ó l e c t u ­
ra a la M e m o r i a d e l c u r s o p a s a d o , 
e n l a c u a l se p o n e de m a n i f i e s t o l a 
i n t e n s a e i n t e r e s a n t e l a b o r d e s a r r o ­
l l a d a p o r l a A c a d e m i a d u r a n t e e l 
e j e r c i c i o 1 9 3 0 - 3 1 . A d e m á s d e m u ­
c h a s e i n t e r e s a n t e s c o m u n i c a c i o n e s 
s o b r e d i f e r e n t e s c a s o s c l í n i c o s , l o s 
c u a l e s f u e r o n d i s c u t i d o s p o r l a m a -
y b r í a de l o á s e ñ o r e s a c a d é m i c o s , s e 
c e l e b r a r o n v a r i a s c o n f e r e n c i a s a 
c a r g o de d i s t i n g u i d o s e s p e c i a l i s t a s 
de g r a n r e n o m b r e y u n c u r s i l l o de 
v u l g a r i z a c i ó n s o b r e " E n f e r m e d a d e s 
s o c i a l e s " , e n e l q u e t o m a r o n p a r t e 
p r e s t i g i o s o s m é d i c o s s a n t a n d e r i n o s . 
E n d i c h o a ñ o se f u n d ó l a " R e v i s t a 
M é d i c a de S a n t a n d e r " , ó r g a n o o f i ­
c i a l de l a A c a d e m i a , q u e h a v e n i d o 
p u b l i c á n d o s e s i n i n t e r r u p c i ó n y que 
m e r c e d a l o p r e s t i g i o s o de l a s fir­
m a s q u e l a r e d a c t a n y a l c u i d a d o 
y e s m e r o q u e se p o n e e n l a s e l e c ­
c i ó n de sus t r a b a j o s , g o z a h o y y a 
de u n r e c o n o c i d o p r e s t i g i o e n t r e l a s 
p u b l i c a c i o n e s s i m i l a r e s . P o r ú l t i m o , 
e l d o c t o r S a n d o v a l d i o c u e n t a d e l 
é x i t o o b t e n i d o c o n l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a P r i m e r a S e m a n a M é d i c a M o n -
l a ñ c s a , c e l e b r a d a e s t e v e r a n o , y ter* 

E J doctor don Antonio Alberdi , d e s p u é s de l a interesante conferencia que p r o n u n c i ó anoche en el Ateneo, en el acto 
inaugural de las sesio nes de l a Academia, de Cienc ias M é d i c a s . ( F . • Alejandro. ) 
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m i n ó c o n u n a s p a l a b r a s de a g r a ­
d e c i m i e n t o a l o s c o m p a ñ e r o s q u e 
h a n c o l a b o r a d o a l b u e n é x i t o de l a s 
j o r n a d a s a c a d é m i c a s y e x h o r t a n d o a 
d i c h o s c o m p a ñ e r o s a ' p e r s e v e r a r e n 
l a o b r a e m p r e n d i d a , p o r e l b i e n y 
e l p r e s t i g i o de l a M e d i c i n a m o n t a ­
ñ e s a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l p r e s i d e n t e de 
l a A c a d e m i a , d o c t o r A n t o n i o A l b e r -
d i , p r o n u n c i ó u n a d o c u m e n t a d í s i m a 
c o n f e r e n c i a s o b r e " E l p r o s t a t i s m o , 
r e t e n c i o n e s u r i n a r i a s q u e o r i g i n a y 
s u t r a t a m i e n t o " . 

C o m i e n z a m a n i f e s t a n d o q u e h a s ­
t a h a c e p o c o s a ñ o s e l m a l de o r i ­
n a de l o s a n c i a n o s se i n t e r p r e t a b a 

' c o m o u n a h i p e r t r o f i a de p r ó s t a t a ; 
p e r o d e s d e l o s e s t u d i o s de J o r r é , 
M o t z y A l a b a r r á n se a t r i b u y ó a l a 
h i p e r t r o f i a de l a s g l á n d u l a s p e r i -
u r e t r a l é s ; a u n a d e n o m a l a s r e t e n ­
c i o n e s y d e m á s s i g n o s d e l p r o s t a ­
t i s m o . S i n e m b a r g o , de vez e n c u a n ­
d o se o b s e r v a b a n r e t e n c i o n e s p o r 
o b s t r u c c i ó n d e l c u e l l o v e s i c a l , q u e 
n o o b e d e c í a n a u n a d e n o m a p r o s -
t á t i c o y h a s i d o n e c e s a r i o d a r u n 
n o m b r e m á s g e n é r i c o a Ja e n f e r m e ­
d a d d e l . m a l de o r i n a de l o g a n c i a ­
n o s . 

E s t u d i a l a s r e t e n c i o n e s h a c i e n d o 
u n e x a m e n de l a c o n g e s t i ó n , i n f e c ­
c i ó n d e l a d e n o m a , t u m o r e s b l a n d o s 
y q u í s t i c o s , f e n ó m e n o s d i n á m i c o s , 
e t c é t e r a , c o m o c a u s a de e s t a s r e ­
t e n c i o n e s . 

D i c e q u e e n l a r e t e n c i ó n a g u d a 
n o debe e m p l e a r s e m á s q u e l a e v a ­
c u a c i ó n v e s i c a l , p u e s e n e s t o s e n ­
f e r m o s t o d a o p e r a c i ó n a u m e n t a l a 
t o x e m i a y s ó l o se e s t a r á a u t o r i z a ­
d o a p r a c t i c a r l a p r o s t a t e e m í a e n 
e s t o s c a s o s c u a n d o j u n t o a l a r e ­
t e n c i ó n se e n c u e n t r e u n a a z o e m i a 
b a j a . 

E n l a r e t e n c i ó n i n c o m p l e t a e s t á 
i n d i c a d a l a p r o s t a t e e m í a ; e n e s t o s 
e n f e r m o s se o b s e r v a n v a r i a c i o n e s 
m a r c a d a s e n e l g r a d o de i n t o x i c a ­
c i ó n ; l a a z o e m i a es u n a s v e c e s b a ­
j a y o t r a s a l t a , p e r o a l a l a r g a l a 
m u e r t e p o r u r e m i a es l o h a b i t u a l . 

H a c e u n e s t u d i o c o m p a r a d o de l a s 
p r o s t a t e c t o m í a s t r a n s v e r s a l y p e r i -
n e a l y t e r m i n a h a c i e n d o u n a c r í t i ­
ca de l a s r e t e n c i o n e s s i n a d e n o y n a 
e n l a s c u a l e s s o n m u c h a s l a s c a u ­
s a s y d i v e r s a s l a s l e s i o n e s q u e o r i ­
g i n a n l a r e t e n c i ó n , p e r o q u e c l í n i ­
c a m e n t e se m a n i f i e s t a n de l a riiis-
m a m a n e r a y r e s p o n d e n a u n m i s ­
m o t r a t a m i e n t o , q u e es l a e s c i s i ó n 
d e l c u e l l o v e s i c a l . 

E l d o c t o r A l b e r d i f u é m u y f e l i ­
c i t a d o p o r s u d o c u m e n t a d a d i s e r ­
t a c i ó n . 

A L F R E D O G A R C I A L A G O 
A B O G i A D O 

R e a n u d a s u c o n s u l t a 

HERNAN CORTES (Arcos de Dór íga , 1) 
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N o t a s m i l i t a r e s 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R 
D E S A N T A N D E R 

E n l a orden gene ra l de l a sex ta d i ­
v i s i ó n , de 29 del a c t u a l , se dispone qu3 
los Jefes y o f i c í a l e s r e t i r ados con a r r e ­
g l o a l decre to de 25 de a b r i l ú l t i m o y 
disposiciones c o m p l e m e n t a r i a s , que es­
t u v i e r e n acogidos a los beneficios de l a 
segunda d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a del de­
c re to - l ey de U t i l i d a d e s , de 15 de d i c i e m ­
bre de 1927, d e b e r á n r e m i t i r con l a 
m a y o r u rgenc i a a l h a b i l i t a d o de cruces 
pensionadas de l a D i v i s i ó n oficio en que 
h a g a n cons ta r esta c i r c u n s t a n c i a . 

wvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

D r . G u i l l e r m o A r c e 
Director del J a r d í n de l a I n f a n c i a 
y especial ista en n i ñ o s de l a C a s a 

de Sa lud Valdec i l la . 
C O N T I N U A S U C O N S U L T A 
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Ayer en la AudieEcia 

V i s t a d e u n a c a u s a p o r 

h o m i c i d i o 

Con arreglo a la nueva ley del Jurado, se abrirá 
expediente de indulto 

Bajo l a pres idenc ia de d o n V i c e n t e 
M o r a se c o n s t i t u y ó aye r en l a Sala de 
esta A u d i e n c i a e l T r i b u n a l del Ju rado 
p a r a v e r y f a l l a r l a causa seguida con­
t r a Pedro San t i ago S á i n z . 

L O S H E C H O S S U M A R Í A L E S 

L a noche del 18 de n o v i e m b r e i de 
193(J, se e n c o n t r a b a n en l a t a b e r n a de 
A n t o n i o J b á ñ e z , del pueblo de Orzales , 
va r i o s vecinos de este pueb lo en t re los 
que se h a l l a b a n el procesado Pedro San­
t i ago S á i n z y va r i o s j ó v e n e s de los pue­
blos de V a l d e a r r o y o , en t re ellos e l i n ­
t e r f ec to J u l i á n Saiz F e r n á n d e z , s u r g i e n ­
do en t re el Pedro y el J u l i á n u n a l t e r ­
cado p o r causas no b ien pun tua l i zadas . 
Pero siendo lo c i e r t o que como el J u l i á n 
saliese a l a calle y que pretendiese sa l i r 
e l Pedrof y a é s t e se l e detuviese p a r a 
que no sal iera , s a c ó u n a p i s to la , p a r a 
cuyo uso c a r e c í a de l a necesar ia l i cen ­
cia, y d i s p a r ó u n t i r o c o n t r a el J u l i á n 
que a l c a n z á n d o l e en el s é p t i m o espacio 
i n t e r c o s t a l le p e r f o r ó el d i a f r a g m a y e l 
e s t ó m a g o y le p rodu jo l a m u e r t e el 20 
del m i s m o m e s . ' 

I N F O R M E D E L F I S C A L 

D e s p u é s de p r a c t i c a d a l a p n i e b á do­
c u m e n t a l y t e s t i f i ca l i n f o r m ó el fiscal 
don Ra fae l Losada, qu i en con g r a n f a ­
c i l i dad y e locuencia quiere hacer ve r 
a l j u r a d o que e l ú n i c o a u t o r responsa­
ble de los hechos que se pers iguen en 
el sumar io .es el que ocupa e l b a n q u i l l o , 
y t e r m i n a dic iendo que en n o m b r e de 
l a sociedad, de l a l ey y del p rop io su­
m a r i a d o d ic ten ve red ic to de c u l p a b i l i ­
dad p a r a s a t i s f a c c i ó n de l a conciencia 
de í m i s m o . 

Cal i f ica los hechos como c o n s t i t u t i v o s 
de- un de l i t o de h o m i c i d i o p rev i s to y 
penado en e l a r t í c u l o 419 del C ó d i g o 
penal , y pide 14 a ñ o s , ocho meses y 21 
d í a s de r e c l u s i ó n t e m p o r a l . 

H A B L A E L A C U S A D O R P R I ­
V A D O 

Seguidamente hace uso de lo p a l a b r a 
el acusador p r i v a d o don V i c e n t e G a r ­
c í a Col lantes . 

E n su b r i l l a n t e d iscurso hace resa l ­
ta r , en t re o t r a s cosas curiosas, l a c o i n ­
c idencia de que todos los tes t igos de la 
defensa usasen las m i s m a s pa labras 
p a r a dec la ra r y quiere i n d i c a r que é s ­
tos v ienen precedidos de p r e p a r a c i ó n . 
T e r m i n a a d h i r i é n d o s e a las conclusio­
nes establecidas p o r el represen tan te 
de l a ley . 

I N F O R M E D E L A D E F E N S A 

A c t o c o n t i n u o comienza su documen­
tado i n f o r m e el l e t r ado defensor d o n 
Leandro M a t e o . 

D a p r i n c i p i o saludando a l j u r a d o , co­
me lo hizo su c o m p a ñ e r o s e ñ o r Co l l an ­
tes, y seguidamente comienza a a n a l i ­
zar minuc iosamen te l a p rueba p r a c t i ­
cada, t r a t a n d o de d e m o s t r a r con g r a n 
competenc ia que su representado no es 
el a u t o r df-; l a m u e r t e de J u l i á n Salz. 
Rebate con f a c i l i d a d los ca rgos de las 
.Tusaciones destacando l á t e o r í a del fis-
rn¡ de que a l p r o p i o sumar i ado le i n -
tc-ese ser declarado culpable y reco­
mienda a l j u r a d o que en concioncia, no 
teniendo pruebas penales, debe, d i c t a r 
u n ve r ed i c to de i n c u l p a b i l i d a d . 
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I N T E R V E N C I O N D E L P R E 
S I D E N T E Y V E R E D I C T O D« 
C U L P A B I L I D A D 

Con a t inadas frases g l o s ó m a g i s t r a l -
mente los i n f o r m e s de las pa r tes el p re­
sidente s e ñ o r M o r a , exc i t ando a los j u ­
rados a l c u m p l i m i e n t o del deber y dic­
tando- u n ve red ic to s in apas ionamiento 
y como c reye ran j u s t ó . 

E l j u r a d o p r o n u n c i ó ve red ic to de c u l ­
pab i l i dad , y en su v i s t a , abre el j u i c i o 
el T r i b u n a l de Derecho, p id iendo las 
acusaciones pena con a r r e g l o a los ar­
t í c u l o s correspondientes de l a ley . 

L a defensa, en v i s t a del veredic to , so­
l í c i t a se i m p o n g a a su pa t roc inado seis 
meses y u n d í a de p r i s i ó n cor recc iona l , 
o en el peor de los casos, dos a ñ o s , cua­
t r o meses y u n d í a de i g u a l pena. 

L A S E N T E N C I A E L . R ' R A 
D O A P R E C I A E X C E S I V A L 
P E N A I M P U E S T A 

E n su consecuencia el T r i b m i a l dicta 
sentencia cuyo f a l l o es como sigue-
Que debemos de condenar y condenal 
mos a Pedro San t i ag o S á i n z jomo autor 
de u n de l i t o de h o m i c i d i o con l a concu. 
r r e n c i a de dos c i r cuns t anc ia s de a t enúa -
c ión , a l a pena de ocho a ñ o s de prisión 
m a y o r con las accesorias de suspens ión 
de todo ca rgo del, .derecho del sufragio 
du ran t e el t i e m p o de l a condena, a que 
indemnice a los herederos del interfecto 
en l a s u m a de 10.000 pesetas y ?.l pago 
áf las costas de este j u i c i o , siéndole 
de abono p a r a el c u m p l i m i e n t o de esta 
condena l a t o t a l i d a d del t i e m p o que por 
esta causa, h a y a estado p r i v a d o de l i -
be r t ad . 

F I N A L 

E l j u r a d o p o r v o t a c i ó n a p r e c i ó exce­
s iva l a pena i m p u e s t a y con a r reg lo a 
Ib. l ey s o l i c i t a se in i c i e u n expediente 
de i n d u l t o que t e n d r á r e s o l u c i ó n en el 
m i n i s t e r i o cor respondien te de M f u l r i d . 

E l ac to t e r m i n ó a las c u a t r o de la3 
ta rde . ' 

MADRID DIA POR DIA 

T E L E G R A M I T A S 
P o r J O A Q U I N R O M E R O - M A R C H E N T 

flui'os. y p i e d r a s p a r a l o s m e c h e r o s . 
T o d o e l l o e n p l e n a c a l l e y e n p l e ­
n a P u e r t a d e l S o l . G r a n a l m a c é n de 
l o s c h a l a n e m s . E l v i a j e r o p o d r á 
a p r e c i a r desde e s t a p l a z a q u e se 
e n c u e n t r a e n e l c o r a z ó n de u n a Re­
p ú b l i c a de t r a b a j a d o r e s y a d e m á s 
d e m o c r á t i c a . D e c i m o s a d e m á s p o r ­
q u e e l t r a b a j o h a e s t a b l e c i d o s i e m ­
p r e l o s p l a n o s s o c i a l e s e n e l c a m ­
p o de l a i n t e l i g e n c i a y n u e s t r a de­
m o c r a c i a , de c o r b a t a s a p e s e t a , no 
h a p a r a d o a h í . N u e s t r a i g u a l d a d y 
n u e s t r a f r a t e r n i d a d t i e n e n l a s m i s ­
m a s t o l e r a n c i a s p a r a u n M a r a ñ ó n 
q u e p a r a u i i v e n d e d o r de g o m a s pa ­
r a l o s p a r a g u a s . Si n o . a h í t e n e m o s 
a l o s p r e s o s : l o m i s m o d a u n Rada 
q u e u n P o t a j e . S i n e m b a r g o , n o s ­
o t r o s p r e f e r i r í a m o s s i e m p r e u n p o ­
ta j o a u n 'Rada . 

A y e r e l p u e b l o de . M a d r i d r i n d i ó 
h o m e n a j e — h o m e n a j e p ó s t u m o — a l 
c i u d a d a n o h e r o i c o q u e p e r d i ó l a v i ­
d a e n d e f e n s a d e l g u a r d i a u r b a n o 
n ú m e r o . 3 2 4 , q u e i b a a s e r a g r e d i ­
do p o r u n c h o f e r a q u i e n a q u é l de ­
n u n c i ó p o r c o n t r a v e n i r l a s d i s p o s i ­
c i o n e s m u n i c i p a l e s . N o es f r e c u e n ­
te e l . c a s o , y p o r l o t a n t o d o n P e ­
d r o R i c o , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
u r b a n i d a d m u n i c i p a l d i s p o s i t i v a y 
c i u d a d a n a , d e b i e r a e s c u l p i r e n m á r ­
m o l e s l a h a z a ñ a , q u e e n t r a de l l e ­
n o e n l a r a c i a l i d i o s i n c r a s i a de 
n u e s t r o s e ñ o r d o n A l o n s o de Q u i -
j a n o o Q u i j a d a . S i e m p r e f u é de S a n ­
c h o l a c r i s t a l i z a c i ó n de l o s h o m e ­
n a j e s p ó s t u m o s . . . 

• • * • 
E l b a r ó m e t r o de o c t u b r e se d i s ­

f r a z ó d e e n e r o y e n l a s n o c h e s p a ­
s a d a s m a r c ó l o s ' 0 g r a d o s . L o s m e n ­
d i g o s , e n n o m b r e d e l f r í o , s o l i c i t a n 
n u e s t r a s c a r i d a d e s . N e c e s i t a r í a m o s 
l a b o l s a de C r e s o p a r a s a t i s f a c e r 
la n e c e s i d a d de l o s p e d i g ü e ñ o s m a ­
t r i t e n s e s . U n o en c a d a e s q u i n a , c o ­
m o u n f a r o de m i s e r i a . L o s n a v e ­
g a n t e s d e l a s r ú a s m a t r i t e n s e s n o 
p u e d e n p e r d e r s e . E l o l e a j e de sus 
i d e a s e n e l p a n o r a m a s o c i a l l e s e s ­
t r e l l a s i e m p r e c o n t r a u n m e n d i g o . 
P a r a q u e n o se o l v i d e n de l a n e ­
c e s i d a d . D e l h a m b r e . 

L a s m a n o s d e l o s m e n d i c a n t e s se 
a m o r a t a n a t e r i d a s p o r e l f r í o y a l 
e x t e n d e r s e a n t e n o s o t r o s , m á s q u o 
m a n o s , se n o s a n t o j a n r a í c e s de v i ­
des m o n d a s . A c a s o e s t a s m i a d o s 
c o n s t i t u y a n u n s í m b o l o d e l p r o b l e ­
m a , c o n l a s r a í c e s a flor de t i e r r a . . . 

• * • 
C a p r i c h o s o M a d r i d , m es te j u e v e s 

p r ó d i g o e n g l o b i t o s , se h a v e s t i d o 
de s o l . E l f r í o v a p o r d e n t r o : P o r 
l a m e d u l a de l a c i u d a d . P e r d l a f a z 
es ó p t i m a , m a g n í f i c a . L a c i u d a d s o n ­
r í e . S e n o i l l a m o . n t p p o r q u e e s t a m o s 
e n u n d í a t o r e r o , a l fin v a . a t o m a r 
l a a l t e r n a t i v a e l r e v o l u c i o n a r i o V i c ­
t o r i a n o de l a S e r n a . Y a v e n u s t e d e s 
c ó m o l a c o s a m e r e c e l a p e n a p a r a 

" r e v e s t i r s e de s o l . L a c i u d a d se h a 
p u e s t o l a m a n t i l l a y l a h a p r e n d i ­
do e n l a m a g n a p e i n e t a de l a T e -
l e f ó n i c a . Y u s t e d e s p e r d o n e n l a i m a ­
g e n ; c o m o t o m a l a a l t e r n a t i v a l a 
S o r n a , y o m e he a c o r d a d o de R a m ó n . 

• • * 
E n el g r a n a l m a c é n de l a P u e r t a 

d e l iSol . h a n e c h a d o a v o l a r l o s v e n ­
d e d o r e s : c o r b a t a s a p e s e t a s ; b u f a n ­
das a p o s ó l a : p a ñ u e l o s de seda a 
l í o s p o s e í a s ; i m p e r m e a b l e s a s i e t e 

C a l e f a c c i ó n p o r G a s L i m p i a - C ó m o d a - E c o n ó m i c a 
— Alquiler y Venta de estufas y cocinas — 

V i s i t e l a E x p o s i c i ó n d e l a 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d y G a s L e b ó n 
S a n t a C l a r a , n ú m e r o s 8 y 1 0 

L o s a u l l a n t e s p e r r o s d e l f r í o es­
p e r a n a l a n o c h e p a r a l a d r a r a l 
v i e n t o y m o r d e r a l o s d e s g r a c i a ­
d o s . . . 

J o a q u í n R o m e r o - M a r c h e n t 

M A D A M E X 
h a creado nuevos modelos de 

F A J A S E N T A L L A D A S 
para m a r c a r l a c i n t u r a a l nivel reque­

rido por l a moda. 
S e ñ o r a : L e rogamos pase a visitarnos 
para poder e n s e ñ a r l e nuestros último» 

modelos. 
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A t e n e o d e S a n ­

t a n d e r 
S E C C I O N D E C I E N C I A : 
R A L E S Y P O L I T I C A S 

S e g ú n y a se h a anunciado, hoy. s á ­
bado, a las siete y media de l a tarde,, 
o c u p a r á l a t r i b u n a de este Ateneo de 
Santander, aceptando l a i n v i t a c i ó n he­
cha por l a S e c c i ó n de Ciencias Morales 
y P o l í t i c a s , el ex gobernador c i v i l de 
Santander y abogado, don J o s é M . Sein-
p r ú n y Gurrea , qu ien d i s e r t a r á acerca-
de "Los temas permanentes de la po­
l í t i ca en el nuevo r é g i m e n republicano' -

E l lunes p r ó x i m o , d í a 2, aceptando asi­
m i s m o l a i n v i t a c i ó n hecha por la Sec­
c ión , p r o n u n c i a r á - u n a interesante con­
fe renc ia sobre " L a doc t r i na nacional m -
tegr i s ta" . don Sant iago Fuentes Pila . 

F . V A Q U E R O 
p a r t i c i p a a su d i s t i n g - u i d a clientelas, 
h a b e r t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o a l a c a ­
l l e de B a i l é n , 4, I .0 i z q u i e i ' i a ( e n c i ­
m a de la L e c h e r í a S u i z a ) . 
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D n Gobierno civil 

T A M B I E N E S U N P R O B L E M A 

Loa) j a r d i n e s del muel le v a n a s u f r i r 
una nueva t r a n s f o r m a c i ó n . E n rea l idad 
no conocemos a ú n su i m p o r t a n c i a n i líi 
p o r c i ó n exacta de t e r r eno que se t rans­
forma. Suponemos que las obras respon­
den a necesidades urbanas y , n a t u r a I -
mente, no tenemos nada que decir . Pero 
si nos sugiere a lgunas ccvisideraciones 
el bocho de irse reduciendo cada a ñ o 
un poqui to , unas veces con macizos y 
d s m á a inspi rac iones de j a r d i n e r í a y otras 
cea l a u t i l i z a c i ó n del t e r reno p a r a des­
een gest ionar el t r á f i co , el espacio preciso 
para a lgo t a n conveniente como que jue­
guen a eus anchas y a l aire l i b re los n i ­
ñ o s de !a c iudad. 

Es to t a m b i é n merece u n poco de aten-
ción. Cuanto m á s progresivas y cultas 
son las poblaciones, m á s cuidado ponen 
en j a s o l u c i ó n de este problema. 

Santander carece a ú n de u n luga r es­
t r a t é g i c o , todo lo amp l io y bello que su 
destino merece, p a r a e x p a n s i ó n de l a i n -
faneja. P o r l a s i t u a c i ó n del lugar , por 
t r a d i c i ó n , por los a t r ac t ivos que los n i ñ o s 
encuentran, los j a rd ines de Pereda ejer­
cen un evidente poder de a t r a c c i ó n . Son 
sr ú n i c a zona de recreos, y puede de­
cirse que cada pa lmo de te r reno que so 
dest ina a otro?, menesteres supone t an to 
como desahuciar les u n poco. 

L í b r e n o s D ios de oponernos a l a sa­
t i s f a c c i ó n de necesidades del t r á f i co , l a 
g r an p a i p i t a c i ó u m o d e r n a de las ciuda­
des, n i de acud i r a l i r i smos t r a snochado ; 
para evocar l a a l e g r í a i n f a n t i l que pier­
de el e s p í r i t u de Santander en esas por­
ciones de te r reno que se conceden a su 
cuerpo vigoroso. 

¡ P u e s bueno fuera ! L o que p e l i m o s 
es que se hagan compat ib les las solu-
cionea de ambos probleipas. Los n iño; ; 
sanlandexinos no i^ueden ser menos afor­
tunados que los de ot ras ciudades de 
¡análoga impor t anc i a , donde A y u n t a m i e n ­
tos cemprensivos de ' la a l t a f u n c i ó n social 
que p o n í a n . en p r á c t i c a , des t inaron y 
acondic ionaron espaciosos lugares a l a i re 
l ib re p a r a l a sana e x p a n s i ó n e sp i r i tua l 
y f í s i c a de l a gente menuda. • 

Abordemos nosotros l a s o l u c i ó n de e t ta 
problema, n i m á s n i menos i m p o r t a n t e 
ctue o l i o s muchos que hoy jus t i f i can nues­
t r a p r e o c u p a c i ó n . 

Con u n poco de f a n t a s í a , y s o ñ a n d o 
con que Puer toch ico ha cedido ya a M a - s 
ücf .c sus pres t ig ios y afanes de puer to 
ptEorsro, . ¡ q u é m a g n í f i c o s j a rd ines para 
la, c h i q u i l l e r í a vemos extenderse en aque 
lia a m p l i a zona! 

F-::-o, s in f a n t a s í a o con ella, el hecho 
c ie r io es que Santander debe resolver 
ü e c o r o s a m e n t e este interesante p rob lema 

-social. 

M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y S E C R E T A S 
'S 
| MfindM N ü f i « z , 7, 2.°. T e L 37?. 1. J 
I < 
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nuevo aviso. i 

T R A N Q U I L I D A D E N í i E I N O S A 

E l g-obernadoi* sostuvo aye r una con­
v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a con e l a lcalde de 
Reinosa, qu i en le d i ó cuen t a de r e i n a r 
abso lu t a t i-anquil ida.d en l a c iudad a l u ­
d ida y que las elecciones que h a n de 
celebrarse m a ñ a n a , d í a p r i m e r o , p a r a i a 
p r e v i s i ó n de siete plazas de concejales 
que se encuen t ran vacantes , seguramen­
te t r a n s c u r r i r á n d e n t r o del ouden m á s 
perfec to . 

L L U V I A D E M S I T A S 

E l s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s , r e c i b i ó d u ­
r an t e el d í a de aye r g r a n n ú i r e r o de 
v i s i t a s , pa ra t r a t a r de d i s t i n t a s cues­
t iones que a fec tan a l a p o b l a c i ó n y d is ­
t i n t o s lugares de l a p r o v i n c i a . 

F i g u r a r o n en t re dichas v i s i t a s l&s s i ­
guientes : don I s i d r o M a t e o G o n z á l e z ; 
j e fe de M i n a s ; delegado de F¡9c ienc ia ; 
obispo de l a d i ó c e s i s ; j e fe acc iden ta l de 
M o n t e s ; pres idente y vocales de l a L i ­
g a de C o n t r i b u y e n t e s de San tander : d o n 
E r n e s t o A l d a y , con e l a lca lde de V i l l a -
verde de T r u c í o s ; r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l 
del Colegio de p rac t i can te s de San t an ­
der; juez m u n i c i p a l de Camargo , con e l 
a lcalde y m i n o r í a r a d i c a l de este M u n i -
d M e abo fado don P l á c i d o A r e n a s M é n -
dez; d W J o a q u í n L o m b c r a , C a m i n o , t a m ­
b i é n abogado; don Ra fae l Lo/.ano Gar ­
r í a y don E v a r i s t o L a v í n , de Obras P ü -
h l i c s s : m é d i c o don J u a n J o s é B a d a : don 
R a m ó n C o r b e ñ a , cons igna t a r io de l a 
C o m p a ñ í a I b a r r a ; don Pedro V e r g a r a 
v don Juan Ru iz . con u n a C o m i s i ó n del 
S ind ica to m a r í t i m o ; C o m i s i ó n de obre- ! 

ros de l a S t a n d a r d E l é c t r i c a y don R a ­
m ó n M é n d e z , pres idente del C o x i t é l o ­
ca l del p a i t i d o r ad i ca l . 

L O S C O N F L I C T O S S O C í A L E i ; 

Cuando el represen tan te del Gobierno 
r e c i b i ó en l a t a rde de ayer a les repre­
sentantes de la Prensa, Ies d i jo que po r 
f e r t u n a se e n c o n t r a b a n en u n per iodo 
de c a l m a los conf l ic tos societar ios , ha ­
biendo quedado solucionado el de los 
zapateros y sus pa t ronos y e s p e r á n d o s e 
de u n m o m e n t o a o t r o l a r e s o l u c i ó n del 
que a fec ta a) v a p o r "Cabo Q u i n t r e s " , 
a t racado f.un en n u e s t r a b a h í a . 

—.-.No se ha l legado entonces a u n a 
i n t e l i g e n c i a ? 

— E n pa r t e , s í ; en l a t o t a l i d a d , n o . 
Y el lo depende de unas gestiones que 
se rea l izan f u e r a de esta c a p i t a l con 
m i e m b r o s de l a E m p r e s a N a v i e r a , pero 
que éhgefG y o que d á f ñ n las í a c i l i d a -
des prer issS paro, que el p e q u e ñ o l i t i ­
g io quede conjurado. . 
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Para TOOOS 193 SANTOS: 
Buñuelos de crerna, nata y Chantiily 
HUESOS DE SñNTO rellenos de: 
Praliné • Avellana • f s m - Ciruela 

Coco - Manzana - Membrillo 
Cebello de ángel 

BÍRTOLILOS de crema, almendra y piña 

— ¿ Y l a a c t i t u d de l a p a r t e ob re ra? 
— A d m i r a b l e en todo m o m e n t o . Bas te 

decir les que acep tan en t o d a su i n t e g r i ­
dad l a s o l u c i ó n que y o p r o p o n g a , ' a u n ­
que este a r b i t r a j e , c l a ro es, sea só lo ae 
m e m e n t o . 

— ¿ Y c o n t i n ú a n para l izadas las ope­
raciones en e l ba r co? 

— D e m o m e n t o , s í . Pero y a les d igo 
que y o es t imo que el p r o b l e m a q u e d a r á 
resuel to s a t i s f ac to r i amen te de u n m o ­
m e n t o a o t ro . L a cosa, po r f o r t u n a , no 
e s t á en mucho . 

— ¿ B e o t ros confl ic tos , s e ñ o r gober­
nador ? 

— Que l io t en ido e l gus to de r e c i b i r 
de nuevo a l a C o m i s i ó n o b r e r a de l a 
S t anda rd , p a r a t r a e r m e unos da tos re ­
lacionados con e l asunto, que tengo, co­
m o ven ustedes, sobre l a mesa y que 
es toy es tudiando con todo de t en imien to 
y el m a y o r i n t e r é s , p a r a ve r de acorne-
l e i las gest iones p a r a su encauzamiento 
y posible s o l u c i ó n cuan to ante pueda. 

E L S E Ñ O R Q U I S O N E S , S A ­
T I S F E C H O 

H a b l a n d o de las v i s i t a s recibidas , d i ­
j o el s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s a ios pe r io ­
dis tas que se encon t r aba s u m a m e n t e 
sat isfecho de l a h i d a l g u í a m o n t a ñ e s a y 
de las grandes mues t r a s de deferencia 
que e s t á rec ib iendo desde su l ' egada a 
Santander . 

E l o g i ó l a l a b o r que p r a c t i c a l a L i g a 
de Con t r i buyen t e s , que aye r le v i s i t ó 
po r su pres idente y a lgunos vocales, y 
d i jo que e s t imaba en todo su v a l o r l a 
c o o p e r a c i ó n que le f u é of rec ida . 

T a m b i é n — d i j o — h e ten ido el gus to de 
sa ludar en este despacho a l s e ñ o r obis­
po de la d ; ó c e s i s , a t e n t í s i m o , cu tóp l i c 'o 
y de g r a n ' don de gentes. L a v i s i t a , co­
m o ustedes c o m p r e n d e r á n , no ha t en ido 
m á s alcance aue el de of recerme su sa­
ludo que y o d e v o l v e r é gustoso en t.icra-
po opo r tuno , como a l res to de las au to ­
r idades y ent idades que han t en ido l a 
fineza de v e n i r a es t rechar m i mano . 

P A R A E N B R E V E 

E l gobe rnador c i v i l se propone acud i r 
e l jueves de l a semana p r ó x i m a y apro--
vechando ser d í a de s e s i ó n m u n i c i p a l , 
a l A y u n t a m i e n t o , p a r a sa ludar a los se­
ñ o r e s concejales. 

E n o t ros d í a s lo h a r á a los "diferentes 
pueblos de Ja r e g ; ó n . -comenzando p o r 
Jos p a r t i d o s jud ic i a l e s . 

.—rTongo—di jo—gran i n t e r é s en el lo, 
y m á s acatando las ó r d e n e s del m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n que t a n t o m e 
e n c a r e c i ó el que l levase a crdx) estas 
v i s i t a s . T r a t a r é de e n t e r a r m e persona l ­
men te de las necesidades m á s apre­
m i a n t e s en cada pueblo, p a r a luego es-
t rd- 'a r y v e r el m o d o de r emedia r l a s en 
lo h u m a n a m e n t e posible. 

C O N F O R M E P R O M E T I O 

E a el " B o l e t í n Of ic i a l de l a p r o v i n ­
c i a" se i n s e r t a r á u n a c i r c u l a r de l s e ñ o r 
D í a z Q u i ñ o n e s , dando cuen t a de haber­
se posesionado del mando de l a r e g i ó n 
y enviando u n saludo afectuoso a todas 
las a : « t o r i d a d o s ; corporaciones, cen t ros 
oficiales y a todos los hab i t an t e s de !a 
c a p i t a l y l a p r o v i n c i a , de quieocs espera 
su c o o p e r a c i ó n va l iosa p a r a f l m e j o r 
é x i t o en los labores q ü e le e s t á n enco­
mendadas p o r el Gobierno de l a R e p i i -

N O T A S V A R I A S 

H a n regresado de G a m a los s e ñ o r e a 
de Z o r r i l l a (don A n t o n i o ) . 

» * « 
P a r a V a l l a d o l i d h a sal ido d o ñ a Ele* 

na G a r c í a de los R í o s . 
* * « 

Se ha t r a l adado a M a d r i d don Esía-« 
nis lao de Aba rca . 

* • » 
De B i l b a o a n u e s t r a c iudad , don B a r ­

t o l o m é D a r n i s . 
* * » 

T e r m i n a d a su l icencia se ha incorpo-. 
| r ado nuevamente a l a R e d a c c i ó n de L A 

V O Z D E C A N T A B R I A , nues t ro compa­
ñ e r o d o n Franc i sco Lecue. 

* » * 
H o y . f e s t i v idad de San V a l e n t í n , ce­

l eb ran sus d í a s l a señora , v i u d a de H o p -
pe, el conde de la C i m e r a y los s e ñ o r e a 
Asp i l i cue ta , G o r b e ñ a , R u i z S e n é h y C u ­
b r í a . 

* * * 

A B i lbao m a r c h ó don A l b e r t o L . H e -
redia. 

* * » 
De A m p u e r o a esta capi ta l , l a s e ñ o ­

r i t a M a r í a Teresa Blanco . 

G r a n s u r t i d o g n F A E O l t S p a r a el G e m e n t f r á 

C o r o n a s - C r u c e s - P e n s a m i e n t o s 

E L ü í a r a z a 

HUESOS DE SAHTO 
Reüenos de Coco, Praüná, 
Huevo hiiado, Cabeüa, Aíbari-
caque, Batata y Marrón Giacé 

BUÑUELOS DE ViENTO 
Rellanes de Crema, Yema, Al- H 
barisoque, Nata, Chantiily y 

Marrón Gíacé 

C O N F I T E R Í A 

H O R N O O E m J O S É 
M , 1 - Te l é fono 1 9 ^ | 

R 

T E A T R O P E R E D A . - " L A R C 3 A 
D E L A Z A F R A N " 

E a las secciones de ayer, l a c o m p a ñ í a 
•us de C a b a l l é repuso l a zarzuela da 
omero y F e r n á n d e z Shaw, m ú s i c a de 
i o i n t o Guerrero , " L a rosa del a z a f r á n " , 
a es b ien conocida esta p r o d u c c i ó n , es-
enada en el G r a n C inema du ran t e l a 
imperada veraniega, p o r lo que nos con-
dciarSos relevados de da r do nuevo 
í iéstxa o p i n i ó n que, si b ien es l i s t í n j e r a 
i t á los autores del l i b ro , se condena-
a. por él g rave pecado de l a excesiva 
j n d a d . a l e logiar l a p a r t i t u r a , del m á s 
i ro é s t l l o "gue r r e r i ano" . 
No obstante, ent re t iene l a zarzuela; y 
s que profieren l a m ú s i c a s enc i l l i t a y 
"güd iza , síStea sat i ffechos t a ra reando u . i 

L a •. íu-Kuela s i rv ió p a r a que M a r í a V a -
ijeivá, A m p a r o Saus, A m p a r o Wiédfjtni 
abr.egat, FV-ri'-ra. Blanca , R i p o i l y de-
As. c ó ñ j p a f i e r o s ob tuv ie ran . u n é x i t o 

• TO . cosiWiarido . aplausos en a b u n -

' j . S. C. i 



P A G I N A S I D E O C T U B R E 

T R O F E O « G A Z A Y P P S C A 
— P r o g i a m a p a r a m a ñ a n a 1 

i E c l i p s e , s a l e h o y p a r a G i j ó n e n 
s e i 

j u g a r á m a ñ a n a 
, g r u p o B 

E N E L S A R D S N E R O — In t e r e ­
s an t e p a r t i d o e n t r e g i jonesca 
y s a n t a n t í e r i n o s . 

M a c a n a , S o r a í n g ó , tic-nen los ¡if iciu-
l i a d ó á . s a i i t í u i í l e r i i i o s u n « p i u l o í u e r -
l ' j " en lus l l a m p o s de S p o r t , de l Sa r -
d i n é r o , y a que . a las t r e s y <;uarto 
.ie ?a l a r d e , se é n f r e n t a r á n en esúe 
ie i ; reno de j u e g o , n a d a m e n ó p j ú e 
el S ' m r t i u y de G i j ó n y e l a a c i n ^ 
C i i i b . 

Los « H l n é h á s » n í ó n l a ñ e s é s n o t i c -
í í é » o i v i d a d o el C - l , c o n que el e q u i -
yo a a í i f S i a a o l o g r ó vence r cu el M o -
l i n ó n a su c p i i p o t a v o r i l o y eppora 
de - í s i e m iuáx.Miio esfuerzo que ha - , 
g a Ct .h ' .os lrar a sus c o u t r a i i o s que 
iu-juél» t a n t e o f u é cosa d e s p r o p o r c i o ­
n a d a y í u f - m d e i o d a l ó g i c a y que 
ir-i es tos c a m p o s , p a r a v e n r e r a lo1* 
i a ' ¡ ¡ i g u i s ' n s , se n e c e s i t a a m á s do 
ser m u y s - i p é r i o r , el f a c t o r sue r t e , 

-pues los j u . nado i e s d e l C l n h c a m p e ó n , 
n u é e s t á n r e e ó b i a n d o su f o r m a ' l i a l . i -
n - a l , s a l d r á n m a ñ a n a a l c a m p o dis-, 
f iueslos a p r ó c u r a r vence r a sus c o n - j 
; i a r i o s y a d j u d i c a r s e ios p u n i o s p o r j 
j a e g o , c o d i c i a y a m o r a ¡os colorea 
q i f e i c p i e s o n l a n . 

LÓsto da a e n t e n d e r su ú l l i m o en­
c u e n t r o en T e á t i ñ p s , e l o g i a d o u n á i d -
j ; i " ; n e n ! e p o r l odos los c i o n i s t a s as-
l u r i á ' n ó ' s ( e x c e p c i ó n h e c h a de " K a - t 
h a m ) , en f o n i í a que h a hecho reco-
b r a r Ja c o n ü á n z a a l a a f i c i ó n m o n t a ­
ñ e s a . ; ; 

L a t a q u i l l a ( p i e d a r á i n s t a l a d a m a ­
ñ a n a , d a m i n g o , en e l D a r P i q u í n , de , 
<"\fc a. dos ' y desde es ta h o r a en 
a d e l a n t e en los ( ' . o rnóos , de S p o r t . 

VA e n c u e n t r o s e r á a r b i t r a d o p o r el 
Si f lo r S i m ó n , p r e s i d e n t e de l Co leg io 
(¡{• C a n t a b r i a , y e l Ra a n g se a l i n c a -
j . i : S o l á : C c b a ü o s , . M e n d a r o ; I b a r r a , 
Ra ra i : a ñ o , I . a r r i n o a ; S a n t i . I . o r e d o , 
T e l e l e , l . a r r í n a g a y Claco. Suplente , , 
J o v e n . 

E N G U O N . — E l t i t u l a r y el 
E c l i p s e , f r e n t e a f r en t e . 

• 

H o y s a l d r á p a r a l a v e c i n a v i l l a do 
( . ¡ . jón el e q u i p o e c i i p s i s ' a . que c o n -
l e n ' d e r á 'en l a ' C a m p o n a con el C l u b 
C i j ó n . C o m o se sabe; este e q u i p o es­
t á a ú n s i n p u n t o a l g u n o y el K c l i p s e 
( n e n i a con t r es p u n i o s , lo que hace 
fjue el p a r t i d o sea de g r a n d í s i m o i n -
l e i r s p ü r a a m b o s c o n l e n d i e n t e s . Ra­
ra, ios g i joneses p o r q u e , de g a n a r , po­
d r í a n t o d a v í a a s p i r a r a no ser c o í i s -
R l S y p a r a los s a n ' a n d e r i n o s ^ -por-, 
tfúé de e i i j p a t a r o g a n a r , ya no se-
l í a n el ( i l i n l o i a i a r o j a » d e M b r n e o . 

E L G R U P O B . — M a ñ a n a ©ni-
p teza l a s e g u n d a v u e l t a de l 
i n t e r e s a n t e t o r n e o r e g i o n a l . 

Re este c a m p e o n a t o , que t a n í n t í -
l e s a n i i s i m o e s t á r e s u i í a i i d o , se j u g a ­
r a n m a ñ a n a los s i g u i e n t e s p a r i n m - : 

i a a ipos de R a r r c d a . — A a las i r é i s . y -
m e : i i a de lé l a r d o , R a i i e d a . S p o r i -
C i a b D e p o r t i v o N a v a l , de r ' .einosa. 
. \ r í d ; / • , ) . t e ñ é í i ' o s a d a ; ' j i n v e s d o . l i ­
nea. s, r , iui-s B l á r í c ó y C o n z á l e z , M I 
X i r i & r é j ; de legado , s e ñ o r C o n z á l e z ' B o ­
l a d o . 

C h a p e s de C u a r n i z o . — : A las !res-
y i n e d i a de ía tarde", r : u i t n r a i l i e A r r -
t i v a , tic C i i a r n i / . o - l ' n i ó n C l i r b , de As -
l ' iÜero . . \ i i ) i ! r o . s e ñ o r S u m i ü c i a ; j ue ­
ces de l í n e a , s e ñ o r e s A r m a s y A i v e . -

- é s l e ú l l i ñTó a u x i l i a r ; de legado , s e ñ o r 
R a s t r a ( U . ) , ' : ; . 

C a m p o s tts M i r a m a r . — A las t res v 
( •nar to . S o c i e d a d D e p o r t i v a R n i ó n 
.Mia i i a f i e sa -C l i i b D e i i o i t i v o , de T o n v < 
1 a v o c a . ' A r b i t r o , s e ñ o r C-'ómez;' iutfces-
<le l í n e a , s e ñ o i e s S a n t i t i s í e y '5Ta*!ní--
amz; d e l e g a d o , s e ñ o r F r a n c o (S.^ 

•Campos de T r e y í í l a ( T o r r e l a v e g a ) . 

— A l a s l i e s y m e d i a de ¡a t a r d e , T o ­
r r e l a v e g a F . C . - T e t u á n V. C. A r b i t r o , 
s e ñ o r R e a l ; jueces de l í n e a , s e ñ o r e s 
V á z q u e z y F e r r o l ra , a u x i l i a r e s . 

C O M O V A N L O S E Q U I P O S 

U n i ó n C l u b y T e l u á n , e m p a t a d o s a 
nueve p u n i o s . 

D e p o r t i v o X a v a l y D e p o r t i v o de T o ­
r r e l a v e g a , e m p a l a d o s a ocho . 

R n i ó n M o n i a ñ o s a y ( B a r r e d a , e m p a ­
t ados a s iete . 

T o r r e l a v e g a F . C , c i n c o , y 
C u l t u r a l de ( ¡ u a r n i z o , t r es . 

U N I O N M O N T A Ñ E S A - D E -
P O R T I V O T O R R E L A V E G A 

C o m o a y e r a n u n c i a m o s , m a ñ a ­
n a , t ó n i i i i g o ; a las t r e s y c u a r t o de 
l a l a r d o , se c e l e b r a r á é l e m u o u l r o 
a r r i b a c i l a d o , q u e , a d e c i r v e r d a d , 
ha d e s p e r t a d o e n t r o l o s a f i e i o n a d u s 
g r a n i n t e r é s p o r p r e s e n c i a r l o , ya 
q u e os do e s p e r a r sea r e ñ i d o o i n -
l o r o s a n t e . pues l a u t o a l o s t o r r o l a -
v o g u o n s o s c o m o a l o s u ñ i o n i s l a s Ies 
h a c e n s u m a f a l l a l o s c o d i c i a d o s 
p u n t o s , p u e s el p r i m o n i t&S n e c e s i -
l a p a r a pode i - c o n l i n u a r a la c a b e ­
za do la i d a s i l l c a e i i d l y a l s e g u n d o 
le s o n l a n í o o m á s n e c e s a r i o s , p o r 
C u a n t o q u e c o r e l l o s c o n s e g u i r í a 
e m p a t a r c o n l o s q u e v a n a la c a ­
beza de la c l a s i l i c a c i ó u y p o d e r a s ­
p i r a r a l c o d i c i a d o l í t u l n . 

T O R R E L A V E G A F . C . - T E ­
T U A N D E S A N T A N D E R 

. M a ñ a n a , d m o i n g o . so o n f r o n l a r á i i 
en el m a g n í f i c o c a m p o do T r e v i l l a 
id T o t u á n C. y el T o r r o l a v o g a . E s 
'él p a r t i d o c u n ) b V o . do n n m m a o m o -
ci i»n do la t e m p o r a d a , ya q u e de g a ­
n a r e l T e l u á n so c o l o c a a la c a b e ­
za de la c l a s i t i c a c i ó n . y oí T o r r e l a ­
v e g a . p o r lo q u e se ve , e s t á ' d i s -
p ú e s l o a p o g a i ' a l o s mo. jo i ' o s e q u i ­
pos d e l t o r n e o , y b u e n a p r u e b a do 
' d i n es i j i i o ha h i u n f a d o en l a s dos 
ú l t i m a s a c l u a c i d i i o s s o b r o é l A s t i -
l l f i r p y el D e p o r t i v o N a v a l , 

F u l i-e é l e l e n i e i d o d e p o i d i s o y la 
• • h i n c h a d a " d e l T o r r o l a v o g a h a y u n 
n e r v i o s i s m o y u n a e x p e r l a r i O n j a ­
m a s c o n o c i d a d u r a n l e oí a c í u a l c a m ­
p e o n a t o . 

B A R R E D A S P O R T - D E P O K -
T I V O N A V A L D E R E I N O S A 

M a ñ a n a , a l a s I r o s y m e d i a do la 
f a r d é . , se c o l e h r a r i i en l o s c a m p o s 

d e l B a i - r o d a , e n t r o e l l i l u l a r do e s ­
te p u e b l o y e l D e p o r t i v o N a v a l do 
ü o i n o s a . u í i i n l e r o s a i d o ] ) a r l i d o do 
c a m p e o n a t o do la s e r i e 1{-

T o d o s l o s p a r í ¡ d o s do c a m p e o n a -
l o l i o n o n i n l e i é s ¡ - p o j - o , d a d a la p u n -
l u a i M Ó n ([ l io l o s dos e q u i p o s h a n 
c o n s e g u i d o , e l m a i c l i de l d o m i n g o 
ha d e s p e r t a d o e n l r o l o s a l i i d o n a d o s 
g r a n e n t u s i a s m o p a r a p r e s e n c i a r e l 
e n c u e n t r o . 

N i q u o d e c i r t i e n e q u e l o s d e l 
• D e p o r t i v o N a v a l , c o n e l l i n do v w -
s o i a i i r l o s dos j u n i o s q u o los p o r -
m i l a n s e g u i r ( A u p a n d o u n o do los 
p r i m e r o s p u e s t o s en l a c l a s i f i c a c i ó n , 
h a n do s a l i r a l c a m p o do j u e g o d i s ­
p u e s t o s n g a n a r . 

F l B a r r e d a S p o r t , que p o r c a u s a s 
a j e n a s a s u v o l u n i a d e m p o z ó m a l 
o l c a m p o o n a l o , a m e d i d a q u o é s t o 
v a a v a n z a n d o ha m e j o r a d o n o t a b l e -
m o n l e s u s a c l n a c i o n e s , c o m o l o d e -
? n o s t r ó id ú l t i m o d o m i n g o , o m | . ' a -
t ' ando e n u n c a j n p o s a n t a n d e r i n o . 
Se e n c u e n t r a en la a i d l i a l i d a d . c u 
e s p l é n d i d a f o r m a , e s p e r a n d o sus 
p a r t i d a r i o s q u o m a ñ a n a , s o b r o el 
l o r r o n o , d o n u i e s t r e n que s o n c a p a ­

reos en es ta s e g u n d a v u e l t a do c o n -
c e b i r c s p o i - a n z a s de q u o p u e d a n c o ­
l o c a r s e a la c a b e z a en la p u n t u a ­
c i ó n . 

No d u d a m o s q u e l o d o s l o s a f i c i ó n 
n a d o s b a r r o d e n s o s l u m d é h a c e r ac-
l o do p r o s e i n d a en l o s c a m p o s , a 
a n i m a r en la l u c h a a su e q u i p o l a -
v o r i I o. 

E L G R U P O O . — M a ñ a n a T d o s 

i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s . 

S e g u n d o g r u p o ( c a p i t a l ) . — G a m - . 
po i le . M i r a m a r : A las n u e v e y m e ­
d i a do l a m a ñ a n a . T o l o s a S p o r l -
M ' i ' d e S p o r l ; á r b i t r o . s e ñ o r P o n c e ­
l a , a u x i l i a ] - . A l a s o n c e y m e d i a d o : 
la m a ñ a n a . S o l i l o z a S p o r t - C l u b D e ­
p o r t i v o C u e l o ; á r b i t r o . s e ñ o r A u r o ­
r a , a u x i l i a r . 

f . s tos dos p a r t i d o s r u o r o n s u s - : 
p e n d i d o s e l d o m i n g o p o r e l m a l 
t i e m p o . 

E s do e s p e r a r r e s u l l o n e n l r e . ' o -
n i d o s y do a l g u n a e m o c i ó n , ya q u e . 
u n o s y o t r o s c u e n l a n c o n l o s v a l i o ­
sos o i e i n o u l o s do la a n t e r i o r t e m ­
p o r a d a , a l o s (p ie h a n u n i d o ( d i o s 
v a l i o s o s y j ó v e n e s j u g a d o r e s q u o 
p r o m o l e n . p o r lo q u e se e s p e r a s e n t í ' 
p r e s e n c i a d o s e s t o s e n c u e n l r o s po;-
u n b u e n c o n t i n g e n l e de a ( ic ionaOos- . 

"-'ÜI; 

.seño¡ 

• In 
Ai'bi 

iRste t ro feo , o r g a n i z a d o por 1 
t u s i a s í a S o c i e d a d U n i ó n . ,• 
c o m e n z a c á a j u g a r s e i . • 
s u j e c i ó n a l s i g u i e n t e p ro : . 

C a m p o s de l R n i ó n Juventud . * 
r i e A . — A las nueve , N e w V t'Z'f' 
t u d - D . S a n t a L u c í a . A r ; • ;o. 
Blanco, . 

A las diez, V e l a r d e I I y 
d i a n i e s . A r b i t n . i . s é f í d r Fer: 

Ser ie B ; — A las l i e s y 
f a n l i l T e l u á n y R í o de la l 
t r o , s e ñ o r R o n c a l . 

C a m p o s de l a A l b e r i c i f i —iSerir l i J 
A las once, M a g d u l e n a - R ... •:. \ M 
t r o , s e ñ o r A r c e . 

* * » 
F l N e w ' R . . R i v e n t u d cónlM 

S a n t a R u c i a a l i n e a r á lv- siguieog 
j u g a d o r e s . R o n c a ! ; ( i a r n . i . " 
n á ñ d e z ; V e n a n c i o . M o ñ a v X. \ 
D í a z , N e g u e r u e l a , R e d r o . Fe . es y Ai 
g t t é t t e s . S u p l e n t e s , V i c e n t e Cin í iaJ 

* * * 
i D a n d o una, p r u e b a de iuo hacj 
1 los c l u b s modes tos de Sa m\&m 

Coleg io de A r b i l r o s de F ú t b o l h | H 
j t o r i z a d o a sus m e r i t o r i o s a u x i l i ^ 

p a r a que a c t ú e n en é l Trofeo ^ 
! y I ' e sca . o r g a n i z a d o p o r ei Rnióh k 
í v o n t n d , y a l que l a ' S b c i e d a d Cazai 

Rosen d o n a r á dos p r e m i o s a - .-, 
l>eones. 

Rasgos todos é s t o s , que son ¡ a m 
t é s v e s t í m u l o s a los e q n ' - ¡¡viles 
tos. 

lasaü 

f" . 
ifcri 
eseei 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S C 

C X T O N l 1 : KXTIJi 

M i r - m a j u c T . i á e! rrhrsL': 
el D e p o r t i v o R í o l a R i l a a 

Es t a noche, a I?.s ocho 
r e u n i r á n los j i i g a d c r e s di 
íá C y N e w p a r a conecer 
nes. 

del ni 
- CCÍ lillo i 

ilas e : ¡..i once. 
;•• rafdia. ss recaa 
el efpiipo de |os i • 
3.?. alineado 

El 

i , 

C f 

m 

DE! 

A l 

N o t a o f i c i o s a 

Por 
do lo 
pro vi 
ej íin 

_ no la 

L o s ú l t i m o s a c u e r d o s de i ' i 

l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a 

Reun ido el C o m i t é de la r:. C, ba ' '' 
t emado los s iguientes acue: tía: l ' i i 

Suspender per una sema:;?., -i partii der, 
de^ lunes ú l t i m o d í a 26. a l ;-:§?.dor * C"On/.j 
C l u b D e p o r t i v o do Torre"!a •.•>;-•'• Julián :on 2 
Santos, por i n t e n t o de . a g : :,v:óti aun ge„ 
j ü g á d c r c o n t r a r i o . ( A r t i c u l í 79. parra ^ v i l 
fo cuar to , del R e g l a m e n t o partido! \mr<í 
y compet ic iones . ) bolos 

A m o n e s t a r por p r i m e r a •.• Onica vez 
por emplear j uepo peligros-: . ;•.! jugador 

í 21(5 b 
' Cuc 
das (I 
vide, 
Méml 
ñac;n 
con si 

SON 

y Ju, 
onr. 

(Ar-
Regla-

• 
G R A N C I N E M A 

H O Y S A B A C O T A R D E Y N O C H E 

E L E N E M I G O S I L E N C I O S O Z T ^ L T ^ 

la región de !o> graiidas- hielos de Norteamérica 

B U T A C A , T a r d c / 1 , 5 0 N o c f t e , 1 , 0 0 

H O Y 

D O L O R E S D E L R I O y 
C H A R L E S F A R R E L L en 

- M A Ñ A N A D O M I N G O 
CAMPEONATO REGIONAL MANCOMUNADO — 

C a r s t a b r i a - A s t u r i a s 

I n g d e G i j ó n - R a c i n g C s u b 
A . ' a s t r e s y c u a r t o d e I » t a r d e 

.Tran G o n z á l e z , del B a r r e d a 
t i r u l o 79, p á r r a f o p r i m e r o , 
im-nto i n t e r i o r . ) 

P r o c l a m a r finalista del r.-v-or gmi» 
(pueblos) a l N e w C l u b de CiJUñeda . 
vw/vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv V \ \ \ \ ^ W W « * * 

N u e v a M o n t a ñ a 
S O C I E D A D A N O N I M A D E L HIERRO 

Y D E L A C E R O D E SANTANDER 

l í u el s o n c o .'t-Iebr.-ulo ' v ¡míe d I1,!"-' 
D o t a r l o d o n Af lo l ío C í i i - i a - •. lian f6' 
s n l l a d o a r n o r l i z a d a s las - i ' u 'o oclSm 
la v seis O R L I G A C I O M . S HIPOTE 
C A R I A S cíe os!a ' « o í - i e d ; . ' - . i<\ i P '̂ •' 
100, s i í j u i e i i l e s : Ñ ú i n c r o , = 131 al 
M a l i90; : M 7 I a l ' > . m : W ¿ r i m 
3.8 1 a l Z'mO; :>.jm a l : ¿ M ñ 
• >..r, \ . l i . I . - I I U . • . - J U I , I I .« . . [;/, 

o.070: r..ss| n i .-,><) 7 M i • J ' ' 
«.O-.'I a l X.0:!;i: s.:>()| . . I V - ; «' J 1 II.IMOi 

10,569; 
\ \ 0 

!>.:!;(': $ . m a l O.Í-00: I t .CS l 
\ \ . -ni ¡ti 11.220: 12CN'.;1]; l ? . 5 6 í 
!2.rw' i : l;i.!).SI o l I .VHO; 1-4.2711™ 
v |-,.7T1 a l 15.720. c u y o , . ^ ^ m m 
p o d r á n r o b r a r P O i n i p o r - ¡c v 
do one ro p r ó x i m o . 

iSan t ande r , 80 dV o.- tnb. ^ da 
F.l p r e s i d e n t e del Conso:f> 'JeíGoPS1: 
n o y A d m i n i s ! r a c i ó n . ' 
L . D ó r i g a . 

yv p 

Fiio>) 
casi i ! 

Ort 

To, 
prem 
consi 

c o l o c a c i ó n d e l o s m i s m o s 

R A M O N T>. T E J E L O 
C a r b a j a l , 4. T e l é f o n o 2041. Sactai*6 
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® 1 E 1931 

B O L O S 

¡ o v i r a l t a y M a z a g a n a n e l c o n -

m a ñ a n a 

Por lii 
1 ' ' I es 

• in 
Ai'líj 

c u r s o c l e i r n m e r o d e 
E N T Í Í E C E Ñ O . - E l í í o r t i i n g o 
c o n t i n ú a el c o n c i n s u . 

pebido a l m a ! t i c . n p o que l i u b o el 
jsailo d o a i i n u o , se suspen l ió o! 
¡¡jncurso <!e bold.s «(ue se t e n í a a n u n -
iaílü on esta, l o c a l i d a d , lo que ha -
íinos p i v s . ' M c ; i :<>s a n c i o u a d o s , ad -
Ujéiuioles que i ' I n r o x i u i o d o m i n g o , 

T o d o s los San tos , c a n t i n u a r á 
B caso l ie qae el t i e a i j i o no ' .o 
| j a . 

, jia nos presente p a i a que se 
T Ü , ; ; ; ! 'o.!.-:s : i U O Ü Ü S pa M i d a s qae 

h;!i c r í o . . C. 

i ;es v 
'• miaño 

nací 

¡i av 
v ' ^ * M I R A . M A R 

1 Caí 

E N P E Ñ A C A S T I L L O , — É l 
c o n c u r s o a f a v o r da los re­
meros . 

. d o m i n g o , d í a 25 del c o r r i e n t e 
se d i o p o r l e r m i n a d o el e ó n c u r -
e, como saben nue si ros lec tores , 

ven ía c e l e b r a n d o cu bis t o l e r a s 

C a m p o s d e 

C a t n T i e o n a t o 
S E R I E E J . 

i V T : . \ T I ; 

qiv.po co 
ta once. 

3 : lineaciO' 

Juliii 
a a un 

Í9. parra-

única vtí 
jugador 
t, íAr« 

: -jl Regla-

rcer grvp 
u'añeda. 

t a ñ a 
. HIERRO 
ANDER 

Tercer p r e m i o : F e d e r i c o M a l l a v i a v 
Manuel C á n d a r a , de T o r r e l a v e g a , c o n 
21(i bolos. 

Cuarto y q u i n t o p r e m i o s , las p a r t i ­
das del p o p u l a r R í a s y S a n h a - o l i e i -
vide, con la de los dos l ' a c o - , Paco 

J i l * Z ! l i I ^ é n ( l e z v 1>;1'',) r>ivas, lo tos de Pe-
v v v w v w ^ « a c a s t i I l o . paes a P . íos -v.mo t a ! se le 

considera, con 20G bolos . 
Sexto p r e m i o : M a n o l o S o b r e m a z a s 

7 Juan G a r c í a , de P e ñ a c a s í i l l o , <;on 
204 palos. 

S é p t i m o p r e n d o , l a p n r t H a , de Fe-
%e G o n z á l e z ( A m o n i a c o v J o s é 
Fuentes ( K l F í g a r o ) , de O j á i z ( P e ñ a -
P Ü l l o ) , c o n K l pa los , 
p e t a v o p r e m i o : R a m ó n S a n C i T r i á n 

7 R e m i j í i o G o n z á l e z , con ]'.)•) bo los . 
Todo el m u n d o es taba pend.-enle d e l 

^ r n i o s o r p r e s a , p o r saber en q u é 
cons i s t i i í a y q u i é n s e r í a el g a n a d o r . 

Vo vi . j uga r l a p a r t i d a de S e c u n d i -
nn P o r t i l l a ( m i (^mn'o r n el 1.° de 
Mayo) y a A n t o n i o R o m a g n i i i , é s l e 

-v í i n t e l 
'". han r i 
i io ncheir 
lilPOTK-
al 4 m 

; i ;d IW 
i tátím 

5.061 al 
ikJO: S . i 

• 0.301 al 
al 1I.(W 

V 2 M 

rd I t j 

i^sde M 

da w m 

e Góbm 

I 

m m M O N T A Ñ E S A 

OEPORTiVO TORRELAVE0A 

A l a s 3 y c u a r t o 
E n t r a d a ú n i c a 
O , 7 O 

l ¡ii-red i l a d o i n d u s l r i a l de Pef iacas-
o don Gonza lo del C a s t i l l o , s i t u a ­

bas en el 1.° de M a y o , c o n el í iu de 
car-ciia. S( •ecaudar u n a s pesetas a beue ic io i le 
equipo de los lea ioros de L a s Presas. 

Por las b o n t a s b o l e r a s l i a n desf i la -
do todos los m e j o r e s j u g a d o r e s de Ja, 
provincia, que n o lo b a n becbo con 
el íin l u c r a t i v o de l a s pesetas, que 
QO bis b a h í a , y se ve que lo b a n l i e -

r d O S d6 cl10 P01' s i m p a t í a con. estos modes tos 

n t a b r a ' ; : i s í a s •v (,,it;isia-s:a* doi i c m o . 
Los p r e m i o s b a n s ido g a n a d o s , p o r 

• c., lBl*s,e e d e n : 
P r i m e r p r e m i o : P a r t i d a de S a n t a n -

paititlder, comjmes'.a p o r Auge1 M a z a y 
üor Si Cibnzalo H o v i r a l t a ( M u y i r i ca , v i e j o . ) , 

n ¿'Ai bolos. 

Segundo p r e m i o : P a r t i d a de Pef ia-
fcastillo, compues t a p o r Fede r i co S a n ­

ie partido! l a m a r í a y Jo.só S a n C i t ' r i á n . coa 22i 
bolos. 

c o m p a t r i o t a de M n s s o l i n i , y d i j e , pa ­
r a estos es e. p r e m i o , c u a n d o a i í i n a i 
de l a s ocho l i r a d a s i<-el Fi 'gard)) ha­
b í a hecho 36 l. 'oK)S v «él M a c a n o -
n i » , 'i i. 

Y o m e o que si la C io in i s i ón o r g a n i ­
z a d o r a no les concede e l p r e m i o a 
estos a m i g o s m í o s , no l i eue c o n o c i ­
m i e n t o s í ) d j | s l | C 0 3 n i «d i z rudá ) ) , depor ­
t i v a . ¿ E s v e r d a d S e i t i n d i n o ? 

E l c u i c a eso, c i i m o a u g u r a m o s en 
o i r á s c r ó n i c n s , ha s ido en el qae m á s 
p a r t i d a s h a n j u g a d a de lo t |ue nos 
a l e g r a m o s . 

I .os ganador - ' ^ pueden p a s a r a bus­
ca r los p o l t l i o s . y las c l i u l e t i t a s , que 
con la e s tupenda e íq j a d o n a d a p o r l a 
s e ñ o r a v i u d a de Pascua l y e l s e ñ o r 
A z p i l i c u t a ¡a h.s que d a m o s las g r a ­
c ia? en n o m i n e de la C o m i s i ó n ) , pue­
den hace i ' u n a soberb ia m e r i e m l a . 

L a s p a r t i d a s e m p a t a d a s a dos em­
boques y la e m ¡ > a t a d a a bo lo s en 
c u a r l o y q u i n t o l u g a r , p u e d e n p a s a r 
a v e n t i l a r los p r e m i o s el d í a 1 de 
n o v i e m b r e , D í a de T o d n s los Santos^ 
s¡ l a n i eve n o se ve e n los c a m p o s / - -
F u c n c a m . 

C I C L I S M O 

L a g r a n p r u e b a d e T r a s -

m i e r a p a r a e l d o m i n g o 

Suspendida por el m a l t i e m p o la ca 
r i e r a anunc iada j?ara el domingo pasa­
do, y p a r a l a que exis t ia g r a n an ima­
c i ó n en todos eetcs contornos , se pono 
en conocimiento de todos los entusias­
tas del pedal, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
domingo , 1 de noviembre , si el t i empo 
lo pe rmi te . 

A s i m i s m o , la C o m i s i ó n o rgan izadora do 
la c a r r é T a , pa ra que l a prueba sea lo 
m á s luc ida posible, ha u l t i m a d o detalles, 
como es el de a u m e n t a r los premios quo 
t e n í a n establecidos, habiendo acordado 
conceder seis grandes premios para I03 
vencedores. 

Como deferencia de esta C o m i s i ó n ha­
c i a los corredoref;, i n v i t a a los mismos 
que no sean de l a . local idad, para que 
dos o tres de los que suelen acompa­
ñ a r l e s f o r m e n con los de esta local idad 
e] j u r ado de l legada.—La Comis ión . 

•"«^Aviwwvvvr'rA v w w W A W ' V W W w x ' V X ' v w w v w 

C a s a V a l l i s o l e t a a a 
Se p o n e en o o n o c i m i e i i t o de l o s 

s o c i o s . q u e l a fui tCíÓH a n u n c i a d a p a ­
ra el d o m i n g o d í a í , ha s i d o a p l a ­
zada p a r a e l d o m i n g o d í a 8. e x h i ­
b i é n d o s e , e n l u g a r de l a o b r a t e a ­
t r a l " L a ca sa de Q u i r ó s " , l a p r o - , 
e i p s a p e l í c u l a ( p r i m e r a , s e g u n d a y 
t e r c e r a p a r t e ? ) " L o s m i s e r a b l e s " y 
dos c ó m i c a s . 

L o s s o c i o s p u e d e n p a s a r p o r s e ­
c r e t a r í a p a r a r e c o g e r fas i n v i t a c i o ­
n e s . — R , 

Oonnn l t a : de tíiee y i n e d i a a once y 
media , en l a Casa de M a t e r n i d a d * 
paseo del A l t a ( g r a t u i t a ) . E n e l Sa­
n a t o r i o M a d r a z a , do doce y c u a r t o 
a u n a y c u a r t o . E n su d o m i c i l i o , 
Uafladio, 1, segundo, de u n a y cna r -

a do* v raodia.—Teléfono 177* 

i s m o s 

T E A T 
E M F R E ® 

P E R E D A 
» / V G E 

H O Y , S A B A D O , 31 D E O C T U B R E 
A L A S G,30 ( segunda do a b o n o ) . 

E L S E X O 

A D O L 
D E B I L y 

O R O S A 

Santaid*! 

C o n l a que d e b u t » e l n o t a b l e t eno r R i c a r d o M a y n ü . 
A L A S 10,30 

A F R A N C f S Q ü 
Con e l debu t do l a p r i m e n s ima t i p l e G l o r i a A i r a r a / . . 

S e s i o n e s m u n i c i p a l e s 

4 . Z 

s u s f u i i c i o n e s e l c a p e l l á n d e 

C o n l i n i K ) a y e r la se Si ó b m u n i c i -
p a l c o n v o c a d a p a r a t r a t a r de l a r c -
o i - g a u i z a c i o n d é s e r v i c i o s , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l a l c a l i l c . s e ñ o r J l i v c -
VÓ. A s i s t e n l o s c o n c e j a l e s s . - ñ n r e s 
L a s t r a , G a r c í a ( E l . ) , G o n z á l e z ( H . ) , 
C a m p a n o , Ó n t a v i l l a , F a i a g á n , C o n * 
de, M a l e o , L e i z a , M é n d e z , C a r b n n c l ! . 
J e r e z , Gas t i l l o . V i l l a , i l i f t g e l k e , l l c r -
h ó n , B u s t a m a i l l e ( H . y V . ) , l l u i z . 
Campeos, P a l . a c i o s , y ü l e g a s y J o r r í n , 
a t eud i endp d e s p u é s d é \ c r i t i c a d a s l a s 
\ o t a c i o n e s a q u e V a m o s a r e f e r i r ­
n o s , l o s s e ñ o r e s l l a m o M a r l í u c z y 
V e r g á r a . 

Se p r o c e d e , e s t i m a n d o que e l d é ­
b a l e ha s i d o y a s i í f i c i e n t é , a l a v o -
t a c i ó n de la e n m i e n d a d e l s e ñ o r M a ­
l e o s ó l i c i t a n d o q u e e l a c t u a l c a p e ­
l l á n d e l c e m e n t e r i o de C i r i e g o c o n -
t i n i ' i e de a d m i n i s t r a d o r e n e l m i s ­
m o l u g a r , p e r o c o n a l e j a m i e n l o a b ­
s o l u t o de s u s f u n c i o n e s s a c e r d o t a ­
l e s . , 

A n i es de p o n e r s e a v o t a c i ó n , e l 
s e ñ o r s e c r e t a r i o e s t i m ó q u e e r a s u 
d e b e r h a c e r p r e s e n t e q u e en l a s 
c u e s t i o n e s de c a r á c t e r e s p i r i l u a l e l 
A y u n t a m i e n t o n o p o d í a o b r a r c o n 
e x c l u s i v a c o m p e t e n c i a , s i n o q u e t e ­
n í a que c o m p a r t i r c o n l a s a u t o r i ­
dades d é a q u e l l a j u r i s d i c c i ó n l o d o 
l o q u e c o n es te a s p e c t o so r e l a ­
c i o n e . 

E f e c t u a d a la v o t a c i ó n , v o l a r o n e n 
f a v o r de la p r o p ó e s t a de l s e ñ o r M a ­
l e o e l p r o p o n e n l e y l o s s e ñ o r e s ( ' o n ­
de. . M é n d e z , J e r e z y l l i n g e l k e , y en 
c o n t r a l o s s e ñ o r o s L a s t r a , ( . l a r e í a . 
G o n z á l e z , C a m p a n o , . O n t a v i l l a , F a ­
i a g á n - , L é i z a , ( ' . a s t i l l o . V i l l a , U u s l a -
m a n l e I I . y V . ) . R u i z , C a m p o s C o r ­
pas; H é r b o n , P a l a c i o s , V i l l e g a s , J o ­
r r í n . C a r h o n e l l y p r e s i d e n t e . 

H a b í a b a s t a n t e c o i n c i d e n c i a p i v -
s e n i a d a p o r l o s s e ñ o r e s V a y a s > V i ­
l l e g a s , y a l a p u n t a r s e c i e r t a d i s c r e ­
p a n c i a s o b r e c u á l de l a s d o s p r o ­
p o s i c i o n e s d e b i e r a v o t a r s e p r i m e r o , 
el s e ñ o r L e i z a e v i t a t o d a d i t i c u l l a d 
r e t i r a n d o l a p r o u p u e s l a de l o s ¡ so­
c i a l i s t a s . L o m i s m o hace e l s e ñ o r 
C a m p a n o c o n la s u y a , y se SOinets 
p o r c o n s i g u i e n t e a v o t a c i ó n la d e l 
s e ñ o r V i l l e g a s , q u e e s t á r e d a c t a d a 
en l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" Q u e d a n d e s v i n c u l a d o s los c a r g o s 
d e c a p e l l á n y a d m i n i s t r a d o r d e l c e - ' 
m e n t e r i o de C i r i e g o i I n t e r i n l a s l e ­
ves o r g á n i c a s c o n s t i t u c i o n a l e s n o 
"ordenen l o c o n t r a r i o , se c o n t i n u a ­
r á n e j e r c i t a n d o l a s f u n c i o n e s de c a ­
p e l l a n í a e n l a m i s m a " f o r m a q u e 
a h o r a se r e a l i z a n . 

L a p l a z a de a d m i u i s l r a d o r q u e ­
d a r á desde, l u e g o a m o r t i z a d a , c r e á n ­
dose en su l u g a r l a p l a z a de i n l e r -
v e n t o r d e l c e m e n t e r i o de C i r i e g o . " 

V o t a n en f a v o r de e s t a p r o p o s i ­
c i ó n t o d o s l o s q u e lo h i c i e r o n e n 
c o n t r a d e l a d e l s e ñ o r M a t e o , y e n 
c o n t r a l o s c i n c o c o n c e j a l e s d é la 
m i n o r í a r a d i c a l q u e c o n c u r r e n a l a 
s e s i ó n , q u e d a n d o p o r t a n t o a p r o b a ­
da a q u é l l a . 

Se p r o c e d e a la d e s i g n a c i ó n de la 
C o m i s i ó n m i x l a q u e . f o r m a d a p o r u n 
r e p r e s e n l a n l e de c a d a m i n o r í a , p o r 
e l s e c r e t a r i o e i n t e r v e n t o r y f u n c i o ­
n a r i o s y p r e s i d i d a p o r el" a l c a l d e , 
p r o p o n d r á a l A y u n t a m i e n t o c l n o i n -
b r a m i e n l o de f u n c i o n a r i o s p a r a c a ­
d a s e r v i c i o y l a fijación de p l a n ­
t i l l a s . 

I n t e r v i e n e n b r e v e m e n t e l o s s e ñ o - , 
res" L a s t r a , C a m p o s , J e r e z , C a m p a ­
n o , L e i z a , l l u i z , B u s l a m a n t e y M a ­
t e o , y p o r fin se c o n v i e n e e n ¡ ñ t c -
g r a r d i c h a C o m i s i ó n c o n l o s s i ­
g u i e n t e s r e p r e s e n t a n t e s : p o r l a ^ m i ­
n o r í a s o c i a l i s t a , e l s e ñ o r G o n z á l e z ; 
p o r l a r a d i c a l s o c i a l i s t a , c l s e ñ o r 
C a r b o n e l ! ; p o r l a f e d e r a l , e l s e ñ o r 
G a r c í a ( E . ) ; p o r la r a d i c a l , el s e ­
ñ o r J e r e z , y p o r la m o n á r q u i c a , e l 
s e ñ o r B u s l a m a n t e V i l l a l b a . 

Se a c u e r d a q u e en e| c a s o de 
a u s e n c i a o e n f e r m e d a d de a l g ú n r e ­
p r e s e n t a n t e de e s t a s m i n o r í a s p(ue-
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da s e r s u s l i t u í d o p o r o t r o , y d e s n 
} p u e s de q u ( ; d a r a c l a r a d o q u e e l 

b u n a l e x a m i n a d o r de l o s t e m p ' . ••-
r o s n o ha de s e r d e s i g n a d o n t t s t a 
la a p r o b a c i ó n de l a s bases , se l e ­
v a n t a l a s e s i ó n a l a s o c h o de Ufe-
n o i d i e . 
»*V»'VVVWVVVWVVVV\VVVVV\̂ A'VVVVVVVVVVVVV-" -OM 

D e l a A l c a l d í a 

C i n c o n u e v a s e s c u e l a s , 

p a r a p á r v u l o s 

L A V E N T A D E D E S P O 'OS 5 

Por l a A l c a l d í a se ha cursado un o f i - -
c ió a l inspector m u n i c i p a l de subetaa-
cias a l iment ic ias , pa ra que ex t reme el 
celo en lo concerniente a l a ven t a de 
despojos, p a r t i c u l a r m e n t e en los puostos 
establecidos en e l s ó t a n o del M e r c a i o 
de la Esperanza. 

E s t a medida ha sido obl igada en v i r ­
t u d de haberse vendido a lgunos despo­
jo s en m u y regulares condiciones p k r a 
el c o n s u m ó . 

C I N C O E S C U E L A S D E P A R ­
V U L O S 

E l lunes p r ó x i m o e m p e z a r á n a fur.c;^-
n a r cinco nuevas escuelas m u n i c i p a l e s -
pa ra p á r v u l o s , que s e r á n d i s t r ibu idas en­
t re el g rupo escolar M e n é n d e z Pe'.ayo 
y e l Ateneo Popu la r santander ino, 

Las f ami l i a s que qu ie ran i n s c r i b i r a 
sus p e q u e ñ o s para acud i r a estas etrcu?.-
las, d e b e r á n hacer lo en el A y u n t a n ' . 
te, donde se f a c i l i t a r á n las opor tunas 

^matr iculas . 

L O S Q U E O F R E C E N Y N O 
D A N 

E l alcalde, s e ñ o r R ivero , d i j o a y - r a 
los periodistas que en la semana p r ó x i ­
m a f a c i l i t a r á u n a l i s ta con los nombres 
y apell idos de las personas que se ina-
c r l b i e r o n con cant idades pa ra los obre­
ros s in t r aba jo y que no c o r r e s p c n á e a 
con l a rea l idad a los o f rec imien tos he« -
ches. 

U N A N O T A O F I C I O S A 

Se nos f ac i l i t ó ayer l a s igu ien te : 
" A u n q u e l a A l c a l d í a c o n f í a , como £íem-< 

pre, en que la c u l t u r a del pueblo de San­
tander es la m e j o r g a r a n t í a de su con­
duc ta en todo momento , ruega a cuan­
tas personas acudan a los cement- rioa 
locales con m o t i v o de l a c o n m e m o r a c i ó n 
do Di fun tos , observen el respeto que me­
rece e l lugar y se abstengan de toda ma^ 
n i f o s t a c i ó n que pudiere parecer Impro­
p ia del m i s m o y del c a r á c t e r de la fes­
t i v i d a d de los d í a s 1 y 2 de nov iembre . 

As imi smo , adv ie r t e que h a dado laa 
ó r d e n e s opor tunas para i m p e d i r el es­
tab lec imien to de puestos de beb id . } y 
despachos de comestibles en los a u íde-
dores de Cir iego, estando dispuesi > a 
proceder con toda severidad cont r : i 'ios 
in f rac tores de estas disposiciones, ti loa 
hubiere . 

. D E L A C O L O N I A M O N T A Ñ E ­
SA E N A V I L E S 

E l alcalde h a rec ib ido una nueva car-
t a de l a Colonia M o n t a ñ e s a " S o t i i j a " , 
de Avi les , a g r a d e c i é n d o l e l a labor • e l 
i n t e r é s t omado por la C o r p o r a c i ó n mu­
n ic ipa l y el suyo, y se d ice en d icha 
ca r t a : 

" A n t í t e s i s de la real izada po r l a P r e n ­
sa san tander ina que, aun a pesar de ha­
ber d i r i g i d o u n saludo a los d i rectores 
de " E l C a n t á b r i c o " y L A V O S D E C A N ­
T A B R I A aun no se h a n d ignado i -.ser--
t a r una t r i s t e gacet i l la dando cuent i de 
nues t ra existencia.. ." 

* * » 
No, quer idos paisanos de l a colonial 

m o n t a ñ e r a de Av i l é s . Acusarnos sin fun­
damento no e s t á bien. 

E n nuest ro n ú m e r o del d í a 15 del co­
r r i en te dedicamos un suelto a da r c l en ­
t a c a r i ñ o s a m e n t e do la ex is tenc ia d3 l a 
colonia " S o t i l r z a " . % 

¿ Q u e no se han enterado? E s o e.- rvtra 
cosa. Pero nosotros hemos c u m p í i d o ' a m -
b i é n en este cas.o, y como s iempre cons. 
nuest ro deber. j 
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S E : D I C E . . 

Que m u y en biseve c o n t r a e r á n m a t r i -
j r .onio ios s i m p á t i c o s j ó v e n e s Fel isa A'a-
16 y J©sé Daca l . 

Que el p r ó x i m o domingo p i e j e n r i a r -
i cos un in teresante encuent ro de fú tbol 
< n t r e loa equipos V i c t o r i a C. D. , local, 
y el A t h l e t i c , de Heras , en nuestros m a g -
r.ificos Campos de Sport . 

Que el cemente r io c i v i l se encuent ra 
en t a n p é s i m a s condiciones por f a l t a de 
u ; rono y abandono, que «iará l uga r a 
t i n a e n é r g i c a protes ta . 

Que parece que t a r d a n en l l egar las 
p. ' í .caa con los nuevos nombres de las 
caites. | 

Que sabemos muchas cosas, pero qu^ 
r o a las callsmos5 hagta m e j o r bicósión 
que la ac tua l . 

L a r e d o 

S t l í n 

P E S C A S 

F . D E L I C A D O 
© / \ » T K £ 2 

S a n P r a n c i s c o , 2 3 

A y e r , con buen t iempo, l o g r a r o n le­
v a n t a r a lgunas cant idades de pescano 
nuestras embarcaciones, y, aunqno e q 
fueron grandes sumas, sí resul tado b:\.:-
t a n te r epa r t ido . 

U n la ven ta de l a noche se suba,storca 
en. l a Casa-social cua t roc ien tas a i i o b a ? 
<Jé s a r d i n a gorda , de cebo, que se vc»rt- ' 
v i e r o n a un p romedio d é pesetas 10,50; j 
c i e n t o ochenta ar robas de sa rd ina pe­
q u e ñ a , vendidas a 4,50; c incuen ta a r ro ­
t a s do verdel , a 13 pesetas, y c iento 
ochtenla ar robas de c h i c h a r r i l l o , a t res 
pesetas. Todas las pescas, de raba. 

H o y , d í a 30, se han subastado por la 
r r a ñ a n a 350 k i l o s de congr io , que se ven-
«. i- ron a pesetas 1,70 k i l o . 

E l coTresponsal 

E u m e d i o 
D E L A Y U N T A M I E N T O 

Ba jo la pres idencia del alcalde, don 
r ' ; ; i c . ( l i n o N o v o de Vega, se r e u n i ó el 
A y u n t a m i e n t o , a qu ien se agregaron los 
Presidentes de las Jun ta s a d m i n i s t r a t i ­
va s de los d i e c i s é i s pueblos que, s e g ú n 
^5 Es ta tu to , t ienen derecho a i n t e r v e n i r 
er. l a a p r o b a c i ó n de los presupuestos y 
•cuonlas munic ipa les . 

Se a p r o b ó el presupuesto m u n i c i p a l , 
« o n un gasto t o t a l de 46.628,98 pesetas. 
y los ingresos niveladas, o sea I d é n t i c a 
c i f r a . 

U d a l l a 

E l corresponsal 

N E C R O L O G I C A 

S u b i ó a l Cielo a r reba tado por una r á ­
p i d a enfermedad y cuando menos Jo es­
pe raban , u n ange l i t o m á s , h i j o de nues-
-tros est imados amigos Paco G u t i é r r e z 
A o c j g g u y L o l a Te ja , a quienes damos 
i.i 'csU'o m á s sent ido p é s a m e por t a n sen­
s ible p é r d i d a . 

Que el descanso le sea e te rno fe de-
£ ' t mos. 

N A T A L I C I O S 

B a dado a ' luz con toda clase de v e n -
i u m s una he rmosa n i ñ a , l a señm-a do 
i i ^ e s t i o p a r t i c u l a r a m i g o d o n J o s é D e l -
- ; d o , i sspeotor del f e r r o c a r r i l SanUin-

c ^ i v B i l b a o . 
» » # 

I g u a l m e n t e d i ó a l u m b r a m i e n t o de o t r a 
J>criíioíía " P o p a " l a s e ñ o r a .de nues t ro 
<. -.irruido a m i g o J e r ó n i m o Sier ra . 

M i enhorabuena a t an felices c ó n y u -
ges, y que no les salgan "ch i l l ohas" . 

D E S O C I E D A D 

P e i-egreso de v ia jo J l egó a é s t a coa 
t o d a fe l i c idad el correaponsal de L A V O Z 
Í ) E C A N T A B R I A , d o n N í c é f o r o G a n z á -
b o l . 

K i i n s t i t u t o 

n o v e d a d e s d e 

O X O Ñ O E I N V 1 E K N O 

N a t a s m u n i c i p a l e s . — S e r e ú n e l a G o m i s i ó n p r o - I n s t i t u t o . — E l 

l u n e s s e c e l e b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . - ¿ E m p e z a r á h o y l a 

c o n s t r u c c i ó n d a l a f a m o s a a l c a n t a r i l l a ? 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E l j ueves pa r la. uocl ie se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n p r o I n s t i t u t o , es tudiando e l 
o f rec iauon to d e l P r o v i n c i a l de los Sa­
grados Corazones de l a finca, quo en es­
t a c i u d a d paseen, p a r a l a i n s t a l a c i ó n 
del Lna t i t u to . S¿ - a c o r d ó aceptar el o n v -
c i m i e n t o y que pasara a es tudio de l a 
C o m i s i ó n de H a c i e n d a • y se eutabrv-n 
nog-ociacic-ues c o n el f i n dé- v e r l a f o r ­
m a de l legar , l o m á s p r o n t o posible, a 
u n acuerdo ambas par tes . 

» * « 
T a m b i é n se r e u n i ó la C o m i s i ó n de Fo-

menCo. ¿ P a r a q u é ? Pues pa ra t r a t a r fls 
l a c o n s t r u c c i ó n de lá, a l c a n t a r i l l a del pa­
be l l ón rae tuberculosos. D icen que han 
l legado a u n acuerdo y que su. const ruc­
c ión e m p e z a r á hoy. S e r á verdad , pero 
nosotros no lo creemos has ta que no e s t é 
ab i e r t a l a zanja, porque no hace muchos 
d í a s fueron unos cuantos obrero.-; a cra-
pézQjr los trabajos, por manda to de un 
concejal, y t u v i e r o n que re t i ra rse a ins­
tancias de o t ro ed i l ; y nos tememos qjie 
ci.ta vez vuelva a o c u r r i r u n a cosa pa­
recida. 

{A^%^^vwvv»vvvvvvvv^^%^^v^•v^vvvvvrvv^A^»a*/ 
L a s pe r sonas que es m a r g a n s u e l 
a u t o b ú s o en e i t r e n , v i a j a n &dml« 
r a M e m e n t e t o m a n d o O N O 0 1 B I L 
i t V e n t a e n f a r m a c i a s - i i 
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« * » 
E l concejal , delegado de Agua-s, «Ion 

F e r a a n d o S a ñ u d o ^ estuvo ayer en el Ma-
ta ¡ levo g i r a n d o u n a visita, de i n s p e c c i ó n 
re lac ionada con el se rv ic io de aguas, ha­
b i é n d o l o encontrado en, perfectas co iu l i -
cione-i y comprobando que no es c ie r to 
qv.e se cniolee e l agua de l a t r a í d a en 
g ran can t idad , no u f á n d o s e nada, m á s 
que para babor, y que p a r a el lavado 
de v ien t res de las res^s Sacrificadas y 
l impieza del Matadero , se usa la que i o 
ext rae del ' pozo. 

* « « 
Se recuerda a todos loa indiv iduo? que. 

c u m p l a n los ve in te a ñ o s du ran t e el ac­
t u a l de 1931. l a o b l i g a c i ó n que t i enen de 
pasarse p o r el Negociado de Quin tes de 
este A y u n t a m i e n t o a a l i s t a r l e para el 
r u p o d e l a ñ o 1932, 

E l p r ó x i m o lunes c e l e b r a r á l a Corpo­
r a c i ó n m u n i c i p a l s e s i ó n ex t rao rd ina r i i . 
n las seis de la tarde, pa ra la aproba­
c i ó n del presupuesto o r d i n a r i o del ejer­
c ic io de 1932. 

A S O C I A C I O N D E D E P E ? ' -
P I E N T E S 

L a A s o c i a c i ó n de Dependientca da Co­
merc io c ' I n d u s t r i a recuerda a l comer­
cio y a l p ú b l i c o en general , que el paó-
x ü n a demingo , d í a p r i m e r o do nov iem-
bve, es da c ie r re tctaJ para el comf!!-
c in ; pero teniendo presente que es d i n 
fer iado. íie a b r i r á el comerc io como de 
cos tumbre y como c o m p e n s a c i ó n a esta 
fiesta p e r m a n e c e r á cer rado d u r a n t e todo 
t ! d í a , el 8 de d ic iembre , f e s t i v idad de 
l á P u r í s i m a , , exceptuando el r a m o de 

• % G O M E Z V E G A S 
S Bapwda l l f t t a en laa enfenaedad** „ 
9 d e l o o r a r ó n , t o b e m d o s l a p u l m e - T 
9 m u y d e m á s enfermedadea t e l -
9 a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
» ( C O N S U L T A I>2B 12 a I 

{ d i m e n t a c i ó u , que e s t a r á ab ier to nas 'a 
las doce. 

C O N V O C A T O R I A 

L a Sociedad de mine ros " L a U n i ó n " 
convoca a j u n t a genera l para hoy, s á ­
bado, en el ;-alón de L a L l a m a , Casa del 
Pueblo. 

Se . ruega l a m a y o r p u n t u a l i d a d por 
t r a t a r se asu-nt.os de i n t e r é s para todos 
los c o m p a ñ e r o s . 

A. R. de V I L L A 
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S o l ó r z a n o 
l i l A S O 

L O S Q U I N T O S 
Grandes algazaras nocturnaa vonini-- . 

observando duran te estos d í a s . Son los 
j ó v e n e s reclutas que se despiden con S U J 
emocionantes canciones, r t cor r iendo los 
lugares donde d i í jan comenzada la no- i 
vela de sus amores. » 

En tus i a smo j u v e n i l de esos mw.os que, 
con amor op t imis t a , v a n á cumpla- con 
los deberes que a l a P a t r i a nos i n c u m N - . 

L o s p r ó x i m o s qu in tos y los l icenciados 
a c o m p a ñ a ' . ! a los amigos con quienes cst? 
•invierno no c o n f r a t e r n i z a r á n en las c 'a 
ses. nocturnas , a s í como tampoco on las 
e h í s i c a s estancias de T ra smie ra . 

Conservad, pues, vues t ro op t imi smo , j ó -
%enes ajnigos, y si es pi'eciso, demos t rad 
las condiciones b é l i c a s que nuestros ante-
l-asados nes han t r a i i s m i ü d o , encarnadoj 
en el amor a nues t ra madre P a t r i a . 

C o m i l l a s 
E l corresponsal 

» W A D - R A 8 , 5, P B I M B B O * 

P E F R i ) RABIOSO 
H a n s ido m o r d i d o s p o r u n p e r r o ; 

, i ! p & t m é r la 'n insi ) . d o ñ a C a r m e n F i -
ya i í ) ; ! ' ) y u n h i j o de p e q u e ñ a edad . 
1:1 n ' o í a m a d r e c o m o el p e e p í e ñ o l i a n 
s a l i d o p a i a ponerse en I r a i a - m i e n t ) 
en !a c-npital y l a caho /a de l p e r r o 

ajtdo -c-oviada a l I n s l i l i d o )>i 'ovi i i -
c i a l do S a n i d a d p a r a su e s tud io . 

PESCA 

( i r á n - a n i i d a d <ie pesca ha s ido la 
que h a u e a i r a d o c u ebte p u o i ^ o d u ­
r a n t e ol . d í a 2$, d á n d o s e cJ ( aso do 
qu-s Ja m o i o r a Ü Í Ú . S p e q u e ñ a , p a t r o -
ne-ada p o r el m u y f a m o s o H C h i n g - i i -
, ; s - ) -hí iy-a- .oo"8fd6 i , ^ K ) k i l o s . l e n i c i K l o ' 
que a y u d a r l a , a t r a e r l a pesca a l 
p u e r t o o t r a e m b a r c a c i ó n . 

DE SOCIEDAD 

P a r o M a d n d h a n s a l i d o Id ox '^Tea-
l í s i m a s o n o r a m a r q u e s a v i u d a de Co­
m i l l a s , s e ñ o r i t a ( i ü e l l . M a t i l d e y A d e ­
l a Cou.z.á.l.ex A b a d y s e ñ o id . as ue A i . , -
r eno . 

— P a r a J ' a r í s . d o ñ í ' M a r í a Ca&ano-
vas . a o o m p a ñ a Ja de s u s o b r i n a s e ñ o - ' 

V i t a Merce ' i e s K r h ^ v a r n ' a . 
—«Baéa F'^tleneia. a a san los de f ; ¡ -

miü.iav e l digaK) s-^creU^rio do este 
A y u n t a r a i f i i l o d o n J u s t i n o Losada. 
Pas to r . 

— P a r a s u s t i t u i r a l que has ta el 
dúv á é ' í-yor f « r d é m c q fté esta v i l l a , , 
d o n . l u a u J o s é R u i z de S a l a d a r , ha 
ll.»:i-ad') cU' S a í i l a . n d e r el j o v e n y coru-
pe ten le m é d i c o d o n J ó s S C . a r c í a de 
M U J - O . 

S U B S I D I O S 
H u n swlo cu r sadas , r.or la f e r r e t e -

r í a d.^ e^te A y u n t a m i e i i S o doce i n s ­
ta ac ia s <le varices vecinos <'on ob j e to 
<le a'o.^ei->e a bus benef ic ios d e l sub-
s k l i n íJe f a m i l i a s n u m e r o s a s . 

M u c h o s nos a l e s r a r í a m o a q u e d i ­
chas insta.nc.i;is fuesen a p r o b a d a s p o r 
l a s u p e r i o r i d a - d . 

E l ccrrespcnHal 

CIW£ SOSJORo 
Come I m b í a . n v o s a n u n c i a d o 

m i é r c o l e s se di(') en el G r a n G i r i ^ 
m a u n a ¡ H t é É e s a u l e p é l f o u i á S U Í , J | 

r a , t i t u l a d a - L a j a u l a de I Q S ' 
•ues", q u e p r o d u j o n a l u r a J c ü r i o s l 
d a d , s e g i ' m p r c s e n c i a i n o s ^ p o r L ' 
l a p r i m e r a voz q u o o s l e p ú h l i j 
a p i ' o c i a o s l o m o d e r n o o s p c c t á c u l ^ 
c u A m p u e r o . 

L á s a l a se vi(') c o n i p l o t a m o i i l n | |,, 
na do g e n t e , s a l i e n d o on geuei-Hi v 7 
l i s l o í d i a do l a o b r a . - h a b l a d a y ,-n',~ 
l a t í a on o s p a í u ' i c o r r e c t o . 

E l a r g u m e u l o , de g r a n fondo s e j 
t u i i e i i l a i , a g í . o l " . 

C O W F E R E K C i A A G R I C O U 
D e n ó l a b l e p o d e r n o s c a l i i h a r |¡i 

a d m i r a b l o o b r a de p r o p a g a n d a c m l 
t u i ' a l a g r í c o l a q u e v i o n o r e a l i z a i í d l 
o l i l u s t r e i n g e n i e r o j o f o de la seij] 
pijón a g r o n ó m i c a do S a n t a n d e r cer­
ca de l o s c a m p e s i n o s r a o n t a ñ e s ^ 
en su p ( ! ' e L , f i A a e i ( ! i i pOr los nrigM 
i d o s : p e r o l a m b i é j i l i e m o s de cera 
s u r a i - l a a p a t í a o i n d i f e r e n c i a de es­
t o s ú l t i m o s , o n la n n i y o r pa r t e | | 
loa c a s o s s u m a m e n t e necesifcados il i i -
o n s e ñ a u z a s a g r í c o l a s y q u e t an D O I 
co i n t e r é s m u e s t r a n p o r a p r e m í e p j j 

J í l m a r t e s , o l c u l t o i n g e n i e ! n d i 
r e f e r e n c i a h i z o e n e s t a v i l l a uua áñ 
so r t ac ' i t ' u i m a r a v i l l o s a s o b r e el cul-
t iyei a d e c i n o i o de l a s p l a n t a s miA 
c o r r i e n l o . s on l a c o m a r c a , sus en-? 
f e í ' B n e d a ' d ' e s ' y m o d o -de c u r a r l a s | 
p r e v e n i r l a s ; m a s a p e n a s l l e f ó a i n ­
d i o c e n t e n a r e l n ú m e r o do oyentes ' 
no o b s t a n t e la p r o p a - g a n d a , caypn-^ 
tío j i o c o m e n o s q u o o n o l v t i c í o ' s u s -
(• ' •nsejos . ¡ ( J u é p e n a ! . . . • 

H i z o la p r e s o n l a c i ó n d e l orador 
n u e s t r o c e l o s o c u r a p á r r o c o dun 
l s a ; i c T e r r a f l i M o s , ( . c u p a n d o la ppm 
s k l e n d i a a l g u n o s n i i c m í i r o s d e l s i n -
d í ú a t ' Ó - V ^ n ' c n l a . c u t r e l o s Í J U O f igu- -
r a b a d u n Pedi-o l í u i z O c e j o . 

A l ftnal de la c o n f e r e n c i a , el sriS 
b i o i n g o n i e r . ) f u é p r e m i a d o c o n una:? 
l a r g a y p r o l o n g a d a o v a c i ó n . 

A d e l a i ; ; e . s e ñ o r i n g e n i e r o ; c u m ­
p l a c o n s u d e b e r , q u e a l g u n o s s i e m - j 
p r e se a p r o v e c h a n y l a p a t r i a se lo 
a g r a d e c e r á . 

SOCIEDAD 
Ha .- i l o i o pa:-a S a n t a n d e r ta bo­

l l a s i - ü u i i l a T o r o . - i l a l i l a n e o . 
* * * 

Ha r e g r o s a d o d e l S a n a t o r i o del 
d o c t o r M a d r a z o el c u l t o m é d i c o don, 
L u i s t i a - m i n o . c o n v a l o c i e n t / i di» la 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a q u e a l l í se lé^ 
p r a c t i c ó h a c e d í a s . 

* * « 
T a m b i é n r e g r e s ó d e e s t a ciudafl 

l a b e l l o s e í i o r - i t a T e r e s a l i o d r í g u e ^ 
' E i c o r r e s p o n s a l 

g l e 
U N A CONPKPvENClA. 

E l domingo , 25 del presente, dio uní 
conferenc ia en el l oca l escuela ds edie 
pueblo, en la que hiao uso de k i pala­
b ra d o ñ a M a t i l d e de l a T o r r e , Dunuife 
su d i s e r t a c i ó n e s c u c h ó esta propagan­
dis ta nu t r i dos aplausos p o r ct púbüf'' 
que l l enaba el local . 

A I ñ n o l se i n sc r ib i e ron t r e i n t a y clpj 
co socios, en t re los cuales f u é eíegídá 
l a J u n t a d i r e c t i v a p rov i s iona l , recayen­
do los cargos entre Vos socios s^-ui^nt •': 

Presidente, d o n M a n u e l H e r r e r a ; vicegj 
presidente, don Telesforo S á n c h e z ; 
c re ta r io , don J o s é Ig les ias ; contador, doá 
V a l e n t í n l í s r r e r a ; vocales: á c n Ramón 
R u i z y don Cesá i ' eo D í a s ; dsk^ado, do} 
W a l d o H e r r e r a . • 

Eln f r e l m p r ó x i m a nos h a r á cti-n vi­
s i ta o« t a conferenciante p a r a cfenstitiift 
d e f t í í i t i v a m e n t e en este pueb*n Casa 
Campesina, afecta a l a IJnióaí G>>'vt?rál 
de TrabajadDi-es. que i -adíca en Torre-
L-vega. 

U N T O Q U E D E A T K K C I f l * * 

Y ¿-Mi- es r.ava los s e ñ o r e s coRe€.ia•«,•' 
ctuicnes nmixifeetarcm en sus jxfagciíta*3 
qu<' \¡> cs ruc la mista, de cate puebio ettii 
i p T i r-ícincliblp dotarla , de matei"T0Í y 
corla una p e q u e ñ a r e fo rma , y es el cas" 
que el t r e m p a v a pasando, tsneioos ^ 
i . i v l « r n o enc ima y loa n i ñ o s que acudetl-
a claao e é t a n en p e l i g r o tfo coger un3 
enfermedad. S e ñ o r e e conce ja le íc ; siquiera 
por h u m a n i d a d . 
' D e j a m o s m a r g e n pa ra t r a t a r de cst» 
asunto a d o ñ a M a t i l d e de lá T o r r e , qui'*» 
nos p r o m e t i ó hacer lo desde Utó coUi'-n-
nas de la Prensa, 

E l c o m « p « B S a l 



D i O C T I B R I ! D Z 10S1 P A G I N A r 

irónica telefónica 

L A L E C C I O N E?E P 1 Í K S 1 D E N T E 

( y ! • s.- pít |w?raba, po r e l predomiaio- que e l . d i c t a m e n oons t l luc ionaJ f-chxi' 
i, , r .-k-n de Pres idente _ de - l a R e p ú b l i c a h a b í a a d q u i r i d o entre., los sectoiv.-t 
Ô S r í w i e r c s ó s de l P a r l a m e n t o , aqu^ l q u e d ó a p i - ó b a d o . E l Pres idente , por t a n -
!„, elt-íjido p o r l a C á m a r a y por un n ú n j e r o de c o m p r o m i s a r i o s igu-a l ,a l 

.¿e ¿{ j ín íedcs . 

Cu? «Un e i e r r a q m á s lo» p o r t i l l o s , que. p a r e c í a n ab ie r tos a la federab i -
iidaá <"<; l a , K e i p ú b i i c a , y este, sector - es el que • se considera m á s per jud icado 
(cu (a n i e v a r e s o l n c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 
! í>íc ee han- í e a i d o en cuenta las oh' iervacfoncs que j u r i s t a s como. ISoyo V i i 
UsBítra 1:811 ^ x p u . ^ t o , en p r e c i s i ó n del |« : i i t i ro que e l p r o c e d i m i e n t o de elec-

lüléa p3»:de e n t r a ñ a r p a r a l a ^ s o b e r a n í a del pueblo . Pe l ig ro , que expuso en ka 
día cü s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a y que, p a r é desvanecerie, Ortega- y Gaitsct (don 
Josí), t ' j t u d i ó u a a níoeva propues ta , m á s v i ab le a j u i c i o de los p o l í t i c o s ( ---ip -
riüK.ríados. !S'o; p r f t p p a d í í r a r c n estas advertencias,- y e l d i c t a m e n de la ( o m i -
HÓII < R i ^ t i t u c i o n a l se sobrepuso, 

Y ,; -tis debates p a r l a m e n t a r i o s decaen en i n t e r é s , . 

¿ Y h á é Q Á T é O A & E S r - i 

¿ T Í - . I O K cata.lane.!-4?—at p r e g u n t a n los hab i tua le s roi}<^urreales a l a » MTslonos 
[de Í& OLmara— . ¿Dñ. ' ídi? ÍÍ?': ooult-á esa m i ñ o n a , c u y a v i t a l i d a d era fie las m á g 

(:i*Éinar]a.> eu e l m u n d i l l o paa-Iamcnlar io ?- • 
Lov. cataiaaes—puede con tes ta r se—dejan d i s c u r r i r : t ranquilamenfee e l . r í o 

pi8d8?ivf-i de Lis discusiones m i e n t r a s Jas a g u a s . n o i n t e n t e n r e b a w . úó U 
[hupEÍa a r r o í l e . d c r . los is lotes const i tUfionah^s donde crece l¡\ v e g e t a c i ó n exube-

i k l E s i a t n t c . Po rque entoners censt-ruyert a t o d a p r i s a diques pa ra c o n -
tenei' e í empuje de. aquel la aguas, a Ihs qur, m a r c a n i m a d i r e q e i & , con 3a a: iv -
muta de las i r a s de lea dioses m i t o l ó g i c o s de l a E s q u e r r a . 

SfiStr íras t a n t o s iguen cnt-.-.,'ao-v. « l a dulce c o n t e m p l a c i ó n . Pero con - nna 
¡rlr. fn di- reicelo que no desvian n i a u n cuando se a l za a l g u n a voz i t a l agu -

|don>. para sus finalidades. 
L a a c t i t u d da los c a t a l á n . : , va i : d i s c u s i ó n c o n s t i t u c i o n a l es de u n e g o í s ­

mo ÜES^ditc. 
F Ü N C I O : « í . \ K í O . S m S L K . S T A f i O 

Giéiíoi m o v i m i e n t o , impulsixdo por u n r.eulto m a l e s í a r , h a seguido a l <!••-
(ivvf Í - i fi'.ñor A z a ñ a á c b r ; la T\ . h i ' . ¡ ó n en u n c incuen ta ppr e i e n í ' í de las 
BtaafüSas de func iona r ios de? Estad"? 

Ir;:a-cablemente, e l je fe del Gobierno s igue la t á c t i c a b ien m a d u r a d a do 
. i:dos radicales. C o n s i d e r á i s » que los se rv ic ios de l Es tado deben, r c -

orgaoizarse, y s u . p r i m e r a med ida es e n t r a r coa e l mache t e desbroza d o r en 
la D ^ n i g u a b u r o c r á t i c a . C l a r o es quo t a n r a d i c a l í s i m o m o d o de l l e g a r á ta 

j e p t ^ a n i z a c i ó n , a j e n t a b l a r su lucha contra, e l dest ino de t a n t o s funotonaiicH 
t.-n... forzosamente que eno ja r a nraehcs. L o s func icna r ios de Hac ienda so 
p r e p a r e a l a defens iva ; una defensiva s in provocaciones , e c h á n d o l a arguta'-.n-
tarfotecs a la ne-?« sidad de con t lmr . t r en í¡us puestos p a r a que l a e c o n o m í a 
del Estado na su f ra quebrantos . 

TjÍEísáfjta. d ó n d e es. p roduc to de una i n s p i r a c i ó n l uminosa la, med ida del jefe 
Sel ' h rao .' De momento , h a b r í a que r e c u r r i r a n n a c o m p l e j a l a b o r de r a -
w u n '•• nie»-, u n . e s t u d i o i t lnucioso que a p a r e j a r í a l a r e s o l u c i ó n de e á l c u ' e s 
( c x p f K ' t a d c r ob je t ivo no puede prec isar . 
b í é j ' s echando l a v i s t a a l f u t u r o , vemos u n a l e g i ó n de hambres m c d - - ' . . ' - , 
•!•' fue l a d " filtusción, que t e n d r á c que. emprende r u n nuevo rvimho 
para n í h s i s l i v . Esa l e g i ó n v a a s u m a r x * a l a numerosa de los oficiales del 
P&Pdío que so d i seminan en o t ros emplees, V a l a de les re l ig iosos , que t e n -
flíún cTae I r o p r l n j i r nuevos de r ro te ros cu su v i d a . E n t o t a l , riña masa !n-po-
acnt'; é-- er-n:.--, que v ^ n a camplscar la v i d a de ese e s t r a to soc ia l que se leama 
& ciá£> inedia . 

- • F R A N C O Y R A X j Á 

ni,r,; 

tsxuik 

nuevo . l a ^ c t r r í S d a d • he. vue l to a colocar m u y c e r c a uno de o l í o los 
-! •' ¡-vLidov F H a c e v á c (*U tn 'Ccánfco Rada . E n cuan to a l priíiUM-o, 

•íciiuenío ha denegado 1c, p e t i c i ó i i de sup l i ca to r io , para j u z g a r l e po r el 
e í d i n a r i o pp? « u s in{.e.:-» e-.'ciones en los sueesc-s de A n d u i u c í a . Y l i a d a 
iSitodj- ' vadir:-! del calabozo en que estaba detenido en Sev i l l a , dando l u -

• M g r a n r&votifik 
í á s t ^ r l a nc r . v r l a r n a i á ywra ;.: c ^ t ^ dos r e m o r e s que, s i pud ie ron f»j¡ 

líes, u n di?-!., h.i.;> ^idí:!--'-- s--.b.--> sí {-.elladas del b a r r o del . a r royo , no acer-
r. d i g u i ñ e a r « a p u e s í o . 

I N C 0 3 I P A T I S L T . T I Í V D F S . 

pfftironl-enUí ¡ v i í r e .Jos c ien to sesentu d ipu tados que, psre iben. ; ..•mojiim- iv.-n 
EPttr ¿ t v t r ^ o s i v í n c ' p J o . , . v dij-.-eí- 'm- n '-" del Es tado , a d e m á s de su. .••uirído í e p a i -
' •wwirf ísr ics . Y es que ha quer ido medi r se po r e l m i s m o rasero a icj&ña ios que 

eoenentrean d e n t r o .-de esa i n c o m p a t i b i l i d a d . l í l p u t s d e . U a y , nne é.d-.r.» oeliO., 
oiez © m á s sneldoa. Ot-reSj m á s modestos . Par/- ios prime--:- • . e l :- •. -'.-ifleio no 

^ n & r x l e . I,es ú l U m o s t i e n e n - ^ ¡ e r e c h o a con^id^ ravsí- peri ' .idieafb.s. ?);• H O Í Ú la 
íafta de equidad , c o n t r a i a que se ha e l -vado la i:i-oíes*ta de los «iiir c-aq/ i iH !(•• 

A N U N C I O D E A T E N T A D O S 

ISn -.Í>miniado en los pasi l los del Congreso lo o c u r r i d o a l dir-ssiad-- s e í í o i 
"•: J i„ m i e m b r o ríe la, C o m i s i ó n de l U ' S p o n s a b i l i d á d e s . E l s e ñ o r l í u i e d a , íie^rnñ 

'W d W , ha sido amenazado df, m u e r t e , y e c i n c k ü c n á o c o n u n a v i s i t a e x t r a ñ a 
JtCil¡f?dí». on -.ÍI p r o p i o dors-íicllin. a d v i r t i ó h», d e s a p a r i c i ó n , po r 308 1 (Steíi de 
' : - if <oía que n.t p r e v e n c i ó n l leva . en u n bolso de su a u t o m ó v i l . ' 

-it- •5' t i o p i n i ó n censura ¡éstas « n í e n a z a * , porque les m'a:-m.l»rov de !a .Corai*-ióii 
* KcAponsaJñJ idades no hacen m á s que e u m p l i r <1 m s n d a t o . q » v l e , -0!i»"iriei-.\ 
J^Cfeiriar». y hay j jR ien cree | Á e m e j o r o m s u r a r a los que teEÉfcaá r u m o r a s 
: - ' i^vntc^ p a r a a u m e n t a r l a I n q i d e l u d . 

d e c r e t o r e l a t i v o a l a r r e s d R m i e n t o 
d e fincas r ú s t i c a s 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de J u s t i c i a 
d i j o que m a ñ a n a f a c i l i t a v j a el depreco 
re ferente a l a r r e n d a m i e n t o de fincas 
r ú s t i c a s . 

L o m á s i m p o r t a n t e de la d i s p o s i c i ó n 
- f r a ñ a d i ó : — e ^ t á con ten ido en los a r t í c u ­
l o s sexto y s é p t i m o . 

P o r v i r t u d del a r t i c u l o sexto, é s t e 
d e t e r m i n a que l a r e v i s i ó n y en su caso 
l a r e d u c c i ó n de las r en tas se a j u s t a r á 
a las leyes • v igen tes . E n de t e rminadas 
zonas, el J u r a d o m i x t o o el juez de, 
p r i m e r a im-taneia , s e g ú n su p ruden te 
a r b i t r i o , t e n d e r á n a a p r o x i m a r i a r en ­
t a c o n t r a - a c t u a l y l a l i j a d a po r el Ca­
t a s t r o desde p r i m e r o , de enero de 1 9 2 1 , 

i n c r e m e n t a n d o las va lo rac iones a n t e r i o ­
res a esa fecha con e l cincuea.ta p o r 
c ien to en l o s t é r m i n o s mun ic ipa l e s v a ­
lo rados desdo p r i m e r o de enero de 1.91 G, 
y , con e l v e i n t i c i n c o po r c ien to en ios 
t é r m i n o s va lo rados d e s p y é s de enero 

i de 1916 y antea de 1 9 2 1 . E l J u r a d o 
m i x t o o e l jíxez de p r i m e r a , i n s t a n c i a , 
a s u p ruden te a r b i t r i o y teniendo en 
cuen t a las condiciones que se d e t e r m i ­
nen, p o d r á n r educ i r las r en tas c o n t r a -
ac tua les ha s t a el c i n c u e n t a p o r c ien to 
cerno m á x i m o . L a c u a n t í a de l a r e n t a 

. n o s e r á n u n c a m e n o r a l a fijada en 
1 9 1 4 . 

. E l a r t i c u l o s é p t i m o se ref iere a l p r o ­
c e d i m i e n t o p a r a los j u i c i o s de r e v i s i ó n . 

L a A s o c i a c i ó n d e F u n c i o n a r i o s d e 

í.a. A s o c i a c i ó n de F n m . - i o i í a r i o s . d-c-. 
H a v i o n d a h a d e s i g n a d o u n a C o n ú -
s i ó n p a j a q u e celebre c i i s l i n í a s . en t r e -

• v i s t a s c o n los in in i . -dros y d í p u l a d e . i -
. i ' J a r l e s c u e n t a de ¡a a c t u a l s i - . 

v i . - - i - n de! - p e r s o n a l y de. ¡ o s . p e r j u i -
C Í Q S quo so í e s i n o g . i j í a c o n e l c u r u -
i M i d i c n t o f ie l r e / i c n ' e de<.reto. 

D í ' i i a . C o í n l á t ó ) ! h a b r i t r é X ' % l a d o 
t-n l a - m a ñ a n a da i i o y con e l ¡ o i n i s í r o , 

\ (\£ H a c i e n d a , el c u a l , en p r i n c i p i o , 
[':•!• m o s t r ó s c r i u - c i r ü i l M poc la a p a i i -
y c.).6i\ de] decrcM) uc !• f.-i-oncia. L o s 
[ ' r t ads i j i i i a r lo? ífi luciofOfí saber qtíq. 

' do c u m p l i r s e . l a ! d i s p o . - i / i ó t i . h u b r í f i n 
. f i e pr. 'du-.-hso a l a l i n o p c r j i i i e i o a en la 

i r. f-, u . í ! ac ión y en el pre-zupuesio en 
' ¿ - e n e r a ! , y . p o r Y - . i r a p a i t o , u n g r a v e \ 

p- ' - i n i r i n a! p e r s o n a l . 
É i su'je.r. I ' t - i c t o . indi-- , ' , a ¡ o s c o m i • 

s i c j - a i l o s . q u e . ? e m i i a n a n i e . c l decre-
tb ? e j á r e í o r n i a ;n, P e g á n d o s e ]»os ib!e-
m b n ' e a u n a i l ^ í e v á l e d r . c c i ó n de l 
n i i s n I O . 

T a m b i é n v i s i t a r o n los r o m i á i o n a d o s 
.8 Tos s e ñ o r e s P . c s í e i r o , j e fe de l Go-

b i . i n a y a l s e ñ o r Dngeda . , 
Es te y el p r e g i d e n t e de l Cionsejo, 

les h i c i e r o n ve r q ú e no son í a n g r a n ­

des r u m o el los c r e e n l o s , . . p e r j u i c i o s 
efue se i r r o g n r í u n a l p e r s a u i l c o a • e l , 
c u m p l i m i e n i ú ¡jél d e c r e t ó . 

« fr * 
D - ¡ r : i ? d e c J _ d í a de h o y h a c i m i V i -

• do p o r él r . ü j i i - i o i i o de" H a c i e n f í a '.-.i 
especie de que los empleados. , de este 
m i n i s t e r i o y los de los 'Cuerpos de 
C.'orr.-os y T e l é g r a f o s s e r í a n e x c e n í u a -

1 d o - de, las m e d i d a s .compren! ; i . t as en 
e l reciente-' dec re to de f tm-- .on ' i :' 's. 

f ' o r q t i a p a r i e , en e l i n i n i s t e i i í , de 
T r a b a j o -•e m ' - f a l i o y que e r a j u - o a ó -

• s i t o m \ s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o nv 'o i -
l e n e r su p r o y e c t o de ley sobre id 

c r e a r d ó n tip D e l e g a c i o n e s ' ^ e t r a b a j o 
y secciones, para" lo c u a l se v o ¡ ó y a 
n n c r é d i t o de 150.000 p é s e l a s . E n es­
te caso, p n t e r e que n o s u f i - i r í a n i r - -
g ú n p e r j u i c i o . el p e r s o n a l do di(-ii-> 
M i n i s í t - r i o , > a que, e u e l e a s o . f í c Ü J-
ga r se a u i i a r e d a c c i ó j i . e! sobr; • -• 
d e l p e r s o n a ! se o c u p a r í a en las n u e ­
vas secciones que f u e r a n c r eadas . 

T a m h ü n se d e c í a que e! s e ñ o r A r a -
( • n b - m i n . s u b s e c r e t a r i o de l m l s m t ^ . - -
p a r -o, - - •. r-s c o n t i a r ' o en a í ' s o i n l o 
a !a a p l i c a c i ó n del d e c r e t a en su m i -
r . i s t e r i o . 

E l d i a e n l o s M i n i s t e r i o s 
EPJ L A P R « i S ! D S : p í : C d A . — U n a 
C o m i s i ó n de f u n c i c n a r i c s 
p u b ü c c s . 

T f - r i n i n a í l o e l C p n s ^ j ó d é m i n i s -
I r o s . . cd j e f e d e l G o b i e í w ? p e r m a n e ­
c i ó e n la P r e s i d m c i a h a s t a l a s dos 
y m e d i a de la l a r d e , h o r a en q u e 
^ b a n d o n i ' . s u d e s p a c l n - ( d i c i a l . D i j o 
a l o s ' p e r i o d i s t a s : 

— - M e i n t e r e s a m u c h o h a g a n u s -
tedi'.s p ú b l i c o g u é l o d o s l o s m i n i s -
I r o s , s i n e n c e p ó K ' n n i n g u n a , ge h a ­
c e n . r o s p o i i s a h l e s y s o l i d a r i o s no 
c u u l q n i e r p r o v e c i ó Sfi ley qnf i e l G o -
h i e r n o s o n a d a a l a s C o r l e s . 

C a a i u l o el ( b d . i e r n o 8$ h a l h i l : a v -
u n i d o e n C o n s e j o , l l e g ó a la P r e s i - ' 
d r - á c i a a n a m a n i f . - - ! - i r i ó n de a s p i -
i n n i e s a l a s o p o s i i - i o u e s p a r a f u í i -
c i í n a r i o s p u i d i c o . - . F u e d i s u c l t a a 
i u v i i t u d o í U ' s i i e r b a s p o r l a O u a r d i a 
r • S.-gui i d a d . De la n i a n i f e s t a c i ó n 
Sti d c s l a c ó u n a C o m i s i ó n , q u e s u b i ó 
a la P r e s i d e m d a p a r a e n ! r e v i s i a r s e 
(•'•n e l s e ñ o r A / a ñ a . 

C o m o q ñ i e f ü qÚO el j e f e de! GQ-
l ' i r r n o se e n e o n í r a b a en aque. i i n o -
m e n í o en C o n s i í j o , i ' u e r o n r e c i b i d o s 
IÍJS c o m i s i o n a d o s p o r e l s u b s e c r e ­
t a r i o ' de l a P r e s i d i m c i a . s e ñ o r l i a -
m á s , a n t e e l c n a l e x p u s i e r o n n q u é -
l í o s los p e i - j u i c i o - . fjue b ' s c a n d a b a 
fe! d e c r e t e r sobeo la r e d u f i - i ó o a de 
¡ b a n í ü l a s de - f ü n e i ó n a r i o ? p ú b l i c o s , 
t o g ^ ' i n d í d e . q r e t i a . - n i i f i e r a a i j e í e 
d d ( ; o b i f r r ; 0 su n m a o i ie i;>ie n o 
í u o ' r a n s u s p e n d í j a - ; ¡ a - i . posk- íO. ( : . ; s 
c o n v o c a d a s . -

. F.l s e ñ o r o l i m o s les o Cree i ó h - a s -
m i l i r .~ii> 8 a! g ^ o s A / a ñ a . 

ERj E S T A D O . — V i s i t a s . 

i-'.i --u:.'-e,-r, ¡ a r i c d e l m i n i s t e r i o d e 
l'..-;a.do r e c i b i ó e s t a r n a ñ a m i a i e m -
b a j h d O r (je l a A r g é n ! i na y a l - e m b a ­
j a d o r de E s p a ñ a en . l o s E s t a d o s i ' n i -
tfoa y d i p u t a d o a C o r l e s , s e ñ o r M-a-
d a r i a g a . 

D i j o e l s u b s c c r e l a r i u a l o s p e r i o -
d j s | a a q u e ha s i d o a p l a z a d a ; p a r a 
m a ñ a n a l a p r e s e n l a r i ú u de r a r l m s 
e r c d e n r l a l o • • d e l m i n i s t r o .de B o . ' i v i a 
e n E s p a ñ a . 

• L , \ 3 1 1 L I A Q I E J X F . Í M -

: : A A L U O C T O K M A C . A . K O N 

P o r l a Prcslde-r.cln del Consejo se h a 
pu&ileado u n decre to en el. q'ae se d i s r 
; ae que se c u m p l a l a sentencia, d i c t a ­
da po r le. Sa l a de l o Ce-ntencieso a d m i ­
n i s t r a t i v o de l T r i b u n a l Sup remo en el 
r o c u i a o que f u é en tab lado p e r e i doc­
t o r d o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n c o n t i j l a 
m u l l a que le f u é i m p u e s t a p o r e l 
b l e r n o de l gene ra l P r i m o de R i v e r a e i 

i d ia 3 de agos to de 1926. E l T r i b u n a l 
a c o r d ó a n u l a r l a sentencia ; pero se d í -

| c l a r ó incompe ten te sobre q u i e n b a y a fi» 
; eoi l a persona que e f e c t ú e l a d e v o l u ­

c i ó n d e l a s c ien rail pesetas, i m p m t a 
de l a m u l t a . 

http://aguas.no
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UN BIBLIOTECARIO DESTI­
TUIDO 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
ir.t m a n i í e s t a á o es la noche a ios pe-
x i o d i s t a s que h a b í a d i s p u t s . u l a de.->-
u i u c i u u u e i iBifi ue i a b i b l i o t e c a de 
Ja U n i v e r s i d a d de B a r c e l o n a , pues e n 
s u r ec i en t e v.siia a esta c a p i i a l p u d o 
c o m p r o b a r e l es tado de d e s o r g a n i z a ­
c i ó n en que se h a l l a h a t a l b i b i i o í t c a , 
y que f u é c o u l i n n a d o m á s l a r d e p o r 
l a v i s i t a de i n s p e c c i ó n g i r a d a a l a 
m i s m a p o r e l s e ñ o r A r t i g a s , de l a 
B i b l i o t e c a N a c i o n a l . 

E l s e ñ o r A r t i g a s h a c o m p r o b a d o 
q u e en d i c h a b i b l i o t e c a n o se l l e v a n 
l i b r o s de c o n t a b i l i d a d , n i se d a en­
t r a d a - a l a s c o m u n i c a c i o n e s que se re ­
c i b e n , y que a l g u n o s c u a d e r n o s e s t á n 
e n b l a n c o desde 1913. H a y t r e s i n d i -
cea a l f a b é t i c o s d i f e r en t e s , y m á s de 
c u a r e n t a m i l l i b r o s que n o e s t á n re­
g i s t r a d o s n i c a t a l o g a d o s . 

P o r l o d o psto h a s ido p r e c i s o d i s -
r o n n r la d e s t i t u c i ó n de d i c h o [efe de 
B i b l i o t e c a , s e ñ o r M a r t í n e z V a r g a s , 
h a b i e n d o q u e d a d o e n c a r g - u i o de l a 
o r g a n i z a c i ó n d o n F e r n a n d o V a l í T a -
b é r h e r , j e fe d e l a r c h i v o de l a C o r o n a 
cié A r a g ó n . 

Con r e f e r e n c i a a l s e ñ o r M a r t í n e z 
V a r g a s , d i j o el s e ñ o r D o m i n i í o , q u o 
-• .quél d e s e m p e ñ ó e l R e c t o r a d o de Ja 
V u i v e r s i d a d de B a r c e l o n a d u r a n t e l a 
« n o c a de l a D i c t a d u r a , m e r e c í e i i d o 
« i i tonces , p o r su c o m e t i d o , n n á n i i n e s 
c é n s i i r á á p o r p a r l e de todos . . 

D e s p u é s e l m i n i s t r o se r e f i r i ó a l ! 
r ü i n o r que v i ene c i r c u l a n d o , s e g ú n el 
c u a l , e l l u n e s p r ó x i m o se a b r i r á e l 
P a l a c i o de O r i e n t e , y m a n i f e s t ó que 
e l lo es c o m p l e t a m e n t e i n e x a c t o , pues 
t o d a v í a n o h a n s ido t e r m i n a d a s l a s 
» b ra s que se e s t á n r e a l i z a n d o c o n e l 
; ' p ó s i l o de c o n v e r t i r el P a l a c i o de 
O r i e n t e en u n o de los museos m e j o -
i e s d e l m u n d o . 

j & t e , j u n t a m e n t e con los p a l a c i o s 
d e T o l e d o , A r a n j u e z , E l P a r l o . L a 
G r a n j a , E l A l c á z a r y R i o f r í o , h a b r á n 
«te c o n s t i t u i r u n a r u t a de be l l eza de 
P-s de m á s v a l o r en E u r o p a . 

L O S D I R E C T O R E S D E L A S 
E S C U E L A S D E I N G E N I E R O S 

H o y v i s i t ó a los minis t ros ; de Econo-
r - í a N a c i o n a l y de F o m e n t o u n a c e m i -
e i ó n , f o r m a d a po r los d i rec to res de n s 
Fscue la s de I n g e n i e r o s C Í V Ü P S de C a m i ­
nos, M i n a s , M o n t e s , a g r ó n c m e s e i c -
dus t r i a l e s . 

S e g ú n nos d i jo e l s e ñ o r Usab i aga , d i ­
r e c t o r de estos ú l t i m o s , las v l s i t á s cjue 
h i c i e r o n a, los m i n i s t r o s t u v i e r o n po r 
ob j e to exponer les l a necesidad de que 
d i c h a s Escuelas c o n t i n ú e n en los m i ­
n i s t e r i o s en que se encuen t r an a c t u a l ­
m e n t e y no se l leve a cabo el p r o p ó s i t o 
qáf i parece a b r i g a e l Gobie rno de t r a s ­
l a d a r l a s todas a l m i n i s t e r i o de I n s t r u c ­
c i ó n piibh'ca. 

E n t i e n d e n los comis ionados que las 
e n s e ñ a n z a s t é c n i c a s deben pe rmanecer I 
e n los m i n i s t e r i o s en que a c t u a l m e n t e : 
Be h a l l a n , en t r e o t r a s razones, p o r las 
ven ta jas que se les dan^ a l t i e m p o de 

-al izar las p r á c t i c a s y que I P S son 
f rOporc ionadaa po r Jos a u x i l i a r e s de d i -
c b o á m i n t e í - e r i o s . Es t a s ven t a j a s no 
e x i s t i r í a n en e l caso de nue las E s c ü e -
j «c^fer idas so c e n t r a l i z a r a n en e l m i -
r ; t o r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Toma de posesión 
Alcalá Zamora, concejal 

M A D R I D . — T o m ó p o s e s i ó n de su Car­
i to de concejal del A y u n t a m i e n t o de M a -
í'.rid el s e ñ o r A l c a l á Zamora , que pro-
i . u n c i ó u n d i scu r ro o p o n i é n d o s e a l re­
ca rgo de l a d é c i m a en l a c o n t r i b u c i ó n . 

S I D E O C T I D E E D E 153j 

JOAQUIN SANTIUSTE 
DSS, S A I - Í A T O E 3 0 M A D K A S O 

e-ARGAHTA. NARIZ Y ^ N D O S ^ j 

ConsüilR de 12 a 1 1|2 y de 4 b 8 

WffD-RAS, 5, primern - Taléforo 13-63 ^ 

, . o e> N rr i Q T A, I 

^ fia t r a s l adado eu consn l t a » 
I V £ I ^ % . S C O , 5, S E G U N D O 

E l O o n s e í o d e m i n i s t r o s d e a y e r 

c r e a n d o l a J u n t a C e n t r a l 

T a m b i é n s e e x a m i n o i a p o s i b l e n a 

r r o c a r r i l e s , a u n q u e i o s m i n i s t r o s 

e r a é s t e e i m o m e n t o m á s o p o r t u n o 

d e i o s f e . 

e n q u e n o 

e ü o 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — P o c o a n t e s de l a s o n ­
ce de l a m a ñ a n a c o m e n z a r o n a l l e ­
g a r l o s m i n i s t r o s a La P r e s i d e n c i a 
p a r a r e u n i r s e e n C o n s e j o . 

A l a e n t r a d a , n i n g u n o de Iqüs c o n ­
s e j e r o s h i z o m a n i f e s t a c i o i i e s de i n ­
t e r é s a l o s i n f o r m a d o r e s . 

A l a s o n c e q u e d a r o n r e u n i d o s . 

A L A S A L I D A 

E l p r i m e r o de l o s m i n i s t r o s e n 
a b a n d o n a r l a P r e s i d e n c i a f u é e l s e ­
ñ o r L e r r o u x , q u e l o h i z o a l a u n a 
y m e d i a de l a t a r d e . 

E n l a b r e v e c o n v e r s a c i ó n q u e 
s o s t u v o c o n l o s p e r i o d i s t a s l e s m a ­
n i f e s t ó q u e a d e m á s de l o c o n s i g n a ­
d o e n l a n o t a o f i c i o s a de l o t r a t a d o 
e n l a i v u n i ó n m i n i s t e r i a l , h a b í a a l ­
g u n o s o t r o s a s u n t o s de s u d e p a r t a -
m e t i l o q u e se h a c í a n c o n s t a r e n n o ­
ta a p a r t o . 

E n es to C o n s e j o — s i g u i ó d i c i e n ­
d o — s e ha h a b l a d o do p o l í t i c a g e ­
n e r a l e x t r a n j e r a , c a m b i á n d o s e i m ­
p r e s i o n e s s o b r e la m i s m a . Se t o m ó 

e l a c u e r d o de i n v i t a r a l o s e x t r a n ­
j e r o s q u e se c o n s i d e r e n p e r j u d i c a ­
d o s p o r l a q u e m a de c o n v e n t o s d u ­
r a n t e e l m e s d e m a y o a q u e s o l i ­
c i t e n l a r e p a r a c i ó n de l o s p e r j u i c i o s 
s u f r i d o s . Se c a l c u l a q u e e l t o t a l de 
l a i n d e m n i z a c i ó n q u e s e r á p r e c i s o 
a b o n a r a s c e n d e r á a u n a s v e i n t e m i l 
p e s e t a s . 

Se e x a m i n ó l a s i t u a c i ó n de l o s 
e s p a ñ o l e s i n d i g e n t e s q u e se h a l l a n 
a c t u a l m e n t e o h e l E x t r a n j e r o , a c o r ­
d á n d o s e a t a l a f e c t o a u t o r i z a r a. 
n u e s t r o e m b a j a d o r e n l a A r g e n t i n a 
p a r a q u e p u e d a f a c i l i t a r e l e m b a r ­

q u e de d o s c i e n t o s e s p a ñ o l e s e n e l 
p r i m e r b u q u e q u e s a l g a e l d í a 1 do 
n o v i e m b r e , y c o n t i n u a r e l e s t u d i o 
de e s t e a n g u s t i o s o p r o b l e m a p a r a 
d a r l e c u a n t o a n t e s u n a s o l u c i ó n , l o 
m á s e q u i t a t i v a p o s i b l e . 

T a m b i é n se h a a c o r d a d o q u e E s ­
p a ñ a se a d h i e r a a l o s a c u e r d o s do 
C í i n e b r a r e l a c i o n a d o s c o n l a r e d u c ­
c i ó n de a r m a m e n t o s . 

L o s d e m á s m i n i s t r o s , a l a s a l i d a 
d e l C o n s e j o , u n p o c o m á s t a r d e , n o 
h i c i e r o n n i n g u n a i n a n i f e s t a c i ó n do 
i m p o r t a n c i a . 

L a n o t a o f i c i o s a d e l o t r a t a d o 

L a no ta oficiosa de lo t r a t a d o en la 
r e u n i ó n minis-terial dice lo s iguiente : 

. " P R E S I D E N C I A . — A p r o b a n d o el decrr»-
to creando la J u n t a C e n t r a l A g r a r i a . 

Decre to del m i n i s t r o de Jus t i c i a esta­
bleciendo los ju rados m i x t o s agrar ios , en 
v i r t u d del cua l d ichos j u r a d o s t e n d r á n 
l a f acu l t ad do as ignar l a r en t a que ha­
b r á n de pagar en los diferentes con t ra ­
tos de a r r endamien to . 

Se establecen n o r m a s y p roced imien­
tos para l l eva r a cabo esta m i s i ó n . E n 
p r i m e r luga r se e x a m i n a r á n los casos de 
duplos por cantidades contra tadas . E n 
el segundo caso se d e t e r m i n a r á n las su­
mas que corresponden a par t icu lares . E n 
el a r t i c u l a d o se praceptr'ian no rmas pa ra 
s e ñ a l a r l a r e n t a que h a b r á n de pa^ar 
los a r renda ta r ios y se dan ó r d e n e s c i r c u ­
lares a los jueces p a r a que ex i j an el 
abono o d e p ó s i t o de dichas cantidades. 

E x t e n d i e n d o los beneficios de l a dis-
po.- ición del a r t í c u l o p r i m e r o del decre­
to de 28 de j u n i o , r e l a t i vo a; las Cajas 
de A h o r r o s , las Corporaciones de dere­
cho p ú b l i c o , de beneficencia y s imi lares . 

G O B E R N A C I O N . - C o n c e d i e n d o a l M u ­
n ic ip io m a d r i l e ñ o a u t o r i z a c i ó n pa ra ocu­
par desde p r i m e r o de a ñ o y da r rea l i ­
dad a l proyecto de ensanche do todos 
los te r renos que e s t é n sin edificar, p u -
tíicndo hacer l a e x p r o p i a c i ó n r>in prev 'o 
expediente y dejando l a i n c o a c c i ó n de 
é.c.te para d e s p u é s de la i n c a u t a c i ó n do 
los terrenos, u n a voz concedido u n p la­
zo de ocho d í a s a. los propie tar ios . 

A u t o r i z a n d o a l m i s m o A y u n t a m i e n t o 
pa ra ver i f ica r las obras que considere 
necesarias, prescindiendo de l requis i to 
de c o n c u r r o do subasta. 

A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n del goberna­

dor c i v i l de Vizcaya , don L u i s Castro 
Casal, y nombrando pa ra sus t i tu i r l e a l 
que lo es de Pontevedra , don J o s é Cal-
v i ñ o . 

N o m b r a n d o gobernador c i v i l de Pon­
tevedra a don M a n u e l I n s ú a S á n c h e z . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — V a r i o s ex­
pedientes de jub i lac iones del Cuerpo de 
A r c h i v e r o s y Bib l io teca r ios . 

E C O N O M I A . — Decre to haciendo exten­
sivo a los ingenieros el abono del plano 
de estudios a c a d é m i c o s correspondientes. 

D i c t a n d o no rmas pa ra l a p r o v i s i ó n de 
vacantes del profesorado en las Escue­
las de Ingenieros Indus t r ia les . 

Creando el Consejo de Estudios en las 
Escuelas Indus t r i a les de M a d i l d y Bar­
celona p a r a que a c t ú e como asesor. 

H A C I E N D A . - S e d i ó cuenta de habsr 
t e r m i n a d o las construcclcnes navales que 
corresponden a d icho depar tamento pa­
r a atender a los servicios de la. "Campsa", 
y como se ha m a n t e n i d o el c r i t e r i o d3 
r educ i r las construcciones navales, sa 
a c o r d ó examinar el con t r a to con l a Com­
p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a pa ra ob l igar a 
esta Empresa a que apor te los nuevos 
barcos a que e s t á obl igada s e g ú n las c l á u ­
sulas' del con t ra to . 

Se e x a m i n ó el p r o b l e m a de las comn-
rica-cioner- t r n s o c e á n i c a s , prevaleciendo el 
c r i t e r i o de atenderlas con tiuques m i x t o s 
de carga y paraje nue -serán cons t ru i ­
das en nuestros ast i l leros. 

E ! acuerdo re t o m ó teniendo en cuen­
t a la impor- ibi l idad do u n a Qpmpetenoia 
ono s e r í a ru inosa con los buque?; ñn g r an 
l u j ó extranjeros y penrando, a ^ e m á i , que 
nues t ra e m i g r a c i ó n puede ser a tendida 
en condiciones m á s e c o n ó m i c a a por b u ­
ques m i x t o s de carga y pasaje." 

j N o t a s d e a m p l i a c i ó n 

A p a r t e de los asuntos de c r d e n ad­
m i n i s t r a t i v o que figuran en l a t o t a o t i -
ciosa cerno t r a t ados en el Concejo de 
m i n i s t r e s de esta m a ñ a n a , podemos de­
c i r , n o obs tan te l a r ese rva en que se 
ence r r a ron los m i n i s t r e s , que ce h a b l ó 
t a m b i é n ex tensamente en l a r e u n i ó n m i ­
n i s t e r i a l d é dos cuestiones, las dos q u i ­
z á de m á s a c t u a l i d a d en los presentes 
m o m e n t o s ; . e l decre to de func iona r ios y 
el p -oh l ema f e r r o v i a r i o . 

E L D E C R E T O D E F U N C I O N A R I O S . 
— D e s p u é s de u n a a m p l i a d e l i b e r a c i ó n 
sobre este p u n t o , los m i n i s t r o s acorda­
r o n su. i m p l a n t a c i ó n , a d a p t á n d o l o , a las 
necesidades especiales de cada depa r t a ­
men to , con. las modif icac iones y r e c t i ñ -
caf iones convenientes . 

E L P R O B L E M A F E P R O V I A R I O . — 
E n cuan to a l a c u e s t i ó n f o r r o v i a r i a . 

p los m i n i s t r o s , a i n s t a n c i a y con las 
or ientac iones emanadas del de F o m e n ­
to , e x a m i n a r o n l a posible nac iona l i za -
c ' ó n de ios f e r r o c a r r i l e s . Todos c o n v i -
piejron, incluso los m i n i s t r o s social is tas , 
en que é s t e no e r a el momentiO m á s 
o p o r t u n o p a r a ello. 

Con re fe renc ia a l a p e t ' c i ó n de m e ­
j o r a de los j o rna le s y sa lar ios de los 
obrerns. los m i n i s t r o s que / o r m a n l a 
pcne i l c i a d i e ren cuen ta de u n a n o t a que 
pensaban e n t r e g a r a l a Prensa en l a 
r;ne, r ^ t r ú n nues t ras no t ic ias , s é esta­
b l e c í a l a c r e a c i ó n de u n sello especial 
dx% uso o b l i g a t o r i o en determinaCos ca-
Í - ^ S . E l i m p o r t e de la r e c a u d a c i ó n de 
este sello, se d e s t i n a r í a a m e j o r a r loa 
sr1arios m á s in fe r io res . N o sa t iene no­
t i c i a do que se h o v a acordado nada con 
r e rnce tc a l a e l e v a c i ó n de las t a r i f a s . 

A d e m á s , los m i n i s t r o s se ocuparon do 
o t r o s asuntos de t r á m i t e y conferencia­
r o n luego a m p l i a m e n t e acerca tío l a si­
t u a c i ó n de los e s p a ñ o l e s en e l extran­
j e r o , a t e n i é n d o s e a l r e su l t ado de l a »n-
m i g r a c i ó n de doscientos e s p a ñ o l e s de 
Buenos A i r e s . 

F i n a l m e n t e , se h a b l ó del decreto so­
bre el r é g i m e n de t r a b a j o en cada t é r ­
m i n o m u n i c i p a l . Y s e g ú n manifes taron 
a lgunos m i n i s t r o s , este decre to d^jaw.. 
tío s u r t i r efectos en l a r e g i ó n andaluz?, 
d u r a n t e l a r e c o l e c c i ó n de l a aceituna, 
en c u y o sent ido h a pub l i cado hoy ia 
"Gace ta" u n decreto . 

* * » 
I .os p e r í o d i s í o • h a b l a r o n c o n e l m j -

u i s t r o de H a c i e n d a , ' q u i e n les dijo 
o^ic uo h a b í a a m p l i a c i ó n a l g u n a 
a c e r c a de l Conse jo c e l e b r a d o esta 
m a ñ a n a ; pues en é l se t r a t a r o n sola­
m e n t e a s u n t o s de c a r ú o t e r a d m i n i s ­
t r a t i v o . 

Se le p r e g u n t ó p o r u n i n f o r m a d o r 
si h a b í a y a c a n d i d a ' o p a r a l a Pre­
s i d e n c i a de Ja B e p ú b J i c a , t o d a vez 
que s e r á , n o m b r a d o s e g u r a m e n t e den­
t r o de q u i n c e o v e i n t e d í a s , y el se-
f i o r P r i e t o c o n t e s t ó que n o ; pero que 
t e n d r í a que se r lo u n a p e r s o n a que 
r ú e n l e c o n m a y o r í a de vo tos en l a 
C á i m i r a , p a r a que n o r e s u l t e e legido 
p o r u n a p e q u e ñ a m a y o r í a . 

T a m b i é n se le h a b l ó p o r los p e r i n é 
d i s t a s d e l decre to r e l a t i v o a los fun-
c i o n n r i o s p ú b l i c o s , a n u n c i á n d o l e que,-, 
a l pa r ece r , e l dec re to en c u e s t i c h r ' é n -
c o n t r a r í a u n a o p o s i c i ó n a l ser pre-
s e n l a d o a l a C á m a r a , y e l m i n i s t r o 
de H a c i e n d a d i j o que n o l o c r e í a , 
pues que s u b i é n d o s e , c o m o se salie, 

, une el G o b i e r n o en p l e n o se hace so-
l i á a r i b del m i s m o y e s t ando represen^ 
f a n d o o i i el m i s m o t o d a s l a s m i n o ­
r í a s no era pos ib l e que h u b i e r a tal . 
o p o s i c i ó n . P o r o t r a p a r ' e , d i c h o de­
c re to ora u n a nece.siflad y , desde lue-
go, puede por ob j e to de m o d i f i c a c i ó n 
an t e s de su a p l i c a c i ó n . 

So lo p r o - u n t ó , finalmente, cuándtf-
c o i n e n z a r í a 'a d i s c u s i ó n de l proyecto 
do la r e f o r m a a g r a r i a , y d i j o qua 
n o s e r i a , s e g u r a m e n t e , an t e s de la 
t e r m i n a c i ó n do! d o l í a l e c o n s t i t u c i o n a l , , 
p u e s esto e r a m u c h o m á s u r g e n t e . 

Fiual de la prueba 
L a vuelta a España en 

avioreta 
M \ m i ! ! ) . — L l e g a r o n a Gela fe , m " -

cedenfes de B a r c e l o n a , l a s avionetas 
que v i e n e n d a n d o !a v u e l t a a E s p a ñ a , 
h a c i é n d o l o en p í i m e r l u g a r e l s e ñ o r 
F l o r e s S o l í s , que c u b r i ó é l r eco r r ido 
en t rece h o r a s , v e i n t i t r é s m i n u t o s í 
c u a t r o v p g u m l o s . A c o n t i n u a c i ó n lle­
g a r o n H a y a , A l v a r e z R b d r í g u e z ) ' 
( l a r e í a B a r c e n a . 

L a e tapa , final de l a p r u e b a , rons-
t i t u í a el s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : B a r c e ^ 
l o n a . H u e s c a , Z a r a g o z a , LogrofiOjj 
B u r g o s y M a d r i d . 

M E D I C O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
D E L A M U J E R . — P A R T O S 
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a s s e s i o n e s de a y e r e n e l C o n g r e s o 

el m i -
d i jo 

I g u n i 
esta 

sola-
n i n l s -
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M A D R I D . — S e r e u n i ó l a C o m i s i ó n 
do, C o n s t i t u c i ó n , q u e a c o r d ó r e d u c i r 
a c i n c o a ñ o s e l m a n d a t o p r e s i d e n ­
c i a l . 

T a m b i é n a c o r d ó m o d i f i c a r e l a r ­
t í c u l o 6 5 , q u e se r e f l e r e a l o s _ c o n -
v e n i o s i n t i - r n a c i o n a l e s , d e c l a r a n d o 
n u l o s l o s de c a r á c t e r s e c r e t o . 

K n c u a n t o a l c a r p o de v i c e p r e s i -
d e n t e <ic l a R e p ú b l i c a , se a c o r d ó 

s e s i ó n 

m a n t e n e r o l d i c l a m e n , s i b i e n h a y 
u n v o t o p a r t i c u l a r d e l s e ñ o r R u i / . 
F u n e z e n e l q u e p i d e q u e se s u p r i ­
m a e l c a r g o ,y e n c a s o de v a c a n t e 
sea s u s t i t u i d o e l p r e s i d e n t e de l a 
i l l e p ú b l i c a p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o . 

L a C o m i s i ó n l l e g ó e n s u e s t u d i o 
h a s t a e l a r t í c u l o 8 0 , q u e se r e f i e ­
r e a l a d i s o l u c i ó n y c o n v o c a t o r i a de 
l a s C o r t e s , s o b r e c u y o a s u n t o h a y 
p r e s e n t a d o s v a r i o s v o t o s p á r t i c ú ' t i ­
r e s . 

L a s e s i ó n d e a y e r 
L a s e s i ó n de b o y en e l C o n g r e s o 

; d i ó c o m i e n z o a las c u a t r o y m e d i a 
de i á f a r d e l i a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r B-esteiro. 

Se a p r o b ó el a c i a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r y t a m b i é n v a r i o s d i c t á m e n e s . d e 
l a C o m i s i ó n de G u e r r a . 

Se J o m ó en c o n s i d e r a c i ó n u n a p r o ­
p o s i c i ó n de1 Jey, a p o y a d a p o r d o n 
B a s i l i o A l v a r e z , e n c a m i n a d a a q u e 
los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s r e t r i b u i d o s 
p o r los a r ance l e s s o l a i r o n t e p u e d a n 
ser j u b i l a d o s p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i c a 
o i n t e l e c t u a l . 

Se a p r u e b a n v a r i o s p r o y f c ' o s do 
l e y de los m i n i s t e r i o s de M a r i n a y 
de J u s t i c i a . 

C O N T I N U A E L C E B A T E 
G O N S T Í T U C S O N A L 

K! p r e s i d é n f é de l a C A M A R A a n n n -
cia qne -se v a a p r o c e d e r t a l a v o t a -
c ión del a r t í c u l o que q u e d ó a y e r p e n -

• d ien te , o sea el que ha He d e t e r m i ­
n a r la f o r m a en que s e r á e ' eg ido e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

Eí se f ior O R T E G A Y G A S S ' E T ( d o n 
J o s é ) i n t e r v i e n e p a r a d e c i r que t a ! 
como e s t á r e d a c t a d o el a r t í c u l o , l o s 
g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s v a n a v o t a r e n 

m t r q de su ' - c r i f e r i o , o b l i g a d o s p o r 
u n a s c i r c u n s t a n c i a s especiales . O p i n o 
y o — r . ñ a d e — q u e el P a r l a m e n t o n o de­
be de felejrir a l P r e s iden -e de la. Re­
p ú b l i c a . T a l c o m o e s t á n ' Í : S cosas, 
cree r l o r a d o r que se p o d r í a l l e g a r a 
n n a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n , d e j a n d o 
lo e ' e c c j ó n de P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a en m a n o s de los c o m p r o m i s a ­
r i o - . 

E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A expre -
pa que, p o r l a e N t r e m a i m p o r t a n c i a 
que t i ene el a r t í c u l o que se v a a v o -
ta r , p r o p o n e que, a u n s a l l a n d o el re -
f r l amento , se a d m i t a lo p r o p u e s t a 
f o r m u l a d a p o r el s e ñ o r O r t e g a y Cas-
sel . 

l . i í . l a é s t a p o r u n s e c r e t a r i o , d i ce 
a s í : 

wiEl P r ^ e i d e n l e do la R e p ú b l i c a se-
r á e l eg ido p o r los c o m p r o m i s o r i o s , 
o i d o s , a su vez. en c i r c u n s c r i p c i o -
B P S d i s t i n t a s a las s e ñ a l a d a s p a r a l a 
e l e c c i ó n de d ipu tados . ) ) 

1-T Reñflr J I M E N E Z A S Í JA. de. l a 
C o m i s i ó n , d ice que é s t a m a n t i e n e e l 
d i c t r 'men . \ 

¡El s e ñ o r M A Z A R I A C A ( d o n S a l v a ­
d o r ) se p r o n u n c i a en c o n t r a de l a 
f ó r m ' r a p o r n o c o n s i d e r a r one é s t a 
|ea a p r o p i a d a a l p r o c e d i m i e n t o . 

E l p res iden te de l a C A M A R A m a n i ­
fiesta one se a b r i r á u n a m p l i o debate 
antes de l legarse a t o m a r o no en con-
p d e r a c l ó n l a p ropues ta . 

E l sefior V A L L E , p o r los federales, 
TIQ rouefvtra confo rme con lo l ó n r m l a , 
por co 'nr- idl r con e l c r i t e r i o de su pa r ­
t ido, Solamente echa de menos en la 
p r o p n c í f t a oue no se s e ñ a l e concre ta -
Rjcntc el n ú m e r o de c o m p r o r a i s r r i 3s que 
ba r,n p roceder a r ea l i za r esa e l e c c i ó n 
de Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A T . O M A R es t ima e s e n c i a ü -
simo eme r7 P a r l a m e n t o e s t é p r e s e n t í 
er I? p l e c c i ú n de Pres idente de l a Re-
p í b l i c a . 

E l p e ñ e r C O R D E R O cree que debe 
Pusprr<?firRn la sc.0'ón p o r t inos raomen-
1R'S, p w f l les social is tas , dado su n ú m e -
ro no nne^cn ponerse de acuerdo. . 

E l cc i ic r S O R L V N O le i n t e r r u m p e y. 

con m o t i v o de esta i n t e r r u p c i ó n se p r o ­
mueve u n g r a n a lbo ro to . 

E l pres idente de l a C A M A P A accede 
a l a p ropues ta del s e ñ o r Cordcvo, y a 
las c inco y c u a r t o se suspende l a í i es icu 
por unos momentos . 

S E R E A N I ' D A L A S E S I O N , 
C O N T I N U A N D O E L D E B A T E 
C O N S T I T U C I O N A L 

A las seis y cinco m i n u t o s de l a t a r ­
de se reanuda la s e s i ó n . 

C o n t i n ú a el ü e b a t e cons t i t uc iona l . 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A . mani f ies ­

t a que como la C á m a r a a p r o b ó ayer eJ 
v o t o p a r t i c u l o de l s e ñ o r A l o m a r , no se 
cree a u t o r i z a d a l a C o m i s i ó n p a r a m o d i ­
f icar lo , y po r lo t a n t o man t i ene e l d ic ­
t a m e n 

E l s e ñ o r C O R D E R O dice que los so­
c ia l i s tas no pueden acep ta r l a J ó r m u l a 
de' s e ñ o r O R T E G A G A S S E T • ' i o n Jc-
f.'é) y que en v i s t a de el lo v o t a r á n el 
(Hctanicn de l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r Q U I N T A N A , de l a m i n o r í a 
ca ta lana , expresa su p r o p ó s i t o de v o t a r 
e l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n , porque con­
s idera que es l a m e j o r s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r R A H O L A , de l a L l i g a Re-
g iona l i s f a . dice que ab i e r t a s ¡ a s puer ­
tas de l federa l i smo, ellos no c a t á n con­
fo rmes con que el P a r l a m e n t o e l i j a a l 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a , y a n u n c i a 
que v o t a r á l a p ropues t a de l r e ñ o r O r ­
t ega Gasset. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L P I O . — E ! 
sent ido c o m ú n s igue siendo rog iona -
Ifcta. 

D o n G A B R I E L E R A N C O , expone el 
c r i t e r i o de A c c i ó n Repub l i cana y l a de­
c i s i ó n de v o t a r l a f ó r m u l a p ropues ta 
po r el s e ñ o r A l o m a r . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , po r los 
radicales social is tas , opina que l a elec­
c ión de Pres idente de l a R e p ú b l i c a debe 
hacerse po r su f rag io u n i v e r s a l . 

E l . s e ñ o r A L C A L A Z A M O R A c ree 
q u e é s m á s a c e r t a d a fe p r u p n o s t a 
d e l s e ñ o r O r l o g a G a s s e t , a ñ a d i é n d o ­
la q u e h a y a u n n ú m e r o de c o m p r o ­
m i s a r i o s e l e v a d o que o s t e n t e l a r e -
p r e s c u t a c i i ' i n p r o p o r c i o n a l , y q u e n o 
p u e d a n s e r e l e g i d o s c o m p r o m i s a -
r i o s l o s m i e m b r o s d e l P a r l a m e n t o V 
d e l G o b i e r n o . 

Kl s e ñ o r O R T E G A G A S S E T se 
n i n e s i r a de a c u e r d o c o n e l s e ñ o r A l ­
c a l á Z a m o r a . 

E í s e ñ o r A B A D C O N D E , p o r l o s 
r a d i c a l e s , d i c e que, s u m i n o r í a n o 
p u e d g v o t a r n i el d i c t a m e n n i . l a 
f ó r m u l a de l o s s e ñ o r e s O r t e g a G a s ­
se t y A l c a l á Z a m o r a , p o r c r e e r q u e 
r o n u n r é g i m e n p a r t a m é n t a r i o ú n i ­
co , e l p r e s i d e n t e d é la R e p ú b l i c a 
debo, se r e l e g i d o p o r s u f r a g i o u n i ­
v e r s a l . R u e g a a la C á m a r a q u e v u e l ­
v a de sus a c u e r d o s y a m o l d o b i e n 
lo s a r t í c u l o s . 

E l s e ñ o r n o v o A ' I C L A N O V A m a -
n i f i e s l ; ! q u e |a m o c i m i d e l s e ñ o r O r -
i e g a G a s s e t y el c a s i s u j e f e . . . ( r i ­
s a s ) . Y d i g o m i j e f e — a ñ a d e — p o r ­
q u e a l v e r m e s o l o , m e h a a c o g i d o 
a r n o r n ^ a n i e n l e y a s u a m p a r o m e h a 
d a d o f a c i l i d a d e s p a r a r e c o g e r f u ­
m a s p a r a m i s e n m i e n d a s . . . 

E l s ' e ñ n r A Y U S O . — ¡ A v e r c u á n d o 
se h a c e la b o d a . . . ! 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A — N o . 
I M e c i s a m e n l o es a h o r a m o d a el d i ­
v o r c i o . f R í s a s . ) E s a s dos p r o p o s i ­
c i o n e s — a ñ a d e — n o c o m p a L j i u a u c o n 

m i c r i l e r i o de q u e e l p r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a h a y a de s e r e l e g i d o 
p o r l a C á m a r a . E n c u a n t o a l a r e -
p r e s c n l a c i ó n p r o p o r c i o n a l , e s t i m a 
q u e n o c r e e p r o c e d e n t e l a a p l i c a ­
c i ó n e n e s t e c a s o . 

Se p r o c e d e a v o l a r l a e n m i e n d a 
d e l s e ñ o r O r t e g a G a s s e t c o n l a s a d i ­
c i o n e s d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , y 
es d e s e c h a d a en. v o t a c i ó n o r d i n a r i a 
p o r g r a n m a y o r í a . 
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Se p o n e d e s p u é s á v o t a c i ó n e l d i c ­
t a m e n de l a C o m i s i ó n c o n s t i t u c i o - ; 
n a l , y . en v o t a c i ó n n o m i n a l q u e d i i i 
a p r o b a d o p o r 1-46 v o t o s c o n t r a 1 3 2 . 

E l p r e s i d e n t e de la C A M A R A a u u n . 
c i a q u e é s t a v a a p a s a r a r e u n i r s e 
e n s e s i ó n s e c r e t a , p a r a t r a t a r e n 
e l l a a c e r c a d e l s u p l i c a t o r i o c o n t r a , , 
d o n l l a m ó n F r a n c o . Y , e n e f e c t o , 
a c t o s e g u i d o se r e ú n e t a O á m a r a e n 
s e s i ó n , s e c r e t a . S o n l a s s i e t e y m e ­
d i a d e l a t a r d e . 

A l a s n u e v e y d i e z do l a n o c h e se-
v u e l v e a r e a n u d a r l a s e s i ó n p ú b l i c a . 

E l P I l ' E S l i D K N r É da c u e n t a de l o r ­
d e n d e l d í a p a r a l a s e s i ó n d e l m a r ­
t e s p r ó x i m o , y a c t o s e g u i d o — s o n 
l a s d i e z m e n o s c u a r t o a p r o x i m a d a ­
m e n t e — s e l e v a n t a l a s e s i ó n h a s t a , 
e l m a r t e s . 

L o que f u é l a s e s i ó n s e c r e t a 
L a s e s i ó n sec re ta de h o y de l a C á ­

m a r a d u r ó h a s t a poco d e s p u é s de 
l a s nueve de l a noche . 

L a p r i m e r a p a r t e de esta s e s i ó n 
f u é d e d i c a d a a l e x a m e n d e l d i c t a m e n 
sobre el s u p l i c a t o r i o p a r a p r o c e s a r a i 
< o m a n d a n l e d o n R a m ó n K r a n c o . Co-
-mo se sabe, este d i c t a m e n e r a c o n ­
t r a r i o a l a c o n c e s i ó n de l s u p l i c a t o ­
r i o . H a b í a , c o m o t a m b i é n es s a b i d o , 
u n v o t o p a r t i c u l a r de l s e ñ o r C a s t r i l l o , 
p i d i e n d o que se c o n c e d i e r a e l s u p l i ­
c a t o r i o ; pe ro d i c h o v o t o f u é r e chaza 
do d e s p u é s de u n a a m p l i a , d i s c u s i ó n , 
en l a que i n t e r v i n i e r o n los d i p u t a ­
dos s e ñ o r e s L ó p e z C'oicoechca, Sed i -
les, P é r e z M a d r i g a l y S o r i a n o . Es tos 
ú l t i m o s h i c i e r o n u n a g r a n defensa 
de l c o m a n d a n t e F r a n c o , y l a C á m a r a 
a c o r d ó a p r o b a r e l d i el a m e n . N o se 
concede , en consecuenc ia , el s u p l i c a ­
t o r i o c o n t r a F r a n c o , p o r e u t e n d e i 
que n o e s t á n p r o b a d o s ios hechos dd 
que se acusa a l c o m a n . i a n i e a v i a d o r . 
É l s e ñ o r S o r i a n o a n u n c i ó u n a i n t e r ­
p e l a c i ó n sobre los sucesos r e g i s t r a ­
dos e n el a e r ó d r o m o de T a b l a d a y los 
de c a r á c t e r r e v o l u c i o n a r i o s o c u r r i d o s 
en S e v i l l a . 

D e s p u é s , l a C á m a r a , t a m b i é n en se­
s i ó n secreta , e x a m i n ó el a s u n t o r e l a ­
t i v o a las i n c o m p a t i b i l i d a d e s , que f u é 
p u e s t o a d i s c u s i ó n a p r o n u e s ' a d e l 
s e ñ o r B é s t e i r o , an t e las r e c l a m a c i o n e s 
que ¡e f u e r o n f o r m u l a d a s p o r a l g a -
nos d i p u t a d o s . 

E s t a s r e c l a m a c i o n e s se h a n p r o d u ­
c i d o a l G o b i e r n o an te I a p r o x i m i d a d , 
s e j r ú n se a n u n c i a , de a p l i c a r l a l e y 
de i n c o m p a t i b i l i d a d e s . 

^ e a ú n parece , exis to el a c u e r d o , que 
afecta a los d i m i t a dos f u n c i o n a r i o s , 
de r é d u c i r l e s 'os dos t e n ios de . sus 
haberes , c o n s i d e r á n d o l e s c o m o exce­
dentes forzosos . 

C o m o en l a C á m a r a h a y c i en to se­
sen ta f u n c i o n a r i o s , este a n u n c i o de 
l a r e d u c c i ó n h a p r o d u c i d o g r a n re­
v u e l o , a c e n t u a d o a ú n m á s en los que 
t i e n e n c á t e d r a s . 

L a a n o m a l í a de nue esta l e y s i e m ­
pre H á s i d o a p l i c a d a an tes de j u r a r 
o p r o m e t e r l o s c a rgos , d e j ú n r l o s c a 

E L P R ^ S J D E W T E D E L A 
C A C A R A D I C E Q U E N O 

A C E P T A R I A L A P R E S I D E W -
C I A D E L A R E P U B L S C A 

A l p r e s i d e n l o de 16 C á m a r a , s e ­
ñ o r B e s i e i r o , a l a t e r m i n a c i ó n de 
l a s e s i ó n , se le d i j o p o r u n p e r i o ­
d i s t a q u e e s t a b a e x t e n d i d a l a v o r -
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h l A Pereda Eiorct m i 
Direc tor de l a G o t a de Leche . 

M é d i c o especial ista en cnleraaedadea dé 
l a infancia . 

Consultorio do n i ñ e a d© pecho. 
Consu l ta de 11 a 1 y de 4 a fl. 

M * Im otlirias - Um\® | 
D r . S O U S C A G I G A L 
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los d i p u t a d o s l a ' l i b r e e l e c c i ó n d é l 
c a r g o p o r que p i e i i r i e r a n . 

E n l a a c t u a l l e g i s i a t u r a n o h a o c u ­
r r i d o esto, n i s i q u i e r a se les p i d i ó a 
los d i p u t a d o s l a d e c l a r a c i ú n de l o s 
c a r g o s r o m une rodos que t u v i e r a n . 

P o r o t r a pa r t e , en l a i n t e r p r e t a c i ó n 
que se d a a l regJamento se dispone que 
las i ncompa t ib i l i dades sean p a r a loa 
cargos h e n o r i ñ e o s . 

L a a l a r m a p roduc ida en t r e los d i p u ­
tados ha aumentado , an te l a c i r c u n s t a n ­
c ia de que e l Gobierno se h a y a c r e í d o 
en e! caso de ap l i ca r es ta l ey de i n c o m ­
pa t ib i l idades a loa t r e s meses de r e u n i ­
das las Cor tes . 

Sabemos que el s e ñ e r U n a m u n o , a l 
serle reducidos les dos te rc ios de s u 
sueldo como c a t e d r á t i c o , cuando se ha., 
presentado a cob ra r se d i r i g i d al s e ñ o r 
B é s t e i r o p a r a p r c t e s t a r de esta a n o m a ­
l ía , es tando dispuesto inc luso a r e n u n ­
c ia r a l a c t a Je d ipu tado que )á puso a 
d i s p o s i c i ó n de? p r e s i e n t e de l a C á m a r a . 

L a a l a r m a entre los d i p u t a d o s se de ­
bo t a m b i é n a que s e g ú n e l p rovec to de 
ley, e l que h a y a sido nombrado u n a 
persona p a r a ocupar u n ca rgo p ú b l i c o 
d e s p u é s de ser dipute-do, le o b l i g a a r e ­
chazar el c t r o cargo p o r haber aceptado 
dicho puesto. 

De todo esto se t r a t ó en l a s e s i ó n se­
creta , y todas estas a n o m a l í a s f u e r o n 
objeto de a m p l i a d i s c u s i ó n . P o r o t r a 
pa r te , e l s e ñ o r Royo V l l i a n o v a a t aco 
d u r a m e n t e a l Gobierno p o r este r é g i m e n 
de i n c o m p a t i b i l i d a d , p o r e s t i m a r que 
con c l i p se a t aca a l a s o b e r a n í a y e l 
p r o p i o Gobie rno E C pone f r e n t e a l a C á ­
m a r a . 

1 A los a taques d i r i g i d o s a l Gobierno* 
por el s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a , c o n t e n í < 

'desde el banco asu l el m i n i s t r o de H a -
cipn-'a. jun t i f i eando l a m e d i d a que se v e 
c&lfgado a adop ta r el Gobierno , p o r ¡a 
p c í H i c a de e c o n o m í a , y aus te r idad qua 
se h a t ra2?do , y con a r r e g l o a l a ene!, 
p iensa confeccionar los nueves p r e s u ­
puestos. 

Se p i d i ó a l Gobic -no que este asunto-
sea t r a t a d o en s e s i ó n p ú b l i c a . L a p r o ­
pues ta f u é hecha p o r l a m i n o r í a soc ia -

^ l i s t a , y el a sun to h a quedado ap lazado. 

s i ó n de q u e • é l s e r í a e l e g i d o p i e - -
d e n l e de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r B é s t e i r o . s o n r i e n t e , di-fo 
q u e n o a s p i r a b a a o c u p a r t a l c a r ­
g o , p a r a e l c u a l n o . c r e í a h a l l a ' - • 
e n c o n d i c i o n e s , y a d e m á s , p o r s é 
u n h o m b r e de p a r t i d o , d e d i c a d o a. 
l a l u c h a p o l í t i c a , q u e n o p i e n s a i n ­
t e r r u m p i r . 

A ñ a d i ó q u e o s l o s e r í a t a n t o e 
m o u n g r a n e m b a r a z o p a r a e l d o s -
a r r o l l o de s u v i d a p o l í t i r a . p u e s s i 
b i e n h í í h í a t r a n s i g i d o c o n l a p r e s i ­
d e n c i a de l a C á m a r a , q u e t a m b i é n 
c o n t r a r i a b a de a l g ú n m o d o s u c r i ­
t e r i o , a c c e d i ó a e l l o t a n s ó l o p o r 
s e r v i r a l p a í s y d e b i d o a l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s ; p o r o n o s u c e d e r á lo 
m i s m o c o n l a p r i m e r a m a g i s t r a t n r a 
d e l E s t a d o , p o r q u e n o c r e í a h a l l a r -
se lo s ü f l c i é n t e í n e n t é p r ' é p a r a d o p a n 
r a e l l o , e s t i m a n d o a d e m á s q u e t a m ­
p o c o e l p a r t i d o se 10 p é r m i t i r f a . 

A u n m o q u e d a n — d i j o — m u c h o s a ñ o s 
d e a c t i v i d a d p o l í t i c a y y o p i e n s o S f r 
g u i r d e s d o d e n t r o d e l p a r t i d o s i r n -
p l e m o n t o c o m o m i l i t a n t e , p o r q u e a n ­
t e t o d o y o soy s o c i a l i s t a . 

l l c í i r i c n d o s o d e s p u é s a l a s scs lc -
n e s , e l s e ñ o r B c s ' l é i f o d i j o q u e h i -
h í a f r a c a s a d o su p ivo fec i a de n d - -
l a n t a r a l g o en e l t í t u l o V , p e r o n • 

U ^ S C U M I C e s t i m a b a q u e t o d a v í a ' § & 
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iJM-iiiía a d f l : H ! : . ; u - ; i l p < \ p o r q u o e n l g 
s u c e i l f d 1 ' . - a W n r e s ivo e i r t r e í e i t r -
c l r á n t a n t o , la a t e n c i ó n (le la C á -
j n a i a . . 

t l f l p e í i p c l i é t a le p r o g u n l ó s i l a 
í e c h á '<'•! 22 do n o v i e m i n - o n o .sa­
i - i : ! i í e i n k ^ i a d p c e r c a n a p u r a d a r s o 
p o r l . i m i n a d a la i l i s r u s i ó n d o l p r o -
yec fo c o n s l i t u ^ i í j n a l . y el s r - ñ o r B P S -
t e í j o i c s p o n d i ó : 

Vo s e ñ a l ó e s t e p l a z o , p o r o la 
;h.^ n o se p ü e d e p r f - c i s a r o o n o x a r -

i'i'xxé:, a u n q u e esn so p r e s u m i e r ; i 
p i i r r a m e n l f . Si ' . ' o n s o g u i r n o s e so 

• d i é r a m o s v e r c u i o p í i d o s n u e s -
h p i o p ó s i l o s . ya h o s j)o<Ji'!'amo.s 
>; p o r s a t i s l ' e e l i o s . 

v le p r e g u í i i ó " l a i n h i ó n s i se i n -
¡ m p i r í a la d i s i - i i s i ó n do la C o n s -

i i : u . i o n p a r a . t r a t a r de o t r o s a su r s -
tOB; y d i j o q u e n o s a b í a l o q u o a h o -
r a se h lc te f t t> í ' . o m o u s t e d e s s a b e n , 

- ex i s t e e l p r o p ó s i t o d é i n l o i - p o l a r la 
d i s c u s i ó n de la r e f o r m a a g r a r i a y 
de Jos p r e s u p u e s t o s cOjp el d i e l a m e n 
« c o n s t i t u c i o n a l , pSvó la ( " . o m i s i ó n 
a g r a c i a l i a r e t i r a d o e l d i o t a n i e n p a ­
r í ! i n l r o d u e i r eíi <'-| L I l a u n a s m o d i -
j i < a e i o i i e s . 

F i n a l m e n l c se le p r e g u n t ó si el asun­
t o r e l a t i v o a las i n c p n i p a ü b i l i d a Jes. del 
•<: c l se t r a t ó a l parecer en l a sop lón se-
c r t i a , iba a ser d i s cu t ido en a l g u n a . 
< < t r a ; i c u n j ó n y m a n i f e s t ó (¡no p robab l e : 
r • n t e no h a b í a necesidad de t r a e r l o a 
fe C á m a r a . D i j o , bnb lando de este asun-
t que se t r a t a de u n p r o b l e m a rea l , a l 
• 1 es preciso buscar u n a s o l u c i ó n , y 
y e c reo—di j o - - q u e esta s o l u c i ó n s e r á 
-: r e e n t r a d a . 

L E K K O L X V A L E A 

Bgta , t a rde , a. ú l t i m a h r r a . r o i n c i d i e -
? en los ppsilloR del Congrego los se-
•iKTes L e i r c i ' j í y Albo, (don S a n t i a g o ) . 
F n t r e . ambos ge c a m b i a r o n frases m u y 

tucsas. E ! p i i m e r o de- ellos m p n i f e s -
tó que en l a no ta dada por los r a d i c a -
J.eSi é l no t o n í a a r t e n i pa r t e , y que Ja 
r -la no p o d í a ccnsiderarr ,e u n a ofensa 
v a o. su persona pues r e . t r a t a oa s r r i p l e -
r ' - íxi te do una r e c t i f i c a c i ó n a una t r a v e -
,; . a p e r i o d í s t i c a . 

E l s e ñ o r A l b a a g r a d e c i ó l a deferenc ia 
s e ñ o r L e r r o u x . 

L a C o m i s i ó n d e R e s p o n s a b i ­

l i d a d e s 

Quedan en libertad pro-
ví6ipn?il los ^enera^es Ar-

dañas. May an día y 
Hermosa 

M A D R I D . —Con respecto a unor- tole-
r : ; mas Ciiic ban l lagado a podex de la 
? .•.bcomisión que ent iende on l a r e v i s i ó n 

los sucesos de Jaca, sabernos, que se 
tr a t a .de unos despachos depositado? en 
Zaragoza y Huesca y f i rmados por da-
: BS¡ dp tedas .las clases sociales, en les 
• " " se pt-dia el i n d u l t o de los capUane-: 

. á n y G a r c í a H e r n á n d e z . 
T e m b l ó n figura un t e legrama del en­

te nces p r í n c i p e de As tu r i a s , d ic iendo que 
- r p o n d r í a su inf luencia pai-a l o g r a r 

'•c-i i ndu l to . E n la hora en que dichos 
gramas h a b í a n sido puestos y r e c i ­

bidos, se sabe que aun había , t i e m p o 
7.'.:a que fuese concedido el indu l to . 

E X L I B E R T A D P R O V I S I O N A L 
L a C o m i s i ó n do Responsabi l idades ha 

. ¡ d a d o poner en l i b e r t a d prov is iona l 
'.os generales s e ñ o r e s Ardanaz , M a -
d í a y Hermosa , en a t e n c i ó n a tener 
Í de sesenta a ñ o s de edad, y debido, 
i b i én , a las malas condiciones de l a 

E ión . ^ 
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E n M a d r i d 

L a Asamblea Nacional de 
Estudiantes católicos 

M A D R I D . —Hoy c o m e n z ó la Asamblea 
i ) ' i o n a l de estudiantes c a t ó l i c o s . Desde 

n c r a h o r a de la m a ñ a n a comenzaron 
a l l egar re-presentantes de las pr i j ic ipa- ." 

oi 'gan iza piones do provincias' , en n ú -
r.:-:-ro de m á s de c incuenta . 

Por l a . . m a ñ a n a , «n C h a m a r t í n do. l a , 
Rcsa-,, se r eun ie ron los es tudian tes» que 
?.'.ca»de t o m a r par te en l a ;Asamblea . para 

«..-íStlr . a l -día dé r e t i ro e.spji-itual. 
A ú l t i m a hora de la tai-de los, delega-'.", 

de p rov inc ias preaentarp-a, sus pod »-
3 'Á y luego se e l i g i e ron las ponencias 

hAo de d i scu t i r los tema.s. Es tas em-
fc^í^xán a d iscut i rse m a ñ a n a . 

IEÍformación de Andalucía 

q u i l o y c o n f i a d o 
Pero para tranquilidad de los demás será recluido 

en el Castillo de Santa Catalina 
S E V I L L A . — E l m e c á n i c o Pablo R a d a 1 

cue, comp se sabe, f u é detenido ante-
' ¡ •ycr d e s p u é s de fugarse de k i c á r c e l y 
que se ha l la en la C o i n i í a . r i a dé P o l i -

1 cía , se encont raba esta " m a ñ a n a m u y 
t r a n q u i l o y confiado. 

E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n que ent ien­
de en el asunto de la dcúenc íó i ; d>d in='-
c á n i c o , ha enviado las d i l igencian oiec-
t-aadas a l Juzgado m i l i t a r que se l ia en­
cargado del asunto. 

Pablo Rada, s e r á t ras ladado al cast i l lo 
dr Santa Ca ta l ina . 

R a d a ha vue l to a declarar hoy que 
nuevamonte c o n s e g u i r á fugarse, y cpfe 
no es c ie r to que para h u i r de la c á r c e l 
hub ie ra ab ier to el r a s t r i l l o con las l l a ­
ves que le fueron ocupadas., i.ino que par.! 
conseguir lo u t i l i zó un a lambre de cobre. 

Como consecuencia de, las Cartas que 
a l d e t e n é r s e l e le fueron ocupadas a! •me­
c á n i c o , se han . p rac t icada algunas deten-
c ipnoá en M a d r i d . 

E l camarero San tacana pe encuentra 
Í!V.v,tniunicado igua l 'que Rada. H..\ de-
( ¡ r i ' . r do que no f ac i l i t ó l a fuga de Pa-
I lo Rada y que c o n o c i ó a ét-te du ran t e 
la c a m p a ñ a electoral ú l t i m a . 

So ha detenido a uno de lor so'.dadoL-: 
¡ q u e pres taban se rv ic io de cent inela ^n 

I i. c á r c e l de Sevil la du ran t e la h u i d a de 
"..ida. ací como t a m b i é n de los dos apa-

( he; . A l mismo t i empo se. han cursado 
o r d e ñ e s pa ra quo sean, detenidos vario? 
ecuvunistas y s indical is tas . 

N U E V A M E N T E K A I N T E . N 
T \ D O F U G A R S E , S I N C O N -
S E G Í ' í í i L O 

M A D R I D . — E l d i r e c t o r genera l de Se­
g u r i d a d f a c i l i t ó a l a Prensa H. ú l t i m a 
h o ^ á de la t a rde , l á s igu ien te n o t a of i 
c iosa: 

• E l gobernador de Sev i l l a ha p a r t i c i ­
pado a l d i r e c t o r gene ra l de Scguxidad, 
quo cata t a rde a las tres, el m e c á n i c o 
R a d a ha i n t e n t a d o fugarse d é l a pre­
v e n c i ó n donde se encent raba . A p r o v e ­
chando el m o m e n t o en que se ha abier­
to ía p u e r t a del calabozo pava ••nh'arle 
l a comida , ha a r r o l l a d o a dos guard ias 
quo h a b í a en l a pue r t a , y pudo ser de­
ten ido per o t ros dos que esf.aban de 

- g u a r d i a en l a p u e r t a ex t e r io r , con quie-
•nes ha ' uchado . a brazo p a r t i d o , -vom-

p i é n d o l e a uno de c l les l a guervera . Se 
- l a d?do cuen t a del h e c h o - a l J u r g a d u . 
L a s au tor idades h a n acordado que c i 
m e c á n i c o R a d a sea t r a s l adado a l cas­
t i l l o de San ta C a t a l i n a . 

[ A u n q u e h u b i e r a desarmado a la se­
g u n d a pare ja , t o d a v í a t e n i a quo IJiabér 
fiV.nqucado o t r a p u e r t a ' donde t a m b i é n 
h p b í a gua rd ia s . 

L o s de l a p u e r t a han estado á p u n t o 
de d i spa ra r sobre Rada, lo cua l ritk han 
hecho, á l \ c r a sus cera p a ñ e r o s que so' 
d e b a t í a n c o n é l . R i \ ( l a c-?tá ahora e . ; . :» 
sado p a r a e v i t a r o t r o i n t e n t o de ¿ya» 
s i ó n . " 

S I D E O C T U B R E D S 1981 

l a f o r m E c i ó n d e L e v a n t e 

Alborotos con motivo de 
una 

laformaoión de Barcelona 

a p i s t o l a a u n g u a r d i a d e 
S e s r u r i d e 

E L T R A B A J O E N E L P U E R T O 

RarcelOna. —En el pue r to el t r a b a j o se 
;:a d ó s a r r o l l s e l o con mayor in tens idad , 
h í í c i t n d o s o las operaciones de c a i g a y 
: .-oarga e n cua ren ta y un barcos, por 

un to ta l do ?.911 obreros, 103 cs r rc t iUas 
e l é c t r i c a s y 26 carros y cii^co g r ú a s e léc-
l-.ica.- de la Jun ta de Obras del Puer-
15, apar te de láa camionetas y carro . i 
par t iculares . 

FU cenfiieto del r a m o ele t ranspor tes 
, puede considerarse como to l a ln i en tc tfsr-
• . . u ñ a d o , h a b i é n d o s e realizado los t raba-

I j o j con absoluta no rma l idad . 

L L E G A D A D E C O M I S I O N A D O S . 

De r . íadri 'd- l l egaron en a v i ó n les K<?-
ñ-.".-es M e n é n d c : ; y Atea izúg . mie-mbio.-- dé 

, la S u b c o m i s i ó n de T e r r o r i s m o de la C'>-
| : ' i i i ó n de Responsabil idades. F u e r o n re-

f-ibidos por "las autor idades y amigos par-
| t icularet ' . Son esp'erados los s e ñ o r e s L l u h i 
: y Guer ra del R í o , que f o r m a n par te do 
I d icha S u b c o m i s i ó n . 

i Los via jeros fue ron obsequiados c o n 
' i m banquete, a l q u e - a s i s t i ó el s e ñ o r Ma-

E L D E C R E T O D E F U N C I O ­

N A R I O S 

I A c e r c a del decre to de func ionar ios , 
aparec ido a y e r en l a « G a c e t a » , e l a l -
í ; . !do ha d icho que no cree que afecte 

1 al personal del A y u n t a m i e n t o ; pero que 
no obs tante podrá , s e r v i r ele o r i e n l a -

•ción pa ra los acuerdos que deba t o m a r 
;el m i s i n o . 

A. ESCOBIO AMORAGA j 
5 I E D I O O i 

N e u r o l o g í a . - EnfemiedadeB | 
mentales y de natr i cJóa . 4 

C o n s u l t a de 11 a 12 y de 4 a 6, % 
S A N T A L U C I A , 16. T e l . 2 T M . J 

A I N G U A R O I A L E A B f i E 
B A T A N L A F i S T O L A 

L a m a d r u g a d a pasaela, a l t r a s l a d a r ­
se a su d o m i c i l i o , a u n g u a r d i a l l a m a d a 
J o s é Cas te l lancs l e . f u é a r r e b a t a d a la 
p i s t o l a po r va r i o s desconocidos, que, a 
su vez, i b a n a rmados de el las. 

L o s desconocidos, u n a vez comelielo 
e l hecho, se d i e ron a l a fuga , habiendo 
desaparecido, s i n que has ta l a fecha ha ­
y a n - p e d i d o ser detenidos. 
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E l c o n f i i e t o r u s o - c h i n o 

P r o f e s t a s d e l J a 
p ó n 

S A X G f f . V I . — S o Ea ppdin 'o c ó i í i p r ó 
b.n- (j-m- Pos Sovíc- í s a ^ ' í t d á n :uar,>-
¡ i a l i i i c n i c ¡1 !:ts i r o s a s de H a i 1. u 
K i o n g . ane ést&ñ d. l a s . o r d e ñ e s de l 
g o b e r n a d o r do la M t i m i c l i u r i . . ' 

C u a t r o tfílgóitóa ná :n ü e j a d n de. T e b i -
i a a M a i i . i e ' i i o i i i i . i b i u i r ü . r g u l ' i . - qe 
c5ifipne^ ( i f r u a u p a f u i . y i le n n m i 
nes. 

Q t l p s cioiuei e i n ó r e n l a vagones & 
. h ü j í í i " . .M-'-aid.-bouli a l a d i - p u s i -
dó jn Aé\ t ' j é r d b » ru so de ü i i o n i e . 

I j p IV-V.íi) l e n i i i n ú a n lo.» .iiia,n¡,re<l>i-
• •iuues a n l i j a p n r i e s a s . doc i a r á n d o s e .el 
be'icut a l :.Iai,Njn, 

i ; i Cob io i - im j a i /Oü! ' ^ l:a c o ü t e ' d a d ^ 
o f i c i a l m e n t e cont ra , l a s u u í o n d a d e s 
ru- t i -* . que h n n eñ.yi? ,do v a r i o s , r e g i ­
m i e n t o s a i a f r o n t e r a m a n d e l i ú e . 

& 9 9 9 0 9 9 9 9 9 9 f 9 « ^ ^ 9 ^ ^ K ^ 9 ^ 9 ^ . 

M W I c o a s p s e l í Hsta d a l i í ! 8 p » n - ¡ ' 
s i r i o o f i c i a l a n t i v s n a r t o 

PIEL Y S E C R E T A S t 
OwrasiJjs: íte 1\ fe 1 y € s » & ;. -

V A L E N C I A . — E n V i l í a n u e v a de Cas­
t e l l ó n se h a n r eg i s t r ado , a l parecer , a l ­
gunos a lbo ro tos con m o t i v o d e . u n a p r o -
ce.sión que se c e l e b r ó , 

L a G u a r d i a c i v i l h a s ido encargada 
de a b r i r una i u í ' o r i n a o i ó n p a r a proce-
der en consecuencia. 

D e N á p o l e s 

El uDucc©", visítalas rui­
nas de Pómpela 

Ñ A P O L E S . — M u s s q l i n i , U-espuús de 
r ea l i za r v a r i a s v i s i t a s con c a r á c t e r c i i -
c i a l , se h a t r a s l a d a d o c o n e l d i recv. i r 
gene ra l de Be l l a s A r t e s y o t r a s ¿•épfe-
s e n t á c i b n e s locales a las f a í n d e a o 1 r i ­
ñ a s de Pompeya . . 
• M n s s o l i n i es tuvo l a r g o t i e m p o c o i -

t e m p l á n d o i a s , y e x t e r i o r i z ó su a d m i ; -.-
c i ó n a todc.s sus a c o m p a ñ a n t e s . 
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A l p r o f e s o r D u c k 

Ei premio Nobel dé Me­
dicina 

E H T ü C O L I - J O . E l P r e m i o Nobe l da 
M e d i c i n a h a ¿ i d o ad jud icado al . piofc--

Ot to V a n D u c i ; , de B e r l í n , 

L a s fiestas d o l a M a r i n a e n 
P o r t u g a l 

A s i s t i r á i a e s c u a ­
d r a e s p a ñ o l a 

L I S B O A . — E l nuevo m i n i s t f o t ' c l l a -
Lencr h a sido cumphmer . ra , . - j }hv e i 
je fe íui.:e.vl(.r y o-fiei^JJdad de i a Gi ia rc l ia 
i c p u b i i c a n a . 

— E n i a fioStá 3*1 homenaje a i a Mp¿-
r l n a p.-.ri-.isjucsa organizada, á p«repues ­
t a de • O-.Sí culo ' ' , t e m a r á p a r t e u n a r e -
prc-.:t::;a-.-ióíi de l a e scuadra e s p a ñ o l a , 
ĉ OOSi r e su l t ado de las ace r t adas ges t io ­
nes, l l evadas a cabo po r c i señ-.,i K o . h . i 
cerca del Gob ie rno de M a d r i d . ' O BecUÁ 
l o " de aye r p u b l i c a l a fe - togra i ia aei 
emba jador de E s p a ñ a , a l «ipje dedica 
c á l i d o s elogios. 

E l embajador , s e ñ o r Rocha, ¡-ia l l ega ­
do ayer . 

E s t á s iendo m u y comentada, l a . n o t a 
de l m i n i s t r o de Hac ienda , s e ñ ^ r ü ü v e i -
r¿', Salazar, acerca del estado e e o n ó n n -
co de las ñ n a n z a s por tuguesas , .que. S Í? -
g ú n l a n o t a de re fe renc ia , es tíñíy 
desahogado. 
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E n l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a 

E: Residente francés y el 
Embajador español 

P A H I S . — E l Res idente gene ra l 33 
I- •v-.ncia 01 M a t r u e c o s h a v i s i t a d o l io ; / 

-a i emba jado r de E s p a ñ a , s e ñ o r D a n v ; ¡ , 
ce lebrando ambos un?, de t e ñ i d a cor,: -
reac ia . • . 

E i s e ñ o r D a n v i l a m a r c h a r á a H&dT: 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , a l a s s iete y ve; .> 
t i c t aco m i n u t c i ; . 

' E n - e l m i s m o t r e n , c o m o se ha áfefen, 
' m a r c h a r á t a m b i é n e l Residente Tranco . 

M a ñ a n a po r l a m a ñ a n a m a r c h a a 
E s p a ñ a e l p r i m e r s ec r e t a r i o de l a E n -
t a j a d a e s p a ñ o l a , s e ñ o r Á g u i s a g a . 
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E n e l B r a s i l 

O t r o m o v i m i e n t o 
r e v o l u c i o n a r i o 

' L O N D R E S . — N o t i Q i a a rec ib idas de es­
t a . cap i t a l d a n c i i e n t a de haber es 'a-
'.IOAÍO u n movin15ento r e v o l n c i c p a r i o aa 
P e r n a m b u c o . . . 

L e s sublevados í*on d u e ñ o s de v a r i t a 
b a r r i c a . , . .. 

Se i g n o r a n m á s de t a l l e s ds este vs.ih 
• v imic í i ^o 



S í CEi O C T U S E E D E 1931 P A G I N A I I 

D J S n o t i c i a s 

E l t e a t r o e n e l E x -
t r a B j e r o 

URIA O B R A S O B R E L E N i N 

PABT-SJ—En e l t e a k q do l / A l d i t M -
ge v e r i f i c a d o e l o ^ l i e n o de h i 
o b r a L i l u l u d a "YA z a r I . e n í u " , d j v j -
d i d a o n tre.s a c t a s y u n e p í l o g o , 
<>rig¡! ' :1 de F r a n i - i á e o P ó r c h ó . 

SJB t r a t a do U n a b i o g r a f í a d r a m á -
l i c a d e s a r r o l l a d a c a n a r r e g l o : i P'""-
c c d i w c n t o s que p o d r i a - h i d s í l a r p a r 
c i n e P A a t o g r á f i p o s y q u e c ó n s t i t u y é 
u n a m e z c l a de t v i s l o b i a y de r t ' a ü -

B á d , ; - I m i i a b le n i f i ; l e l o g ra d a. 
Bs i o b r a de u n p o e t a y n n p o n -

sadoV. 
EA s a r á c t e r d e l p r o t a g - o n i s t a n o 

y e a b ü , s i n e m b a r g o , , de e s t a r d e f i ­
n i d M d e l l o d o . 

L a m ú s i c a q u e s u b r a y a a l g u n o s 
p a s a j e s de l a o b r a e n e l . segundo 
a r l o , es m u y a p r u p i a d a . 

E n g e n e r a l , l a o b r a t u v o m u / 
b u e n -•.xito. 

S¿SIS H O R A S DiC l E V I JU) 

P A K 1 S . — E n e l t e a t r o G u . k l se iü i 
r e p r e s í u t a d o u n a nueya t r i l o g í a o r i g i ­
n a l Óel famoso d r a m a t i u g o Eugen io 
O ' N e - que ha du rado a i á s de seis ho­
ras. 

E3 r .úb l ico , que e n t r ó en el t e a t r o a 
las trc.3 y m e d i a de l a t a rde , t u v o que 

• sa l i r - a ra c o m e r y regresar d e s p u é s a 
? o c u p a r sus puestos. 

Stó i r a t a , pues, de u n ve rdadero " r e ­
co rd ' ' -ae icpresantac iones . 

L a s i t u a c i ó n o n H a n g r í a 

Informe de la Sociedad 
de Naciones 

B U D A P E S T . — E l C o m i t é financiero 
de l a Sociedad de Nac iones h a p u b l i ­
cado ¡ ^ m u í l á n e a m e n t e en G i n e b r a y B u ­
dapest u n v o l u m i n o s o i n f o r m a sohre l a 
s i t u a c i ó n financiera do H u n g r í a . 

E l m í o r m e cont iene da tos m u y c o m ­
pletos sobre J a s i t u a c i ó n del presupues­
t o h ú r g a r o , sobre l a c u e s t i ó n de las 
deuda- de E s t a d o y de o t r a s deudas de 
H u n g r í a con e l E x t r a n j e r o , y se re l io -
r e t a m b i é n a l p r o b l e m a de los Bancos 
y o t ros e s í a b l e c i m i é n t c s de c r é d i t o . 
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L o q u e p r o p o n e F r a n c q u l 

Creación de un Banco de 
Crédito Internacional 
P A B T S . — E l e i i v i a d o e s p e c i a l de l 

n M a l i n ) ) en W l i s h i n g t o n , d ice cpie ei 
m i n i s i r o be lga y g r a n p e r s o n a l i d a d 
d e l m u n d o e c o n ó m i c o , s e ñ o r F r a n c -
q u i . h a s ido a n t e a n o c h e h u é s p e d d e l 
'Pres i ¡ e n t e H o o v e r e n c o n d i o i o n e s ae-
m e j a n i e s a c o m o lo iv.é e l j e fe de l 

g G o b l é í t n o f r a n c é s , S C - T ' O I ' J^ua1. 
K n efecto, e l s e ñ o r F r a n c q u i l l e g ó 

an teaye i - p o r l a tarde- a l a Casa i J l a n 
-ca, p e r m a n e c i ó en l a t e s i d e n c i a p r o -
s i d e m ial d u r a n t e ióá'út ta l a r d e y la 
noche, y no s a l i ó de la Casa B i a r h 
ca ha s t a a y e r p o r l a r n a r l a r i á i des­
p u é s ríe l o m a r e l d e s a y u n o . 

'Se d i c e q u e l a s e n t r e v i s t a s entr .e 
•|el p r e s i d e n t e R o o v e r y e l s e ñ o r 
F r a n c q u i e s t á n e S l r e a h a m e n t e r e -
buMonadas c o n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
c e l e b í adas p o r H o o v e r y L a v a l . 

EH s e ñ o r F r a n c q u i h a c o n c e b i d o 
o n p j - o y e c t o p a r a l a c r e a c i ó n de u n 
B a n c o Je C r é d i t o i n t e r n a c i o n a l , a n i \ -
Sogo a.l, J i a n c o I n t e r n a c i o n a l d e P a -
Ig-os. ISste n u e v o I n s t i t u t o de c r é d i -
l o ha-hr la de s e r f u n d a d o c o n e l a p o -
¡$0 de l o s I n s t i t u t o s de e m i s i ó n de 
¡ F u r o p a , de l o s E s t a d o s U n i d o s y d e l 
i J a p ú n . 

ihíste B a n c o da d-iscuento t e n d r í a po r 
w i s i ó n t r a n s f e r n i a r en l a m á s a m p l i a 
medicia posible les c r é d i t o s a c o r t o p i a ­
se r r - - r . , u < i r c ». A l e m a n i a y a o t r o s , 
p a í s e s c » c i é d i t o s a- l a rgo plaso, que po­
d r í a \ . . ícix ü e u"e3. a c inco a ñ o s t 

D e cuta f o r m a e l nue-.-o B a n c o de C r á -
6 i t o ccx i t r a l i za r i a y t e n d r í a l a in te i 'ven-
c i ó a - d o las g randes operaciones , de c r é -
<lito i r - í e r n a c i o n a i . 

N u r t o i v s a s personal idades hnanc ie -
ras y e c c n ó i ^ ü c a s no r t eamer i canas han 
accgi<,o f avo rab l emen te e l p r o y e c t o del 
s e ñ o r I f r a n c q u i , y parece ser que e l 
Pres idente H o o v e r ha expft isado sus 
J i m p a ü a s p o r d i c h o proyecto? 

D e n u a c i a p o r u n c a n a r i o 

¡ N i q u e h u b i e i 
r o b a d o a F l e t a . . ! 
B A R C E L O N A . — U n c iudadano h a de­

nunciado que desde u n a g a l e r í a de SU 
casa le han s u s t r a í d o u n canar io , con 
j a u l a y todo, que v a l o r a en quinliin!.::s 
pesetas. 

Supone e l denuncian te que ¡os ladro­
nes deben estar entre lo^ inka&os vec i -
r o s de su casa, y a que el p a j a r i t o ten ia 
t ruchos admi radores po r lo bien quo can-
tuba. 

P o l í t i c a i n g l e s a 

Cómo se dice que se for­
mará el Gooierno 

C O X D ' R E S . — E n v í s p e r a s de la 
m o d i i i c a c i i i n m i n i s t e r i a l l i a n c o -
n i c u z a d o a c i r c u l a r d ive r sa .4 l i s i a s , 
m á s o m e n o s v e r o s í m i l e s , d e l ñ U e -
vo G o b i e r n o . 

L a que p a r e c e q u e ha t e n i d o m e ­
j o r a c o g i d a en l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
t i a f i t i i a h o r a os la s i g u i o n t c : 

P r i m e r m i n i s i r o , i \ Iac D o n a l d . 
I l a e i e m í a , .N'eville C h a m b e r l a i n . 
I n l e r i i i r , H e r v i d S a m u e l . 
N e g o c i o s fetranjeros. l o r d R e a -

d i u e . 
: \ ! a r i n a , A u s f e r C h a n d i e r l a i n . 
I C i é r c i l n , l o r d G i ' o v e ( s i a c e p t a 

c o n t i n u a r en e s t e p u e s l o ) . 
L o r d de l S e l l o P r i v a d o . M . S n n w -

d e n . 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , B a l d w i n . -
I n d i a , S a m u e l l l o a r e . 
C a n c i l l e r d e l d u c a d o de E í a n c e s t e r , 

s i r J h o n S i m ó n . 
D o m i n i o s , T h o m a s . 
C o m e r c i o , L i s t e r . 
C o r d c a n c i l l e r , S a s a l y . 
E n l o s c í r c u l o s m i n i s t e r i a l e s i é 

c o n s i d e i a c o m o c o s a c i e r t a l a c o n ­
v o c a t o r i a de l a C o n f e r e n c i a i m p e r i a l 
e c o n ó m i c a a p r i m e r o s d e l a ñ o p r ó ­
x i m o . L a r e u n i ó n se c e h ' b r a r r a o n 
< ) l a \ v a . 
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P r o y e c t e s d e o b r a s 

P a r a r e s o l v e r I R 
c r i é i s de o 
C U E N C A . — S e h a n r eun ido en el ch -J-

pacho del gobe rnador los p rop ie t a r io s 
de los t e r renos aue s e r á n e x p r o p i a d l a 
en Cuenca i>ai-a las obras dei t 'crroca-
i ril C u e n c a - U t i e l . 

Parece sei* que este asun to se ven ia 
y a a c t i v a n d o c o n m i r a s a l a p o l u c i ó n 
de l a g r a v e cr i s i s de t r a b a j o , y ahora 
c u l m i n a con l a c o n f o r m i d a d de ca-ui 
dos los p r o p i e í a r i c s en que el Es tado 
tase sus propiedades . 

E s seguro que no se despide a loa 
obreros , como con p r o p ó s i t o de a l a r m a 
se d e c í a , s ino que se a u m e m a r ; ! su. n ú ­
m e r o p a u l a t i n a m e n t e s e g ú n !a E m p r e ­
sa v a y a i n c a u t á n d o s e de los '.. *! s 
expropiados . 

R e i n a g r a n o p t i m i s m o . 

L A S O B R A S 0 £ U N A C U E ­
D U C T O 

• I I E E S C A . — E n la '•coaiaiva de T a r -
d i e n t a , P o b r e s , T o r r a l l a y o í r o s pue­
b l o s i n t e r e s a d o s en las o b r a s de r i e ­
go del A l t o A r a . g ó n , h a y g r a n e n l a -
si.T^mo p o r l a i>ub] i cac i« jn en la. -cCa-
ceioffl del :oT.ineio de l a s u b a s t a de 
l a s o b r a s " r ie l a c u e d u c t o de T a r d i e n -
t a , que t h m e u n p r e s u p u e s t o de má!» 
d e t r es m i l l o n e s de pesetas. 

E n estas o b r a s se d a r á t r a b a j o a 
c en tena res de o b r e r o s de t o d a !a p ro -
v i n e i a y c o n t r i b u i r á n a l a s o l u c i ó n 
del p r o b l e m a d e l p a r o . 

Se t r i b u t a n e log ios a l a M a n c o m u ­
n i d a d de ' E b r o . 

E l p r o b l e m a d e l p a r o o b r e r o pre­
sen taba on T a r d i e n í a y su c o m a i v n 
e,'u-,ne(ci-ps g r a v n s , acontuadexs p o r l a 
l u i e l g a de t r a b a j a d o r e s de l a E m ­
presa. F i e r r o , que a b o n a b a ¿ ó r n a l e s 
cte 4,80 pesetas, i n s u f i c i e n t e p a r a el 
s ivs len lo . 

I^as o r g a i u z a c i o n e s o b r e r a s soc ia ­
l i s t a s y s i n d i c a l i s t a s e o e l e n í a n v i o ­
l e n t a l u c h a s , a consecuenc ia de los 
cua les se t e m í a n d e s ó r d e n e s . 

l".l g o b e r n a d o r r e a l i z ó a c t i v a s ges­
t iones; p a r a r e s o l v e r los d i s i i n í o s con-
l l i c t o s , y a s í l o g r ó c a l m a r los A n i m o s , 
exc i t ados . 

P a r t i d o Kepub l i cano D e m o c r á ­
t i c o Fede ra l . 

E n c u m p l i m i e n t o del acuerdo de In 
asamblea a n t e r i o r , se convoca p a ¡ a 
hoy, si lbado, a las seis de l a t a r t o , 
a asamblea, gene ra l e x t r a o r d i n a r i a d.: 
l a l oca l idad y l a p r o v i n c i a , con el s i ­
g u i e n t e o rden del d í a : 

Conduc ta a segu i r po r e l P a r t i d o en 
las actuales c i r cuns tanc ias . 

t a asamblea t e n d r á l u g a r en el l o ­
cal del Casino, A t a r a z a n a s , 12. 

A í f r u p a o i ó n Soc ia l i s t a de Ca-
m a r g o ( S u b c o m i t é de I ^ o l l o ) . 

Convoca a j u n t a genera l e x t r a o r d i n a ­
r i a p a r a id m i é r c c l e s 4 de nov iembro , 
en el l oca l de « L a C a m e l i a » , a las ocho 
y m e d i a de l a noche. 

P a r t i d o Kepub l i cano Kadh-al-
S o c í a l i s t a . CDmit»'" d«'l A y u n t a ­
m i e n t o de San ta M a r í a de C a y ó n . 

Se convoca a una j u n t a de este Co­
m i t é p a r a el d í a 4 de nov iembre , en 
casa de F u l g e n c i o S a ñ u d o « E l T i t L 
(San t a M a r í a » . A l m i ^ m o t i e m p o so 

ruega a todos los af i l iados su p u n t u a l 
as is tencia . L a hora , a las siete de la 
t a rde . Se v a n a t r a t a r asuntos de g r a n 
t rascendencia p a r a el C o m i t é de C a y ó n 
y n o m b r a m i e n t o de p res iden te .—El pre­
sidente acc identa l , Leopoldo Cuesta Rn.'-:. 

S A N T A N D E R 

't S U C U R S A I J E S : A l a r del B o j , 
, A s \ i l l o r o , A s t o r g a , B a r m e l o ú » 
• S a n t n l l á n , B u r g o s , C a b e z ó n de i a 
J Sa l , Ce rve ra de l K í o d é P í s n o r g a , 
» C i s t i e r n » . C i u d a d Rodrigo, F r ó -
• m i s t a , { f t f j a e i o , L a Bafteza. L a -
• redo, L e ó n , L l anes , N u e v a , Pa lon -
• c í a , Paredes de N a v a , Ponforradf t , 

[ P o s á d a do L lanes , Potos, Ramales , 
> Rí ino . ' í a . S a h a g ú n , S a l a m n n r í i , 
' Sal;;9 de Jos I n f an t e s , Santofla , 
i S'-laya, X o r r e l a v e g a , U n q u e r a , 
; ^'ale-ncia de D o n Juan y ViMa-

diego. 
C a p i t a l 15.000.000 pta*. 

i Desembolsado . . . 8.400.000 » 
F o n d o rese rva . . . 13.600.000 » 

! C U E N T A S C O R R I E N T E S a l a 
viRta, 2-50 pe r 100 de I n t e r é s 

', anua l . D E P O S I T O S : a t r e s me­
ses, 3-50 po r 100 de I n t e r é s 
a n u a l ; a seis meses, 4 po r 100 

de i n t e r é s anua l . 
C A J A D E A H O R R O S 

A l a v i s t a , 3-50 ñ o r 100 de inte­
r é s anua l . 

C A R T I L L A S E S P E C I A L E S 
Dispon ib le , con preavisio de ocho i 
d í a s , 4 po r 100 de i n t e r é s anvial 
C r é d i t o s en cuen ta c o r r i e n t e so- • 
bre va lores y personales. Giro», , 
c a l l a s de c r é d i t o , descuento y i 
n e g e ^ o i ó n de l e t r a s documen- | 
t a r i a s o s imples , aceptaciones, 1 
d o m i c í ü a c i o n e s , p r é s t a m o s sobre ; 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , . 
e t r ^ t e r a ; n e g o c i a c i ó n de mone- 1 
das e x t r a n j e r a s , a f i anzamien to ' 
(jto can;bies de las m i smas , cusir- • 
tas co r r i en t e s en ellas, e t c é t e r a ; ; 
cupones, a m o r t i z a c i o n e s y con- . 
versiones. Operaciones en todaa ¡ 
las Bolsas . D e p ó s i t o de valorea. ', 
C a j a de s egu r idad p a r a p&rtlcu- < 
lares . D i r e c c i ó n t e l e g r á f l c a y t e - [ 

l e í ó n l c a : « M E B C A N T I L > . 

« L a G r á f i c a ;>. 

C o n t i n u a r á su j u n t a genera l o r d i n a ­
r i a el p r ó x i m o lunes, d í a 2, a las seis 
y med ia de l a l a rde . Se encareca l a 
p u n t u a l as i s tenc ia de todos los f ede ra ­
dos, p o r ser los asuntos a t r a t a r de 
s u m a i m p o r t a n c i a p a r a l a co l ec t i v idad . 

• Sociedad de Fon tane ros y V i ­
d r ie ros . 

E s f a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l e x t r a o r d i n a r i a e l p r ó x i m o marU' . ; , 
d í a 3 de nov iembre , p a r a t r a t a r a s u n ­
tos m u y urgentes . Se i m p o n d r á e l c o ­
r r e c t i v o acordado, pues se p a s a r á l i s t a 
a l empezar l a s e s i ó n . 

> 

Sind ica to M e t a l ú r g i c o M o n ' 

C o n obje to de c o n s t i t u i r l a S e c c i ó n 
v a r i a de obreros de L o s Corra les y sus 
contornos , se convoca p a r a m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , a las once de l a m a ñ a n a , en l a 
Casa del Pueblo de Los Corra les . A es­
t a r e u n i ó n pueden a s i s t i r los ag rope ­
cuar ios p a r a n o m b r a r s u C o m i s i ó n . 

Sneiedad do obreros PinlrreH y 
D v - c o r a d ó r e s de Santander . 

E s t a Sociedad nono en c o n o c i m i e n t o 
de todos los c o m p a ñ e r o s del G r e m i o 
que deseen darse de a l t a en esta Sec­
c i ó n que, a p a r t i r del d i a 1 a l 15 de 
nov iembre , de seis a siete y media , 
pueden pasar p o r S e c r e t a r í a , M a g a l l a ­
nes, 6, t e rcero . 

* * » 
P o r l a presente se ruega a los c o m ­

p a ñ e r o s M a n u e l C o s s í o , G a b r i e l Obeso, 
M a r c o s A m e z , F e m a n d o B a r r e d a , J o s é 
San t i ago Palero . R o b e r t o Ru iz , F e m a n ­
do A r r i a r á n , Pedro L a s t r a , San t i ago 
Polayo . A m a d o r P rada , Ped ro L u i s de l 
H o y o y J o s é S á i n z S á n c h e z , se pasen 
por S e c r e t a r í a para, n o t i ñ c a r l e s u n 
asun to que los i n t e r e s á . 

S ind ica to del T r a n s p o r t e M a ­
r í t i m o . 

Convoca a u n a r e u n i ó n , que t e n d r á 
l u g a r el p r i m e r d í a de m a l t i e m p o , a l o s 
ir. . r í e o r o s de las pa re jas pesqueras, a 
las d.:.es de l a m a ñ a u a , en l a Casa del 
Pueblo , M a g a l l a n e s . 6. 

S ind ica to M e t a l ú r g i c o M o n t a ­
ñ é s ( S e c c i ó n de Obras p ú b l i c a s ) 

Convoca n u e v a m e n t e a j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o , a 
las diez de l a m a ñ a n a , en l a Casa de l 
Pueblo de N u e v a M o n t a ñ a . 

Sociedad do Obre ros de l a J u n ­
t a de O b r a s de l p u e r t o . 

Es t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a ffcn v 
¿al n v a ñ a a a , d o m i n g o , a las diez de l a 
m a ñ a n a , 

.Asoeía-oíón p r m ino ía l de. E m ­
pleados de Of ic ina . ( S e c c i ó n de 
S a n t a n d e r ) . 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a en ei s a l ó n de actos de -
l a Ca-sa del Pueb lo hoy. s á b a d o , a l a s 
siete y m e d i a de l a t a rde . 

Sociedad de Dependientes di* 
A l m a c e n e s de V i n o s y L i c o r e s . 

rv -nvoca a i u n ^ a gene ra l e x t r a c i d i -
r . a r i a nava el lunes, d i a 2, a las ocho 
de l a noche. 

Enfermedades del sistema nerviosa 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5 i 

C A S T B L A R , 1. — T E L E F O N O 11-42. 

J E M O N T A N A 
J E S U S O R T i 5 R 
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La Balsa ds MadriJ no registra variaciones de interés, persistiendo 
las atosíumbradas caracte. isticas d i ucsanimación y falta de negocio. 

Entra las DeuJas ¿ol Estado, soíjmcníe varia la serie A tísl Amoríi-
zabie 1923, que mejora un cuartillo. Las demás Deudas no acusan ningu­
na variación. 

Entre los valores espíciales, los Bonos oro bajan un cuartillo; repi­
ten cambio "as Cédulas del 4 y 5 por lOJ y bajan un entero las dsl 6 por 
133. Las del Crédito Local, sostenii as. 

En el grupo bancario. el tíe España sigue firme, a 450. Del indus­
trial, sostenidos los ferroviarios, ga ifln&O píseta y meáia los Nortes y 
i'na pe cta los Alicantes. Pe roliSlos sube otro tanto; Explosivos baja 
seis pssoías, y Españolas y Telefóm oas, sin novedad. 

En el carsitaio internacjon-t! no hay otra variante que la baja de C,C0 
para la libra, que queda a 43,75. 

Barcelona pierda i a buena disposición que presentaba el d a último 
y sufre n'ieva dep:^cíaoi in, bajando 4,59 lo- Nortes, 2 55 Alicantes, 7,F3 
Anda'.uccs y cinco Explosivos, Petronilos y Telefónicas reaccionan ligera­
mente. 

Entre las obligaciones fe- roviari as me|cran su cotización los Nortes, 
primera; Ahnansas, Alicantes, primera, E, F y G. Repiten su cambio 
anterior los Asturias, primera, y Ari zas, y bajan vnos céntimos los Ñor. 
tes 6 por 100, Valencianas, Hueseas. Alsasuas y Alicantes H. 

Bilbao denota una mayor animación que días pasados, efecíiándose 
bastantes operaciones ai contado, co n bastante busna disposición en los 
cambios. Las aocionee del Norte suben nna peseta y diez las Alicantes. 
Ibéricas también mejoran . 50;'cuatro duros los Hornos, tres los Explo­
sivos y uno las Papeleras. Chade ba ja 2G enteros en la serie C, influencia­
da por la baja experimentada por es te valor en las Bolsas extranjeras 
Minas del Rif también cede dos enteros y Electra de Viesgo, sin varia­
ción, a 467,50. 

«SSfflrtc? ípartlda)......... 
rfe. J B20. ¡part 

# 1917 > 

3 IWf 'e, t» 
S X827 (*. L) 
| 1929 

síuiíi&ote .. 
SUBdaluces 

?:Sxüdov 
^troitaoa 
^^afónica (pref eren toa) 

Obltgaolone* 
Marte*, primera. 
S&sm 6 por 100 
Asturias, primera 
S'alcaclaaaje Norte, a i/a. 
ÍSHalban 

Sstwcaa 
SaSaae Mi4t 
ttlwmiM ...V....... 
í c e n t e , i.» 

» E , 4 2 /2 por 100 
> F. 5 por 10C 
» H, 6 i/2 por 1 0 0 

5 por 1 0 0 
átó&jca "[[ 
s&sm 6 por 100,.... ., 
^í«m 4 y medio por lOO 

(BobftdilJas) 
í?ífc3aUánticaa, 51/2, 1923 
iís^i § .por 100. 1920... 
MiM -e por 100, 1023.,. 
Étens 6 por 100, 1926... 
aptos, T por 1 0 0 
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68 75 
78 50 
16 25 
«I !<) 
70 00 
83 ¿5 
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7 < 2S 
( 0 co 
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81 75 
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U 0 0 0 U 60 
88 00 87 0 0 

0 0 U 00 030 00 
4 95 5 00 

SG 35 9ó 50 

53 00 
90 (X) 
50 00 
85 25 
00 0 0 
63 00 
(U 00 
03 00 
70 25 
52 <;o 
68 50 
tí i 50 
71 50 
80 E0 
G3 f.U 
19 5 
i;7 0< 

22 0 U 
00 00 
00 co 
00 0'J 
00 Ol 
0 0 oc 
0 0 Oí 

53 50 
89 6u 
50 00 
83 i.0 
0*1 tú 
63 S6 
62 00 
63 00 
69 ¿0 
52 50 
59 00 
6 ) 00 
70 60 
86 0 0 
s;o «o 
19 75 
0 0 co 

22 00 
0 O 0 0 
0 0 0 0 
0 0 0 0 

0 0 co 
0 0 G0 
00 0 0 

SANTANDER 

Fondos Públicos 
Ajpoi'll/.-aMe, 19.9, a Sí.-lo -j or l O J ; 

pesetas loo.oóo. 
Idejn ídem, a 81,25 por 100: pesetas 

23.000. 
Wem Í . Í Í ' Ü I , 1920, a ;;i,;5 por 100: 

pesetas lO.tM). 
Acciones 

Telefónica, 7 por 100. a 95,50 por 
100; j eseías áSsOOO. 
Oblisaclcnes 

Vies-o. 5 por 1.0, a 80,85 por 100: 
pese i as 51000. 

Idejn ídem, a 80,50 j)o> 1Ó0: peselao 
15.000. 

Ujiión Rósm^-a Ksparu'Iií, 6 por 100. 
a 75 p o r lOD; pese! as 5.000. 

Dei horrible tormenta de la tos se H-
brárú usted con PASTILLAS CKESPO 

• l i l i 11 w m m 

PARA ! ¡A P f: I M! R 
" P E R I O D I C O S 

PARA R E V I S T A S Y OTROS 
T R A B A J O S 

PAKA MOTOR Y 
:: :: P E D A l :: :; 

Éííl E S T E PESIO 3ICO 
T O O * M \ i 3 á \ N 0 0 

: C 0 H R E^C T A M £ K' T E : 

BILBAO 
Acciones 

F. C, Mádritl, Zaragoza y Alican­
te, a 180. 

F, C. del Norte de España, a 240. 
il'.lectra de Vi«sgo (V.). a 167,50. 
Hiflróáéctri^a ÍBérica (V.). a 557.50. 
Hispano Americana de Electricidad, 

A-G, a -409. 
Alinas del Hif (N.). a 190. 
Altos Hornos de Vizcaya, a 75. 
Duro Felgueva, a 58,50. 
Papelera Española, a 131. 
UiíiÓB Española de Explosivos, a 

440. 

Cbügaciones 
F. C. Norte de E^paTia, 6 por 100, 

a 89. ' 
F. _C. Norte Alaásuas, a'70. . 
Altos Hornos do Vizcaya, 6 por 100, 

a J ' I . 
"Tiala-Ear! i, 5 por 100, a 79. 

¡os, 
cal. 
cte 

ios, 
.ón 

ete 
los 
de-
ios, 
ina 

CASA DE SOCOKRO 
En la sala de curas del Ayuntaraiento 

se presto asistencia ayer a las siguien­
tes perdonas: 

Emiliano Cid Larrea, de 13 «ños, de 
una herida incisa penetrante en «el electo 
índice de la mano derecha. 

Luis Oyaibide Gutiérrez, de 19 años, 
estudiante, de una herida ceulusa en el 
labio superior y contusiones erosivas en 
U cara palmar de la mano derecha. En 
el pasco de Pereda. 

63 f Z> — 

S a B « ^ 
l n A . 
S ft G y EL« . 

JÉ > 4 

> S 
É lí .... 
i o .... 

B ... 
A . . . 

libre 

Ü 1S27 (a. L) 
B 1*23 

aaM» oro £0 Teaorerta 
a por 100 

C-auda Ferroviaria, é | 
laedio por 100... 

í ú f m Id. 6 por 10O 
Sldrográflca del ĵ bro 

6 por 100 
td» B pox 100....-

Cédnlívs 
9 Hipotecario, 4 por 100. 
Sfem Id, B por 100 
Idem Id. B 1/2 por 100.. 
fcSem Id. 6 por 100.... 
Sanco de Crédito ĵ OOM 

« por 100 
U é m B y medio por 100. 
íñ* K «/• (Interprovln^liü • 

Stenco de Eapafia. 
IB. Hispano-Ainezlcar'».., 
5. HiSpafiol de Crédito... 
Banco Central.............. 
rabaecs 
Oaro-Felguera 
tsucarera 
reiefónica (preferenU^í 
fforte 
&Jicante 
iíonopclio de Petr61ecs. 
PotroIlUoa 
Sldroeléctrica Española., 
4iberches 
Ssploolvca 
fiMuSee 

OhUf^cionea 
ftJ5Uc«rera (sin estarep.; 
Alicantes, primera 
tortee, primera 
Asturias, primera 
Morte, 6 por 100 , 
¿aturlana Minas, 1916.. 
I»36m Id. 1920 
idoxn id. 1926 
Idem id. 1029 
Fonferrada, 6 por 100... 
Fábi-lca de Mierea 
relefónlcaa. 5 y medio... 
Francos (Partí} 
Ldbraa 
Oollarf 
ií&rcos ~ 
Ur&a , 
r.^ui.-co pulsos.̂  

W 29 ' 5!A 3D 

00 CO 
00 0J 
CO 00 
60 00 
60 00 
6 ) 00 
60 00 
60 00 
60 0) 
72 00 
00 00 
oo oo 
00 00 
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78 75 
79 00 
73 25 

0 0 0 0 
60 ón 
60 00 
6 i 00 
60 Cü 
60 00 
00 00 
oo ro 
60 0 ' 
72 (.0 
Oü fO 
C0 00 
00 00 
78 75 
CO 00 
78 7a 
7i 25 

Fernando Dosal Peinado, de 2 ai 
de errsiones en la región iuterparie 

E'ernando Diaz Pérez, de 1 año, 
una herida contusa en la lengua. 

Manuel García Gutiérrez, de 1 0 ai 
de una herida contusa ea la re í 
frontal. Se cayó. 

Francisco Ortega Tamargo, de s 
añes, de contusiones erosivas en 
párpaecs superior e inferior del ojo 
recho. Le dieron con un hierro. 

Irene Fernández Mazón, de 2,8 a 
sirvienta, de extracción de una esi 
de la mano derecha. 
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H u e s o s d e S t m í o v 

B u n u Q m s d e v l e r A - o c o n 

POR ACCIDENTES DHt 
TRABAJO 

A consecuencia de accidentes dci "ra-
bajo fueron curados ayer en la Casa o& 
Poccrí-o Higinio Villegas Moreno, de 'A'¿ 
años, obrero, y Herminio Expósito Gon­
zález, obrero igualmente y de 29 :;ñoü 
de edad. 

E l primero presentaba una herida 
contusa con pérdida de piel en el dedo 
anular de la mano derecha y el segundo 
quemaduras producidas con asfalto en 
las manos, cuando trabajaba para et' 
ferrocarril Cantábrico. 

C o n f i t e r í a L A U N I O N 
MARTILLO, 2 

PARA ESTOS DIAS 
Riquísimos Huesos do Sanio y 

Buñuelos de viento 

PAGO A LAS CLASES PA­
SIVAS 

Día 2 de noviembre.—Retirados. 
Día 3.—Jubilados y Montepío civil. 
Día 4.—Montepío militar y remu..cra* 

lorias. 
Días 5, 6 y 7.—Todas las clases. 

DKMIJNTE QUE &E Y Jü-V 

En la sala de observación del Ú iapi* 
tal de Sao Rafael se encontraba el de­
mente Florentino Pontones, de unes S-t 
años, escapado de Palencia. 

Este enfermo se ha fugado y la poli­
cía practioa gestiones para Síibtr su 
paradero. 

Florentino, es oajo de estatura, ^rue­
go, y viste pantalón y americana do drii 
a rayas. 

ATllOFELLADO POR V N AU­
TOMOVIL 

En la calle del General Espartero, es­
quina a la de Gándara, fué atrope ladr» 
en la tarde de ayer, por el autor I Ó V Ü 
de esta matrícula número 4.222, el niño>-
de 8 años Santiago Lcis Calcavisa. coa 
domicilio en Peña-Herbosa, i.9, q'.!'nto. 

El niño pasaba con una "patín ette"1 
en el memento en que el coche salía del. 
garaje y, claro, el accidente era Inevi­
table. 

En r1 co'SKe 0e' ««eidente. bondiicidO "̂ 
por el mecánico de la Casa Pérez Eiza-
guirre, señor Gallo, se condujo a! niño* 
á la Casa de Soéorvo, donde fué ci;raao 
de primera intención de una conl-isión 
erosiv en la región frontal, epistaxis 
travunática, una herida con pérdida de 
piel en el dorso del pie izquierdo y li- • 
gera conmoción cerebral. 

Del suceso se cursó el parte i ogla-
mentarlo. 

E L ATRACO D E LA MADRU­
GADA DE A Y E R 

Den Venancio Iglesias, hermano .leí 
propietario del café Victoria, estab'eci-
do en la calle de la Puntlda, escMrial 
a Arrabal, se dirigía a las tres i!e la', 
madrugada de ayer a su domicllí ) en 
el número 8 de la calle de la Flor: ¡a. 

Al llegar a la Alameda de Jes-s da-
Monasterio, le salió al encuentro un su­
jeto, el cual, sin mediar palabra, le pro­
pinó un terrible puñetazo en la bara. 

E l agredido, repuesto del inesp vadot ' 
ataque, pretendió defenderse coa la Ha* 
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ve de su domicilio. Pero ello no amila­
no a al atracador, el cual hizo ademán 
r su vez de sacar un objeto del boi-

Entcnces dió voces el Iglesias, acu­
diendo un guardia inunicipa! que detuvo 
al maleante. 

Esto, que dijo llamarse Vicente San­
ta María Pellón, de 33 años, vecino de 
esta localidad, ha pasado a la- cíircel. 

Venancio Iglesias llevaba en su poder, 
en el momento del escandaloso atraco, 
vna ín.ntUad aproximada a 800 pesetas.-

* * * 
E n I.-? oficinas de la Guardia munici-

p- ; i" nniilamcs ayer, como todos los 
días, la ¡'.regunta obligada: 

--;.Hay algo de particular, señores ? 
Y se n0s contestó como en el 03 por 

ciento do las veces: 
-:H!n absciuto, querido amigo! ¡No 

oeurre nada, lo que se dice nada!-

vi v\ vxvi'v wvv-vvvv\ wx-rav-vx^ VWWX.VV vviaiaAi'í, 

les 

E n el Igfteq p;uu aaioi l iza' ' ióu de 
las obligo-iones de esta Compañía,-
que a continua idn se expresan, co-
rrespondiestes a! yenciiafoenlo de 10 
de diciembre 4e, rc'ebradb.ol d í a 
13 del mes actual, han- resultado 

j iomzadas las si¿uieníe-=: 

Obiigacíones Valencianas Nosle, 5 y 
medio por ciento. 

Í.0QQ obligaeiofteSj números : 
» 1 a ,'iiOO;-8.601 a; 8.700; O.r.Of a 

&;«£:•, ti.-..801 a 2o.!'00: ¿i-.401 a '¿ iMOy 
SOjaOl a 30.G00: 41.101 a 41.."O : 12.501 
a 4.2.000; ÍO.OOl a 5-6.100; I T . l ' - l a 
47.-500; 52.201 a ^.::00; 55.801 a 55.900; 
69¿6Q1 Q m-Ttm W.'-Ol a 83.5Cft «7.801^ 
o 87.900; 90.Q01 o 91.005; TT.TT? a 
íH.700; m . m a 105.?ü:-; 100.601 a 
!••;.-. 700; 113.701 a 113.800; 130.201 a 
130.300; 134.701 a 134.800; 113.COI a 
lí'l.iút); 145.201 a 155.300; 177.601 a 
i;:.?oo; i;ii>oi a lio.-too; 187.201 a 
m M Q ; 210.101 a 210.20!; 210.201 a 
m : ¡ m ; 213.601 a 2I3.70U; 218Í.C01 a 
21S. 100; ¿29.901 a 230.00.'̂  232.001 i 
232.ICO; m m i a- 238,780; 265.701 a 
^ií.-SOO: 26aMí a 2-.M.-?r;0; 271.601 a 
2?! ? 2;9.001 a 279.Í00; 28-).301 a 
28O.VÍ00; 202.401 a 292.500. 

ObHg&CIOTWS especiales Alar a Sao-
t&ntfer, 5 por 103. 

talO o'.libaciones, mimei-os: 
7.701 a 7.«00; 8.701 a. 8.̂ 0:7; 10.001 

a 10.100; 15.0nl a 16.000; 2iy.001 a 20.100; 
2i.i0i 24;:.0O; 24:501'a 2*.60&; 25.001 I 
a S&ODftj 26.201 a 26.300; 31.301 n 1 

: 37.101 a 37.110; 37.201 á 37.300: 
' '.l.Oi i t> 'i.'..01.0: 55.501 a 45.600; 46.601 
á 4&7oa; 51.901 a 52.e:a 

l.os pói'iadftpea de es'as ol)liga('io 
podrán c-fC^tuar el cobro de su 

iiujMtrie desde ol día 10 :de diciembre 
de l*}3i, ;i razón de 500 pesetas, on la 
íonv.a y punios que a cont ianación 

.-'Npresan. "nn deducción de las 
impiipslos cslaldecidos por el í'.obier-
M sobre la prima de reembolso. 

l-'.n .MAivrWI): cu el Hanco .1.' Ilspa-' 
ña v en las ollclrias de Títuios que 
la éornpanío licne instaladas cu. su 
cstii-cino did Príncipe Pío y on el. IVi-
iücii) de la r?ol<a. Antonio M;uiia. 
ninncro 1. 

KM n.-MUlEI.ONA y VAI..I-NCl A:. ,cn, 
Jos ofieiwas de Títulos que la ('omr.n-
riíá (íerte establecidas en sus regpec-, 
WVÍUS osiaciones. 

I'.Ü llll.J'.AO: en el llauco de Bilbno. 
Bn SAXTANOIClí: en el Banco 

M'-!rnniiI v en el l íauco de Santend^r. 
i:n vAi . i .Anor . i i ) . Í . K O N . S A N S E -

r.ASTI \ \ v ZARACOZA. en Jas oP.ci-
nás do Caja que la Companía liene 
establecidas 011 sus respectivas esta-, 
ciónos. 

V. por último, on las Sucursales, 
Ageficittá y f.(tn-cspoiisaIes de los 
' • • " . n . K s p a f i o l do Crédilo, do Bil-
ha,o, de \ l z c a y a y ri-rfuijo en lodos 

lugares 110 expresados y' po)1 to­
das, lag sucursales del Banco de Es-
}-aña. • ,• 

M^di-id. 14 de octubre, de 1931.—Ei, 
sei-ro'ajdo gen¡<?¥Qj tic la ( ioaipañía, 
Ventura González. 

f t f S P ^ E i reputado y conocido ortopédico de Barcelona, coí« nombro o l í ' 
CUí d i Üb» claloteatc registrado. 8 S . TOJiKENT, ha creado, tras largos estu* 

dios, un nuevo aparato que lia de revo Qclcmar el arte da cuíar hemi&s per procodiridenío mecánico, siendo indisc 
tiblemente io mejor que en el munao existe y se conci«, POBQTTE T V E N C E SIKr.H'íia con rapidez pad-
«miau coda clase de heroias, -00? gravea y voluminosas que •.•-..un, en ambos sosccm y todas edades, iraasfonRando » 
los herniados eu S E R E S F E B F E O T O S Y BOBL'STOS, COMO A U T E S D E E S T A R Q U E B R A D O S . Este raaraviUoso 
apáralo, Q E E NO L L E V A T R A B A S N I T D i A N T E S ENOORKOSOS de ninguna clase, que ni pesa ni abulta, ad&> 
tándóss kl cuerpo ceno un fraar.te. es el remedie único vordad de todos los herniados. E n bien de vuestra salud, tu) 
de-béis nuncji hacer c¿iso de m-.;cb03 ar-uncios, que todo os' paiabroria y mere propaganda; y si queréis acabar par» 
fluaipríi con 'vuesftías doicnciás; tengáis poco o mucho mal, vayáis bien o mal enviado?;, todos debéis visitar sin pér­
dida* do tiempo y con l á más absoluta confianza al reputado especialista- SR. T O í í V . K S V , que gustosamente atenderá 
O K A T S S a cuantos se le presenten en S A N T A N D E R , y en el HOTEL- I G N A C I A (Colosía.; 3 i, únicaménte el 
L U N E S próximo, día 2 de noviembre, ¿Je nueve a. una y de tres a cinco.—NOTAS: E n Rciiiosa, cí día 1, en el; Hotel 
Cnivertál, y en Bilbao, el día 3, en el Hotel Maraño (Correo, 23.) 
tSSrECX/vLÍDAD en fajas tttedlcaka y demás aparato» para corregir y evitar toda?. IAA dolí-octas propias de la mejezi 

T A . L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A ^ UNION, 1S. «CASA TOKKENT» 

«Artza-Mendh-, para Gijón, con car+ 
ga general. 

«Axpé-Meiidi», para Bilbao, con car« 
ga general. 

«Piquera , para Gijón, con abones. 
«Conchita*, para Bilbao, con cafg$ 

general. 
«Mariaví», para Gijón, con car-^a ge­

neral. 
«Lola», para Bilbao, con canva ge* 

áeraí. 

E L T I E M P O E N ESPAÑ \ 

En las oficinas de la Capitanía del 
Puerto se recibieron ayer, entre otros, 
los siguientes despacbos relacionados 
con el oslado actual del tiempo en la 
Península y fuera de ella: 

Del Observatorio de Santander: 

'Probable buen tiempo de cielo nu­
boso. Viento calma y mar llana.» 

Parte del Semáforo de Cabo May- i : 

Alt uta. .barométrica, 770/ Barómetro.. 
10. Vien.o, calma. Marcjadilla del N'.r-
te. Cielo despejado. Horizontes nebli­
nosos.» 

Del Observatorio de Madrid: 

«Las prr.'-ioncs altas residen on -, 1 
centro de España. Las bajas se encuen­
tran en el Báltico. Otras se hallan .".! 
Norte de les Azores. Tiempo probahlc: 
En toda España, buen tiempo.» 

M A R E A S P A R A HOY 

Pie?mares: 5,48 m. y G,06 t. 
Bajamares: 0.00 m. y 0,05 t. 
Cocíiciimícs, G5 m. y GO t. 
(Para obtener la bora local bay que-

'rebajar quince minutos.) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques entrados: 

«Artze.-Mt ndb\ de Pasajes, con car­
ga gepera!. 

Sn?.'; . de Musr.l. con carga genera!. 
•••Axpe-Mendi-\ de Gijón, con carga 

general. 
C.-nchitav, de Gijón, con carga ge­

neral. 
«Mariavf-, de Bilbao, con carga ge­

neral. 
, <;Lola;s de Gijón, con carga general. 
Despachados: 
• Saffi», para Pasajes, con carga ge­

neral. 

Pinelio con un clavo o punzón, cuantas veces lo desee, una C A M A R A 
I N D E S H I N C H A B L E «CAMPOS;>, y apreciará sus fraudes ventajas. 

NO S E D E S H I N C H A R A . 
NO S E PEJWUDICAKA. 

NO (K V K K i r . A NADA. 
¡OJO CON L A S I M I T A C I O N E S ! 

' m . mm mmi wm. héi. i-siímís 

F o t o g r a f í a - C L A U D I G I 
S E H A C E N F O T O S - C I N E A 4 P E S E T A S 

Postales desdo 4 pesetas media docena. Ampliarioncs de todas elasefl y tañía- % 
ños, a precios ecxinómicos. lietratos poHcrojnados ni óleo, consulto precio. 5 

M A R C E L I N O S . D E S A C T U O L A , 4 J 
(Palacio del Club'de Regalás) * 

¡I 

E L «CRISTOSAL CÍDLON* 

Según radiograma recibido en esta 
Casa consignataria, dicho vapor se en­
contraba navegando sin novedad el jue­
ves, día 29 del actual, a mediodía, a 
547 millas de Habana, esperando lle­
gar a dicho puerto hoy, día 31, por la 
mañana. 

MOVIMIENTO D E L O S BD* 
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

Compañía Santandcrina: 

«Peña Labra», en viaje de Lioboa % 
Huelva. 

«Peña Rocías», en Huelva. 

Vapores de Luis Llafto: 

«José», en viaje de Spezia a Almería» 
«Esless, en Valencia. 
"Cantabria", en Santander. 

De Angel Pérez: 

"Alfonso Pérez", en Civitavecchia, 

Vapores de Francisco Ga-reía: 

"Magdalena R. de García", llegó eJ 
20 de octubre a Bilbao. 

"Rita García"; llegó el 25 de octubre 
a Genova. 

\vvvvvvwvvi.v\^wvvvvvv\v>v,.*.wwvv*v\^w\vv^ 
Hulee. Atf«rotor»** 
Cnadzos. Itopejaft» 

Artícaloa par» regaloB.—PUISKÍA h M 
^tóRRA (frente al Curtido). 

CASA FUENTE 

V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Dtteetti flBRPAKA-jnSW f O & á t 
ñ expodiélMMa al nZA 

RAptA*: WORT5B D3B 3SF-ASA A C U B A Y JCÜkflOO: 
13 oxpedletonM al 

«Kpwsssi SSjBDPPmrSANEO A L A AROUNTrNA: 
33 nspedlcionM tí KS#. 

ÍJjaeá; Sf iBDITKSSANBO, C U J A Y N E W T O K S : 
13 oxpftdJcloae» tí ae«. 

| U J W & I SOBDITmKAIíMO A FUMRlíOBIOO, V W N E K U E L A Y COLOMBI A i 
13 expedioloaro tí tfts. 

KSISVIGIO S f F O G R A N H.OTBL.—T. S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , «ta., etc. 

Para Informe» a laa AganciM de la Compaflía, en Ion principales pn»rto« 
ña XtpoAa^ Bn Iteroeloem, ofldnaa de Í A Or-mpañía: Plasa de Medlaaee^ B. 

S n B*steade?S B B t O B B S HLIO OM A N G E L P S R K Z Y COMPASEA, 
P A S E O D E P E R E D A . N U M E R O M 

T E A T R O PEREDA.—Empresa Sage— 
Compañía de zar­

zuela de Saus de CabaHé.—A las seia 
y niedia (segunda de aberv): ' E ! sexo 
débil» y «-La Dolórosa ; á las diez y 
media: «Doña Franciscpaita . 

(iKA.N M.\i":MA. A las cíete y a las 
— - — •— diez y 'mcldia: <;EI 

• enemigo silencioso - y •;Un cuento ch ino» 

S A L O N LlCEO.-^-Eenoñeio de! público. 
A las siete y cuarto: 

«El viudo alegre»,, por Harry Lierttko; 
a las diez y media,, las conocidas za i -
zuclas «La alegría de la huerta: y «XÁ 
reja de la Dolores». 

S A L O N V I C T O R I A . A las siete, l a 
1 i p e l í c u l a «La. 

danza roja . 

POPULAR VICTORIA.—De seis y me-
, j—= — día a once 3 

media, la película :E1 patriota.. 

' P A B E L L O N N A R B O N . - Desde las seia 
__ — s y'media y a 
las diez y media: ' . E l ' enemigo silen­
cioso» y .-Un cuento chino». 

C I N E FRONTON.—Continua de siete 
a once y media; 

L a película «Sin familia». 

file:///lzcaya
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B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
—CoiisLmoción . garantizada. 
Venias a i conlado y a pla­
zos. Departamento especial 
de reparaciones. Constructo­
ra M o n t a ñ e s a , calle de Fe­
derico V i a l . 

VENDO PJSO, llave en ma­
no, sol todo d ía , í i i io cén­
trico. Infonnes, Garniendia, 
1, 2.° dereclia. 

CASA PACO.—Variado sur­
t ido sedas estampadas, dea-
de 2,ÍKJ. Abrigos s e ñ o r a s en­
tretiempo C h a r m é s , Shau-
tug. C o m p a ñ í a , 11, 

• E N C U A D E ^ N A O I O N Pas­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t ra­
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda de Matías 
Martin. Peso, 5. 

POR AUSENTAFÍSE sus due 
ños se vende un piso en si­
tio cén t r ico . I n f o r m a r á n en 

esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S O M B R E R E R A S : Terciope­
los, topés , fieltros, lanas, 
forros, adornos y % todo 1 lo 
que precisen, pueden ad­
q u i r i r l o pn el Depós i to da 
« C a s a F é m i n a , S. A.» Re­
presentante: Ma*á, Magalla­
nes, s?gundo. Teléfo­
no 3794. 

L A M P I S T E R I A D E MODA. 
Blanca, 19. E n sus escapartf-
tes se exhiben precios idadeí . 
Vea los art ícuío í . Compar* 
precios. 

L A P I D A S D E MARMOL, fa­
chadas, mostradores, escali­
natas, fregaderos. Vea mo­
delos. Consulte precios. Sán­
chez Silva, 11, marmoler ía . 

¿HA V I S T O U S T E D art ícu­
los señora, caballero y n iño; 
camisas, colchas, camisetas 
«te? Almacenes «jy. CisDe»^ 
Puntida, l . 

N U T R I (Patente 6.042.) E i 
mejor pan para desayunos. 
Fabr icac ión Becedoniz, Cis-
neros, 2; sucursal, Ataraza­
nas (juto al Puente).. 

GASA P E R E Z , u l t ramar inos . 
H e r n á n - C o r t é s , 9. Ya conoz­
co esa tienda. Vende muy 
buenos comestibles a precios 
b a r a t í s i m o s . No confundirse. 
Palacio de Macho (frente a l 
Mercado). Teléfono 33-20. 

NOVIOS.—No comprar mue­
bles y t a p i c e r í a sin v i s i t a r 
los talleres «Casa Alba», 
M a g a l l a n e s , 20 , d o n d e 
e n c o n t r a r é i s lo m á s nuevo, 
a r t í s t i c o y elegante a precios 

b a r a t í s i m o s . 

A H O R R A R E I S D I N E R O , 
c o m p r a n d o e c o n ó m i c a 
m e n t e p a r a g u a s , p i e l e s , 
co r sé s , velos, medias, calce­
tines, toquil las y g é n e r o s de 
punto, donde Fi lomena G r á ­
valos. Lealtad, 2. 

BOTAS D£ AGUA muy fuer 
tes, para caballero, a 15 pe­
setas; botas de chico, negras 
y de color, a 8 pesetas. Z a ­
p a t e r í a . - 'El C a ñ ó n » , Santa 
Clara, 5. 

DISCOS P A R L A N T E S . Dia­
r iamente recibimos hoveda- í 
des. Zarzuelas, tnngos, bai- ] 
lables, flamenco, canciones; 
popular?.?. Casa Ortega, ó p - ; 
t ico. Ribera, 5. I 

Q U I E R E USTED, .comprar 
g r a m ó f o n o s a un precio s in 
competencia? ¿Discos desde 
0.95? Pásffee r-nr aAl Todo 
de Ocasión», Tableros, 3. 

¿QÜSEERE U S T E D comprar 
directamente a la f áb r i ca? 
Vea usted el extenso mues­
t ra r io de relojes de todas 
clases oue tiene el represen-
lante en Sanlamlor ('e «La 
Un ión Fabric Relojera Sui­
za, Tableros, 3. 

L O L A BAIZONI.—Presenta 
el mayor surtido en sombre­
ros fieltro, a precios reduci­
dos. Atarazanas, 12, 2.° 

S E A L Q U I L A piso, sol todo 
el d ía . Cuarto de b a ñ o . I n ­
f o r m a r á n , Avenida de A l o n ­
so Gul lón, 26. T e n e r í a Ague-
rre. 

P E N S I O N C O N T I N E N T E . — cados en Gasa Malé. Prime-

1 

Prensas para uva 
y manzana dcstJc 7U Pls 

Estrujadoras papá uva 
Machacadoras ps.'a tuuusiia 

Irtia M'íiogo ? MATíllS 6RU68Í. 
^ iLBAO. Um & M>m«j M ÍI 3i 

f-

Ropresentant*: 
ÚON ¿OSE M.k BARBOSA 

Cisneros, n ú m . 7, 2.• 
SANTANDER 

.*yv\ "vw» ¡i. in/ MiWbwvv >.« wWVX'CV*-»'. 

Se admiren estables, desde 
siete pé se l a s . Habitaciones 
ampl ias y a l exterior. Cua­
tro platos. Cuarto de b a ñ o . 
Teléfono. Blanca, 17. 

r a Alameda, 
37-94. 

«EL GALERON», San José , 
18. E s p l é n d i d a s habitaciones vues:ros coches, son debidos 

¡ | ]AUT0M3VILISTAS, sa l id I 
ue vuesiro error!!! E l noven- 1 
ta y nueve por c í en lo de las | 
a v e r í a s y pronto desgaste de • 

v e n t D a d í s i m a s , soleadas, to­
das exteriores. A d m í t e n s e 
h u é s p e d e s lijos. Tra to inme-
j orab le. 

P E N S I O N «LA PRINCIPAL», 
Santa Clara, 9. TTnhitficio-
nes amplias, ven l i l a i l í s imas , 
eran confort. A ' lmí tense 
filos. Trato oxcelen^e. Pre­
cios rednritlos. 

a una imperfecta refrigera­
ción. Si su radiador se oa-
Irenta 0 pierde ayna, confío-
nos una inspecc ión ; por una 
cantidad despreciable pro-
lo i r a r á la v ida de su auto­
móvil casi indefinidamente. 
Moste r ín , ex maestro des 
maison^ Po; get-Tri-chet. Lo­
pe de Vega, 15. Santander. 

— L A M P I S T E R I A M A R T I N E ; 

S E T R A S P A S A tienda con 
piso o a lmacén. P a r a infoiv 
rnes, don Pedro Santamaría* 
Blanca, 20, mercería. 

B U E N A OCASION. Por no 
poderlo atender, cedo en 
traspaso comercio bien sur- ; 
t ido de novedades, con m u - i 
cha, buena y ant isna c l ien- l 
tela, en lo m á i p r inc ipa l de 1 
Santander. R a z ó n , en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

SEÑORAS, SEÑORITAS. Se 
dan lecciones de corte y con­
fección, por 15 pesetas men­
suales. Se venden patrones 
a la medida, con explica­
ción. S á n c h e z Silva, 13, ter­
cero izquierda. 

AUTOMOVIL.• mnrea «Eski- Atarazanas, 6, teléfono 
ne». conducc ión inferior, to- ; Instalaciones luz, timbres, 
da prueba, v^n 'e . 1nfor-, Precios bara!fsimos. Bombi­
nes : Oar'a^p don José Rozas, i lias a 1,35. Reparaciones r á -
Pfir/íp'onn.. ? | pidas, garantizadas. 

»-^» • \ 'V».WIWVWWV>.WA'V\' \ .VVM/V'W-«^' i • - — -

flttiíLOC^^ti^WP!® | QRAN T A L L E R D E EORDA-
P E R S O N A C U L T A , conocien. ' D0S. a m á ^ u / n a : S;e h a í f n 
do d o r n a s y merca.los con-i vamlcas, punto de memsta-
« n m i d o r e s conserv^f? admi- . . ión. letras a mano, cadene- • 

ta. Toda clase de labores, i 
( i r ía empleo. S e ñ o r V á z q u e s , : p ' p ^ / " í o " cnTiTo 
Rnamavor . 19. I.0 j 1 eso- liK rua110-

«EL CELTA», g ran bar-res­
taurant . Queré i s pasar un 
rato fi legres, tomar buen 
café, manzani l la A r g ü e s o . v í S i t A d l d l i P. TOLOSft; 

Profesora en (Mirqni. m A » ^ ! blanco L a Nava, merendar 
^fltS. TTo^nedaie erabarafflS-; y "enar económico ; v is i tad I 

• ' ' " . l Celta» y q u e d a r é i s sa- | 

A L Q U I L O piso cén t r i co , sol 
todo el d ía . I n f o r m a r á n , es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O piso m u y soleado, 
parte de j a r d í n , cuarto do 
b a ñ o , t e rmos i fón , informes, 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

R E C I B E N SUS C L A S E S de 
contabil idad, p r á c ü c a s , l a - ! F lo r ida , 7, 
quimecanografia, o r t o g r a f í a , 
i ng lés y p r e p a r a c i ó n B a n - ' 
eos y Avun lamicn to de San-1 J r o f ^ o r a en rar to*. H f . = r ^ ! laya. 13. 
tander,'-11 alumnos y 13 se-.' **** Par3 p m b a r a K l d a » - -
ñori tas ' . Academia Mercan-

. í isfecbos. Lo m á s t ípico en ! 
AURORA Q. VALBU^f f í i* - : « tapas» . Cuesta de la Ata- h 

t i l , Pr imero Mayo, 18, 2.c 

S E A L Q U I L A bajo, mucho 
t r á n s i t o , propio u l t r a m a r i ­
nos, vinos, f ru t e r í a , barato. 
Informes, Ata laya , 32, 1 ° de 
9 n '? 

C O N T A B I L I D A D , Cálenlo 
mercant i l , asignaturas Co­
mercio, Bachillerato elemen­
ta l , Preparator io Industr ias . 

L A I T A L I A N A . Los peina­
dos m á s modernos. Las m á s 
perfectas y permanentes on­
dulaciones. E l corte de pelo 

PARA COMER B I E N , la 
mejor casa es «La G i r a l d a » . 
Ruamcnor. A. Meriendas 
abundantes, bien condimen­
tadas v e c o n ó m i c a s . 

Lecciones en grupo no supe- ! m á s a r t í s t i co . Los bucles que 
r i o r a cuatro alumnos. Tam­
b ién lecciones a domici l io . 
San José, 6, 1.° derecha. 

¿SÉ VA U S T E D A CASAR? le 
Bagase una a m p l i a c i ó n fo- i ; 
t o g r á ñ e a en «La Sevillana 3j 

PISO P R I M E R O , lo m á s 
cén t r i co , a l q u í l a s e , comple­
to o dividido. Inmejorable 
para médico u oficinas. I n ­
formes: San Francisco, 2-4, 

p i i m e i o . H O S P E D A J E inmejorable, 
i ;— paj-a estudiantes, cuotas, 

S E A L Q U I L A piso amuebla-• e m p l e a d o s . Habitaciones 

C O L E C I O DE P A R V U L O S , 
Canalejas, Sñ. pens ión men­
sual, 10 pesetas. Necesita 
maestra ayudante. si 

H U E S P E D E S . — B u e n t ra to y ! 
económico . Habitaciones so­
leadas. Lo m á s cén t r ico . San 
José , 6, p r imero derecha. 

m á s hermosean a la mujer. . 
Todo esto se hace en e s W M r t H l c . a ' * l i m e r a Casa de 
Casa. S e ñ o r a s y señor i tas- . ; ESpa f i í especializada en es-
no dejéis de v is i tar la . San ! ta 'dase de traba/oa. Ala-
Francisco, 18, pr imero . i ***** Pr imera , 30 . -San-

! , tander. 
^ H e i l A k í E ñ M A S i S í W . . - í-'-jr- ' 
ta* «spafiolSa, Protoítvlofc 
Arjegío tín clbliotecufii. PÉ* 
".1*1 Can- 'á i i*. Sz,a Í Í M Í , t £ 

do económico, bien soleado, 
temporada invierno o a ñ o . 
R a z ó n A d m i n i s t r a c i ó n . 

S A N T A N D E R i NOS. Para co­
mer bien en Reinosa, v is i tad j 
el Bar-;. .f s taurant «Ebro». 
Plato especial de la Caea; 
codornices estofadas. Domin-
¡go, langos'a. Mar i sco» fres­
cos todos ios d ías . 

ONDULACION P E R M A N E N ­
T E , sin electricidad n i re-
quemrido; ondas al a.croa; 
a ñ engomaje; o n d u l a c i ó n 
M.'iv-el;" cortes cabello, ce-
j . i s . . 'nanicura. Servicios pa- O 
ra f i i ^ « j | P e l u q u e r í a seño- 31 
ras.. J u l i a Mar t í nez , Peso, R 
núm' . 17. 

magn í f i ca s , cocina excelente, nueva 
P e n s i ó n , cinco siete pesetas, i que l» . 
Atarazanas, 19, 1.° 

A P U N T E N Y NO T I R E N m i 
d i recc ión : e-La Ra-
f á b r i - a de ' á r a m e ­

los, calle .Ty.an F e r n á n d e z 
Isla, 7 y 9. "Teléfono 1517 
( d e t r á s P a b e l l ó n N a r b ó n . ) 

m 

•¡LA V O Z O A K T A B & m * 
•Via í ^ n c í t e a fcacer t c á a © S e i S ? 

H A B I L I T A D O S : Manuel L l a ­
no Sarabia e hijos, gestio­
nan, cobran y pairan pensio­
nes, retiros y jubilacsones, 
con brevedad y economía . 
Apoderan mna de ÍAfiKf. Pla-

E ? - E C T R ! C I D A D — C A R L O S » 
i Píí^CON. — Reparaciones, { 

instalaciones de luz y tina- t 
bies. Precios reducidos. Pla-

, za Escuelas; Teléfono 15-28. 

' CC?/!PRO CASAS rü.OOO a 
. IWO00 pesetas, principales 
i catites Heinosa, sin interme­

diario. Sr. Cu t ió r rez , Mar- 1 
tíii !levas, n ú m . 17. M a d r i d . | 

S-E HA P E R D I D O i ln retoj 
&e s i r o r a . ' desde TTernán 

. , €o r t é s bíisfa el S'^ión Victo-
za de la Esperanza, 3, 2.°. i r in , por Vrias.;o y G, F.spar-

•téi'o. E l ane lo tintre'i^Jfi en 
i í c rn : ! , ! Cortéis, 3, •->.0. s e r á 
gratificado. 

/DONDE S E COME ME,50R? 
En «Villa - Ro^a». calle de 
Cuesta, 1. Comidas . ibun-
dantes, bien condimentadas 
y baratas. 

v f 

NOVIAS Y NOVIOS: /O 
r^is e c o n o m i z a r dinero? 

i Comprad foá muebles fabri- ^Café). 

SSÑOR P A R T I C U L A R com-
p r á iibros anlim-os y mo­
dernos, ejecutorias y ATrab i -
dos. AíVisos; Navas de To'o-
sa. 7, «La S a n t a n d e r i n a » 
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C A L Z A D O S P R I N C I P E 
F O R M I D A B L E L I Q U I D A C I O N 

A P R E C I O S I N C R E I B L E S 

E l día 30 recibiremos 2 . 1 3 2 pares de zapatillas para vender al 
público desde una peseta a 2.95 par, y zapatos de señ ra, medio 

tacón, de paño, diversos colores, clase primera, a 3,75 el par 
E n señora, pieles color, ante y charol, a 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 

32 y 13 pesetas par 
E n caballero, a 6, 8, 9,25,10 11,12 y 15 pesetas par 

Los géneros que r* cibamos el día 30 daremos principio a su venta 
el 31 del corriente 

• . * • 

Si ha de comprar usted calzado, visite antes esta gran liquidación en 
C a l z a d o s P R I N C I P E 
A m o s d e E s c a l a n t e , 2 - S A N T A N D E R - Te l é f . 2 9 - 6 6 

f A R O S 

B O C I N A S 

l ü J I A S 

A r t í c u l o s 

I S A A C S A N T I A C C 

lltonso VIII, 2 (d i t r á i de Correos) 
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R O Y A L T Y i 
Gran Hotel - Café - Restaurant. , 

J U L I A N O U T I E R R E Z 
CASA ESPECIALIZADA EN 

BANQUETES, LUNCHS y TES 
con servicio moderno del más re­

finado gusto. 
KESTAURANT RENOMBRADO 
«Mato del día: 
F r i c a s e c o r d e r i t o c a s l e l l a n a . 

)",**'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV1Â  
La máquina para coser y 
bordar sin competencia 
De fabricación netamen­
te española 

"ALFA" 
"ALFA" 
H A T A í í Perfección, presencia 

* ^ X j M r X % . don y precio 

"ALFA" Ensena el bordado 
C R A T I S 

11 A T 1 ? A " Calderón, 1 
* * ' M ¿ r j n k S A N T A N D E R 

11 A T 1 7 A " Posada Herrera. 5 
. * * J L # , r T O R R E L A V E G A 

S U G E S T I O N A 

C A U T I V A 
. H á g a s e u s t e d 

p o p LIMORTI 
SAN FRANCISCO, 13, 1 

Para tener casa propia. Para consejo !i 
dinero para un negocio, dote para loi 

hijos y capital para la vejez. 
Suscríbase usted hoy mismo y lo conse­

guirá, con un módico ahorro. 
Delegado en Santander: 

Antonio García Feliú 
Lealtad, 9, esquina a Peso, 11 

SK SOLICITAN INSPECTORES A 
SUELDO Y COMISION 

A U T O M O V I L E S D E OCASION 
A B I E R T O S V C E R R A D O S 

D e l a s m e j o r e s m a r c a s - / \ t o d a p r u e b a 

GARAJE CENTRAL G E N E R A L E S P A R T E R O , 5 
Teléf. 26-39 - S A N T A N D E R 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

Compaftía Trasatlántica 
LENMA DB CUBA T MKJIOü 

Saltdaa fijas de Saataader, el día 18 de todos lee mcrnto. 

Próxlrnaa salidas 4e Baataader (salvo oontingeBolaa)i 

Vapor «HABANA», el día 18 de noviembre. 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de diciembre. 
Admitienas pasajerea de todas clases y carga con destino a HABANA j 
VBBAOBUZ. Batea buque* disponen Ce camarotes de cuatro literas y e s n 

dores para emigrantes. 
PRBCIO D E L PASAJE E N TERCERA CLASE ORDINARIA 

Para HABANA Ptas. 685, mas 20,25 de Impuestos. Total, 56S¿i. 
Farm VEBAGBUZ Ptas. 686, mas 13,60 de Impuestos. Total, 6»8¿«. 

LENBA MBDITERBANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de novlen^re saldrá, de Barcelona el vapor «ARGENTINA», admi­

tiendo paaajeroe de todas clases y carga con destino a RIOJANEERO, MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES. 
PRECIO DHL PASAJE E N TERCERA ORDINARIA PARA AMBOS DES­

TINOS (INCLUIDOS IMPUESTOS): Pesetas 568,50 
Para máM Informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 

SBtfOBBS HIJO DB ANGEL PEBXZ Y COMPACTA 
Pasea de Pereda, M.—Telegnunas y telefanemaa: cGELPBBBZ». 
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Compañía del Pacífico 
L I N E A D E C U B A 

PARA H A B A N A (CANAL DE PANAMA), COLON, 
PANAMA, PAYTA, CALLAO, MOLLENDO, ARICA, 

IQUIQUE, ANTOFAGASTA y VALPARAISO 
Motonave «REINA D E L PACIFICO^, 13 noviembre 19S1. 
Vapor «ORDUÑA» 20 diciembre 1931. 
Vapor «ORCOMA» T de febrero 1932. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.a, 2.a y 3.* clases y carga. 
PRECIOS E N TERCERA CLASE PARA HABANA (incluidos los impuestos i 

Por vapor «ORCOMA» Ptas. 545,25 
Por los demás buques Ptas. 555,25 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: 

• : 
e 

HIJOS D E BASTERBEOREA.—Paseo de Pereda, número 9.—Teléfono 34-41. 
J DIRECCION TELEGRAFICA: «BASTERRECHEA». + 



CABTKABttlA 
E LEPARA ISO SOVIÉTICO 

NGENIERO ESPAÑOL EN LA FRONTERA A 
LITEK ATURA 

' E l mundo entero ha sido invadido por 
una literatura soviética, a través de la ' 
cual las razas impresionables como !a 
española ven un país Heno de misterios. 
Unos hombres que rompieron con todas 
las tradiciones, quemaron los recuerdos 
y aventaron sus cenizas. Un pueblo que 
está echando nuevos cimientos, dirigida 
la construcción por técnicos qué han 
hecho de la frialdad del álgebra una 
poesía. E l materialismo histórico de 
Marx ha erigido una catedral donde el 
nuevo espíritu asciende • hacia lo alto, 
no en busca de un paraíso para refugio 
del alma, sino hacia la perfección de 
la vida terrena. En esta catedral no 
suenan polifonías de órganos, ni se ele­
van columnas de incienso: la estriden­
cia deí hierro y el humo negro y denso 
de las fábricas... Todo ello era posible, 
porque el alma atormentada del ruso 
es capaz de todas las resonancias; su 
psicología está abroquelada por todos 
los contrastes... 

Tan bella literatura es la semilla que 
la Unión de las Repúblicas socialistas 
soviéticas lanza a voleo por el mundo 
civilizado esperando una cosecha fruc­
tífera. Mas la realidad, ¿qué es la rea­
lidad? 

AL,ACERCARNOS A LA 
FRONTERA 

Quien nos habla es un conocido inge­
niero de Santander. Se incorporó a la 
misión española invitada para partici­
par en el Congreso de Psicotecnia, ce­
lebrada recientemente en Moscú. Pue­
den tener interés sus personales impre­
siones, corroboradas por las de otros 
compañeros suyos de Misión: ingenie­
ros, médicos, profesores de Universi­
dad... 

—Sorprende el funcionamiento de esa 
máquina poderosísima instalada por los 
Soviets para su propaganda. En París, 
en Berlfn, en Varsovia, hemos podido 
ver la meticulosidad, la perfección téc­
nica de las Embajadas, que no admiten 
comparación. ¿Un señuelo? Tal vez. Mas 
le cierto es que al acercarnos a la fron­
tera rusa, vemos que la realidad es tan 
brutal en sus enseñanzas, que la Impre­
sión de un español—no hablemos ya de 
un simple turista, sino de un hombre 
de ciencia que se acerque sin el pre­
juicio social—no puede ser más desas­
trosa. .. 

E L CULTO A LENIN 

—En las Embajadas y Consulados 
—sigue diciéndonos—se rinde un culto 
casi místico a Lenín. Retratos de aquel 
dictador por todas partes: en los res­
paldos de las sillas, sobre las paredes, 
en las puertas... E l comunismo tiene su 
dios: Lenín. Una veneración rayma en 
el fanatismo. Acaso, su efigie sea la que 
sostenga esa fe de los comunistas que 
parecen haber cerrado los ojos s cuanto 
les rodea pará ensoñar el pueblo ideal 
que pjensan será Rusia dentro de cuatro 
años... 

¿ P ARA QUE QUIERE USTED 
IR A RUSIA? 

—Un contratiempo, una traspapeía-
ción al hacer el visado del pasaporte, 
me impidió entrar en Rusia. Llegué 
hasta la misma frontera, hasta Novo-
dorogi, donde me despedí de mis com­
pañeros con gran sentimiento, porque 
quería conocer Rusia personalmente. Y 
regresé a Varsovia. En el hotel tuve 
ocasión de conversar con algunos inge­
nieros. Conocieron mi intención de lle­
gar hasta Moscú. 

—¿Y para qué quiere usted ver Ru-
p'a ?—me preguntaban, un poco sorpren­
didos. 

No admitían que ni por curiosidad 

se intente penetrar en el paraíso bf?i-
chevique. Las distancias, al acortarse, 
nos ponen cerca de la realidad, tan cer­
ca, que podemos verla perfectamente 

> perfilada. Y la realidad, amigo mío, es 
decepcionante. Toda aquella organiza­
ción que fuimos advirtiendo en las Em­
bajadas y Consulados va desaparecien­
do. Para una raza como la nuestra, 
aquello es terriblemente vulgar; la vul­
garidad del harapo. Por eso, no mé ex­
traña aquella pregunta que me dirigían 
mis compañeros de Varsovia: 

—¿Para qué quiere usted ver Rusia? 
Ellos, por su vecindad, saben que la 

leyenda, alimentada por la formidable 
propaganda bolchevique, tiene una fuer­
za sugestiva que se desvanece al con­
tacto de la verdad. 

LA INVITACION DE RUSIA 
—Desde Novodorogi—sigue hablanJo 

—yo veía con ayuda de los prismáti­
cos algo raro, así como un arco que 
se alzaba en el territorio bolchevique. 
Como me intrigara, pregunté y se me 
contestó: 

—Una especie de arco triunfal, pe-o 
construido al modo tosco con. que los 
campesinos españoles erigen sus arces 
en las romerías: troncos de árbol y per-
calina. Y en la percalina, pintados con 
grandes caracteres, letreros en var'os 
idiomas—castellano, inclusive—invitan­
do al proletariado mundial a vivir en 
Rusia, donde se les promete la felici­
dad. Es una invitación tan sugestiva, 
que un alma sencilla es capaz de caer 
en las mallas de la utopia. 

...Después, mis compañeros me con­
firmaron que en Moscú todo es pei-c.i-
lina; algo inconsistente, pobre y burda-
ménte presentado. 

¡AUN HAY CLASES! 

Los profesores, ingenieros y médicos 
españoles que iban invitados al Con­
greso, viajaban por cuenta del Estado 
soviético. En la frontera fueron recibi­
dos por un representante del «Intertu-
rist», un joven cultísimo, que habla bo, 
varios idiomas y con un caudal de co­
nocimientos nada comunes. La presen­
cia de ese joven fué como un anticipo 
de lo que más tarde verían confirmado 
los representantes españoles: un hom­
bre sucio, con el traje raído, los codos 
de la americana deshechos y con mu­
cha mugre encima. ¿Desaseo persona1.? 
Miseria. Nada más que miseria. 

El tren. Suponíamos que en un país 
comunista, eso de las clases habría des­
aparecido. Pues bien; los trenes rusos 
tienen más clases que los europec.j. 
Una graduación «de comodidades, si cc-
modidades existen en las clases de más 
precio. 

La advertencia de llevar comida, pa­
ra las veintiséis horas que tarda el tren 
en recorrer el trayecto desde la fron­
tera hasta Moscú, no fué ineficaz. En 
el camino era muy difícil hacerse de 
provisiones. 

POLICIA 

E l extranjero que llega a Rusia su 
fre interrogatorios y visados con fre­
cuencia. Tres funcionarios se encargan 
de recorrer el tren; uno pica los bille­
tes; otro revisa los documentos; el ter­
cero se ocupa de la inspección adua­
nera." Mas, a la llegada, todas estas 
precauciones tienen una confirmación, 
pues nuevos funcionarios proceden al 
examen. 

HAY QUE LLEVAR DINERO. 
Y GASTAR DOCE DOLARES 
DIARIOS 

Al entrar en Rusia, el visitante ex­
tranjero es advertido de que durante 
su estancia ha de hacer un gasto dia­
rio no menor a doce dólares. Sin este 
requisito, es difícil pasar de nuevo la 

frontera. Se provee al viajero de una 
especie de carnet donde se consignan 
los gastos, acreditados por las estam­
pillas que hoteleros y comerciantes im­
primen en el carnet, junto al gasto he­
cho. Si no ha llegado a hacer ese gasto, 
al pretender salir de Rusia hay que 
entregar lo no gastado. 

—Pero no es necesaria esa adverten­
cia—nos dice nuestro interlocutor—por­
que ¿quién no gasta los 24 rublos dia­
rios—aproximadamente 12 dólares—en 
ur país donde todo está tan caro? 

Los representantes españoles com­
probaron: un bock de cerveza costaba 
tres rublos, o sea, unas ¡18 pesetas! 

E N E L HOTEL 

—Invitados de honor, los médicos, 
profesores e ingenieros españoles iban 
consignados a un hotel de segunda cla­
se, distinguida. Se les proveyó de tic­
kets—nos los muestra: van escritos en 
ruso y en inglés—para pagar las es­
tancias. El hotel estaba repleto de via­
jeros. Los españoles fueron distribuí-
dos, metiéndoles cinco en cada habita­
ción, y un solo palanganero para la co­
munidad. ¿Agua corriente? No, señor. 
Un balde. Y todo sucio, muy sucio. 

TRISTEZA 
La impresión de Moscú es de infinita 

tristeza. Circulan muy pocos automóvi­
les. El tránsito rodado es en su mayo­
ría de camiones. Y tranvías: poro en 
estos no viaja nadie. ¿Para qué circu­
lan los tranvías en Moscú? ¿Acaso, co­
me decía un congresista español, como 
un lujo decorativo que los soviets se 
permiten para que las calles de la capi­
tal bolchevique no parezcan cemente­
rios ? Los transeúntes caminan despa­
cio. Son espectros, sobre los que parece 
gravitar una maldición. Tristes, muy 
tristes. Los perros—infinidad de perros 
como en las calles del Stambul eme co­
noció Pierre Loti—pululan libremente, 
husmeando en los frecuentes montones 
de escombros y basuras. 

Las casas están atestadas de gentê  
que viven en un hacinamiento repul­
sivo. 

LOS ILUMINADOS 

, La juventud comunista es la única 
nota alegre en Moscú. A pesa'- del ham­
bre. Y es que tienen fe en Lenín.- en el 
recuerdo de Lenín. Los viejos callan: no 
oponen comentarios pesimistas a !a si­
tuación, pero callan, prudentemente. 
Hay una clase de hombres que son los 
que sostienen el fuego sagrado del co­
munismo. Pertenecen al orden de los 
técnicos, de los hombres de ciencia. 
Cuando hablan lo hacen como ¡ii un fue-
ge interior les iluminara. Y hablan del 
plan quinquenal como de algo capaz 
de redimir al mundo. Confían a la téc­
nica y a la originalidad no sólo la sal-
•vación de Rusia, sino la conquista de to­
do el mundo civilizado. 

Han entrado en el segundo plan quin­
quenal. 

—"Dentro de cuatro años—decían 
aquellos hombres iluminados—verán to­
das las.potencias de lo que somos capa­
ces, y entonces, no sólo nos solicitarán, 
sino que se pondrán bajo nuestra direc­
ción." 

El plan quinquenal de Stalin, que ter­
minó a primeros de este año, contenía 
un impulso tan poderoso que en algu­
nos extremos lo han sobrepasado: por 
ejemplo, la explotación del hierro y su 
transformación en los altos hornos. 

LA ORIGINALIDAD 

Nada de imitar lo establecido en los 
países burgueses. En Rusia, los direc­
tores del comunismo quieren imprimir 
a todos los órdenes de la vida un ritmo 
original que no se parezca en nada a 
lo conocido. 

I —Tuve ocasión, en la Embajada 
Varsovia—agrega nuestro amable ( 

: lidente—, de comprobar el grado 
aborrecimiento que tienen a la ini 
ción: tratan de construir un gran 
tro bolchevique en la capital de } j l 
nía. Y se han dirigido a los arquitec 
de todo el mundo, enviándoles un iB 
resantísimo «pliego de condiciones»,. 
tado con un lujo extraordinario. Se 
de que la i construcción, los elemen 
técnicos, todo, sea distinto a lo usi 

AUTOSUGESTli 

Los comunistas fervorosos que vii 
en Rusia son seres ajitosugestionai] 
Influye en- este fenómeno la profusi 
el agobio de carteles, de rótulos, de 
tratos, de afiches de propaganda sov' 
tica que infestan las ciudades y el caj 
po. Todas las calles de Moscú están J] 
ñas de esos letreros alusivos a la 
fección» del régimen comunista. El 
to, sobre todo en la juventud, es direc 
e inmediato. Puede decirse que se {(J 
man psicológicamente en ese ambieu 
de mutas sugestiones. 

REGIMEN POLICIAL Y PEN. 
Los congresistas españoles extra! 

ron no ver policía --en las calles 
Moscú. 

—¡Ah! Nosotros no tenemos poli 
—exclamaron sus acompañantes. 

—Entonces, el orden... 
—Verá usted. El que delinque, pai 

Los menores son recluidos en Reform 
torios y los adultos en los «Isolatos» 

Que, traducido al romance, quiere 
cir que purgan su delito en el presid 
La policía no usa uniforme. Es u 
especie de guardia cívica. Ello, sin co4 
tar con ese organismo subterráneo qi 
se llama la «Checa». 

En la conversación surgen los recríe 
dos, todos confirmatorios de las imp» 
sienes recibidas directamente en su 
sita a Moscú por los congresistas esp 
ñoles. Pero la información debe tem 
un limite. Acaso volvamos sobre el , 
ma tan sugerente, con detalles min» 
ciosos que son pinceladas en el cuadn 
sombrío y triste de Rusia, en la quí 
unos hombres iluminados tienen fe el 
el porvenir, cerrando los ojos al pane 
rama que en la actualidad se desan 
vuelve en torno suyo. 

APELES 
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H o y , en e l S a l ó n Victor ia 

L a Fiesta del 
Ahorro 

Como hemos anunciado en días ante­
riores, hoy, a las once y media de la 
mañana, tendrá lugar el reparto de los 
premios otorgados por el Monte de Pie­
dad, y cuya relación publicamos ayer. 

E l señor gobernador civil, atentamen* 
te invitado por el señor presidente de 
la Junta de Gobierno del benéfico Es-j 
tablecimiento, ofreció realzar con f-u 
presencia la solemnidad del acto qu€¡ 
se celebrará en el Salón Victoria, y1 
será público. 

Reiteramos el ruego a los premiados 
que asistan a la hora indicada, y a los 
señores maestros de Primera Enseñan­
za, que vayan acompañados de sUSj 
alumnos. 

La Sociedad artística «Música y De­
clamación» ha tenido el plausible ras­
go de enviar dos palcos para la fun-, 
ción que dicha entidad celebrará hoy, 
a las diez de la noche, en el Salón Li­
ceo, localidades que serán distribuidas 
entre los alumnos de los centros do­
centes que han sido premiados con mo­
tivo del «Día del Ahorro». 
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CASA DT? SALA­
MANCA 

Se pone en conocimiento de los seno 
res socios que mañana, domingo, 1 d 
noviembre, a las seis de la tarde, ser 
la inauguración de la temporada 
cine con un bonito programa. 


